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O pr·oblcma das fissuras labiais e ou palatina tem sido anl­
plarnentc estLtdado etn seus vários aspectos, n1as pouco se tem qLtGstio-­
nadcJ sobr-~ o pr·oble1na da fala. 

O ClLlG se tem tradicionalmente, s~o ter1tativas de adeqLtaç~o 
de técnicas para melhorar a fala do fissurado que, em geral, 
b~)~~:;E:i am···":~JF! e:m ''mr2cani smos; dE~ c:ompt0n;::~i~~c;;~o''. 

UfnE:\ mLtltidicc;cipli.nar· 
par·a o tratamento do fiss~radcJ e, salier1tando o seu papel, partiu-se 
de algur1s ionamer1tos, estudou-se o cJesenvalvimer1to do comporta­
Olento linguístico de fissurados para, com base em tudo isso, ct1egar 
iJ. uma 1'!\ICJV{i FnDP0~3T!~ DE Tr;:t::'jTf~I"1El\lTD'' pa.r-c:\ Cl'"it·?.nc;a~:; d01 VJ a :::;; a.no!:;H 

Nes~;a Novci Pr-opostd de Tratamento, proctJt-a-se ressaltar- d 

impor-târ·lcia do processo de in·tera~~o m~e e crian~a e o trabalho em 
fLtn~D~s r1eL1rovegetativas básicas como: sucç~o (principalmente r1o 
seio fnater-no), degluti~âo, mastiga~~o, respira~~o, etc. 

Inlpor-tarlte ainda é qLie os pais saibam o que é a fissura e 
quE~ <:J ct,-i -.'::-\r\(; i::'\ tE~fl"' t.odE1<;:; a~:; pot .. enci <::1l i dac!es p,::\r-a dí?':.:)envol \/C::::r--·-·c:;e:: fli::\t.u· .. ·· 
1'- ... )J.mc:rlt.E:. 0·::; pai~~:; dc·vE.?m -;;;(?f" pai~;:; e·"'n~Yo ter-c<pt:~L.tt;::-\::;; de! ~::;c:?u ·-filho" 

Assirn acreditar1do e agindo, aplicotl-52 esta Nova Propol~ta 

em criar1~as da regi~o cJe C:ampinas e os resultacJos obticlos fc1ram 
trazidcJs para este t~abalho. A análise e interpretaç~o dos dadus, 
·foi DI'".ÍF.:rlt., .. :td<J, pE:l;~\ +onc~t.iCE\~ pr·ivileq'iclr·~clcJ i.é\';::~-;;:;iin u~:; E\:::;p.;.:_::ct:u:::~ ·Fonót .. í. 
co,for1ológico e de aquisi~~o de lirlglxagem. 

fi 1 fL' iTI d C:' 

d<) ~··iuv,.::x F'l'-cJpD~:·,;{:·.a 

i:':'íp r·· c·: ::.:c:·í ·~ t. (·::\ 1·- u ~:::. 

c.l r.::~ T i" .. ,J. t ,·J 01 E? n L tJ 

resultados otJtidcJs com 
na 0t2~1a pr·é--c:lr~trgica, 

apr·esenta também no~bes sobre ali1nenta~~o do recém--·nascido (R.N.> r~ 

do lacten·te ·fissu~ado. Esta pesquisa pr-etende o-Ferecer Ltma vis~o 

prática e geral aos estudiosos do assur1to e interessados nele. 
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(460 a 355 a.f:~>, desc~i~NcJ dcs inecar11smos tJe for1aç~o, como também 
referéncia a ci~Ltr·gias dentro da boca que se supôetn ser de palato 
f i ~:;,~sur· i:.1.clo" 

Nos Ar1ais Chineses do período de 420 a 317 4.C., há ~efe­

r·-!?nc:i.;3. t1. U:1iC:i (:ir···ul'-gi;;:\ dE~ --F:ls~~-;ur-a labiL::t.l E~, no lv!u~:::.f:::u Br·it:0.\nicu,J pode:··· 

-se encon·trar \.ttna mdmia Egípcia de um fissurado pertencer1te ao pe­
ríodo compreendido pelos anos 2445 e 1731 a~C~ 

No que cJiz r·espei·to aos aspectos ecnbrionáricJs, há os tra-­
bôlhcJ~~; dE~ Dur\~y(lElhCJ), H:L'.:;(1EJCf?), P,::~t.tE:n(:l971) 1 \3r;~.-\Y e ~)ke:;nd;:;J..J.,·::<.k:i.~:: . 

.::-2 L_c-?~~;.~;:;,;,t·-·C,·::ir~·r .. ·pir~':\0 ( 19E·) 1) u f-.!o-~:f as:.;pc:ctosi- (jii.0!--!(f-:t. i CDS, 

CJ~:;:. tr·c_,b.::xlhc!5 de FCJqh - r.~rldc-?r··;;on ( 1942) ._~ 1"\i::ICC::thon 
por- (;;UE:\ VC-?Z 1 

E:! i"i-:!.CkCt'"Cl~"Jil 

(1953>~ Frascr-(1957~1970) 

na(1974) ,1 1""?1"1tí--E! C)Utt···cJ':·s. 

Go~don ~ outros(1969) ~ Paten(1971) ~ A~e-

Con1 rel~çào aos aspectos ortopédicos e ortodbnticoa, ve-­
jam-se os trabalhos de Grabb-Rosenstein-Bozock(l.971), Rosens·teirl 
Slieldon(1980) e Lessa-Carreirào(1981). 

As obras de Grabb-Roserlstein-Bozock(1971) e 
r~o(1981), citados acin1a, trazem também informaçbes 
sobre o~; aspectos Foniátricos, além de TarasccJ(1973) 
Jor1·1al Brclsileiro de Reabilita~~o Vo~al. 

:~~?' ······ a::::::~: c:~ t .... t :L ~::J• ~~~::.:· ~;:;::::;. 

u·-·t .• :::::tt M_,.. .... ~:~:::~ :~~;:;. c:::ll "'"' 

~-.,,,-~ L~. ]__ "!I:~ ~.i. :c:n :L s::.;:; •c::: :i. 
-T-- ~-·--- ,:::;:lL --L. -~.:::~ll. 1rn tE::!' a----k -H::~ f~:::P 

Le~.:;sa·····Car·l.-· 0.: i-­
i n t e r-· c:~::::.:::~ (::t r·1 t. E-:·~.;::, 

c:: elo p!'"'Ój::Jr-.i.cl 

~· ]l JL. :Jl .. 
cl c• 

F:·ar-a n1aicjr- eficácia do trabalt1(3 de reab:i.litaç~cJ 

f:i.'~~;::;l_..t.I'-;-)_,Jt:.l"::;,_l ,J.\':I..t.::;.l;nc·ntF)'í r-·(::~c:larn<J_ ~::;c! i). p.:~,-~,---l::.ic:i.p .. •.c;:~\~.D ele:· urn,:'l 

~·:-·:C i .:·J.l :i. ~;:;. -1.-:. E:\-~; ;' 

d c:• [.) E• ~~; :::; U E:\ :;:; 

E~qu.:i. pc-:~· de: 

Tarasccl(1973, cap.6, pag.Bl a 85) propôe lJma eq1.1ipe ml.tlti· 
que cCJ!llpr·eender-ia os seguintes co1nponer1tes: 

Serviços; básicos de foniatria, 
gia e ortopecjia dcJS maxilar·es; 



c;:;•::~t···vlc;:CJ:::i ,·:\u;~:L l i":\r-c:•:·:; dt>? p(;:c_li,-;;i.t_r··i i~\~ p'::}J-··· 

!lt~iatria, oftalmo1.ogia 1 otorr-1nol0ri11go­
l OCJ i l:':\ C~ I''!C~Ut'" (J} DCJ i,~~\; 

servi~os de coorder1a~~o 
r·epresentados pelo servi~o 

c~ ur .. ic:n-i::t:tf;it:io 
s.:.oc i <::\1 ~ 

Assirn, encontra-58 t1oje, na Brasil, várias equipes rnulti­
cJisc:iplinar·es com alg1.tns pontos comuns nas ,a·tividades dGser1V(Jlvidas, 
mas tarnbém, com peculiaridacles própr-ias. 

No ~iospital Mate~nidade de Campinas, por exemplo~ hà uma 

equi1Je m1~ltidisciplinar envolve11do especiali as nas áreas de pedia­
tria, fonoau(Jiologia, fisioterapia, psicologia, oftalrtlologia, ne\Jra-­
logia, genética, cirurgia plástica, ci~urgia buco-·maxilo-facial, 
<:>E:r .. ví c; o ~-;ocí a.l ., onde:: f oi dc;.~~~t?r!vu1 vi ela pt-.?l .::\ f ono_,:_":tuc! i ól OÇJ€:\ de:;\ t~.:qu1 p;.::~, ~ 

au\:.or .. a dE~~~;t.E-~ 'Í:t'"abal!·!o um<::\ 1\!CJva. F'l' .. opo~:;t,::\ dE? Trat,;:tmc:nto dê:\ c:r-i.<J.ní;<:,\ 
fissurada de 0 a 3 anos. Ressalta-se que esta Nova Pr-oposta tarnbém 
foi desenVí3lv-.itja através do acompanhando das c~ianças fissL1radas no 
DepartJínento de odontologia e cirurgia buco-!na>:ilo-facial 1jo Hospi­
tal das Clinicas da Unicarnp. 

Ab=rd~g~~= T~r~pé~t1c=~ 

·-·~r- K4 
..... ..--3.:11. CJ ::J.. c:: _:i c·:JI B-·-h -<.~\ :i.. "S::J. :;;: 

Os distó~bios do desenvolvimer1to ela lingLt0gem 
cJos s0 deve1n a vários fatores descri~os na literatura, 
as~Jec:Lus aml~ie1,·tais; inter·cot-r-ências das Gssocia~~es~ de oLltros cum­
pr-·onlc!t.f.mE:>n!:o~; (aucl.i-t:ivt:.J~5? .int(:-.?lt::·ctur::-\is 1 neui'-Dl(:'ji;JiCC):;:;, E't.C,.) :: cii:::~t.ur .. --· 
bios a~ticulatórios, incompetência velofarir1geana (com mecar1ismos 
CC)ffipi.':?n--::;,·J.t.c:~I""ÍD'.::,~ COI"nO O CJDlpt::~ d~?. (]lOtE! OU oclu·:;~;;::to qlu-i::.a] /7/~ ,::;\J.t:.c~ .. -· 
ra~~es mo~fológicas do pálato qLte acarretam dificLlldadcs de prod1Jçào 
princirJaJ.!nente dtJS segmen·tos C!Jnsonantais /k/ e /g/l; alteraçbes de 
outras estrlJtl_tras do p~ocesso artic!Jlatór-io; alteraçDes fur1cior1ais 
dos oJ~gàos forloarticulat()rios; dist~1rbios de voz <principalmcr·1t2 a 
h :i p f._; 1"- I 't E:\·_,;; ,·0. 1 :l :;.~ ,;J f; )i U ) E~ p I"" U b 1 c: íll 1:':\ 'E:~- E\~:.<;:;. D C: i E\ d D <~:. C D m Cl :: ,;:\ 1 t 1-:-:-:• !" ,:;\ 1~: :~1 Cl n ~::\ íTl () ;-· .. { D ~::) (:.1 

r1 1:? ~:;E·? ;j .~'1 '::; ,:::r. r"' c a. d :·-'1. ~:;; d i '.::\ ~::; ') 1.... i r· i:':'l. ç ~:;~ c.1 '! a 1 :i. mE~! n t .::\ (;: ~:t D ( i:'t '\':_ r· '.::\ \í \~·:· ~:::. d r:-:·:• ·:·:~c::: i 1 

d;:). na'::::.u\] t.r-lc:E:\,1 CtJntç:\""·iJt."::i1.::r.·:\':;::. ou cuif·lf:.~l"·inl--ld) c:~ ,:-:~uc:f:lc;:~ici, 

Em suas lint1as Qerais, a propos·ta tradicicJnal do tratame11-
to de reabilitaçào de fala dos fissurados, inicia·-se após as cor .. -
reGôes cir(trgicas (qLLeiloplas·tias e palatoplastias). O trataftlento 
preocupa--se bAsicamente em reestabelecer as funç~es alteradas e os 
proiJlemas decor·rer1tes da patologia, com ·técnicas especificas, palra 
dar 1naior n1obilidade e tonicidade dos O.F.A. (Org~os Fonoar·ticulató-
1'~ i o~;) ~ 
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li f!(:JUt:".ttjt::_'!il 

p1Jssa se cornun1ca~ adeq1Jada1ne1,.te 
pc:\LüL\Ji.Jid,, 
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;:':\ ·i: i n1 c:i E! q u.c-: ::J 

_L i 1·-lCJLI:O':\f_:_IE-:f'JI o~----?:11" 

gen1 qLle a considera crJ1no u1na rndnifest.~~~D do p~ocosso de comLinica~~o 
hL1mar1a, r-eduzindo-a ao uso da ·fun~~o comunicativa que lhe é própria~ 

Por· essa raz~o nào é dada ner1huma or·ientaç~o ou feito algum t~abalho 
en\ termos de comunica~~o e linguagem com os pais ou com a crian~a 

fiss\Jr-ada antes das cirurgias. O periodo de 0 a 3 anos da cr·ian~a 

fi~;siJrada em terrnos de l1ng1Jag8m fica descorlsider-ado neste tipo de 
t.r E1t c:\mt:-.1ntci., 

(~J<;::)~:.im~ bu::::.c:ando ~::;upt::-:r-·\:':i.r-· pr-·oblt~mt:'\~:;:, que, o tr·rJtt\fTIF:.'nt.o tJ·-;;-,\cli---· 

ciOildl resolvia com mLtitas dificuldades, aparecem novas tentati·-
'j•.' .. ' .. '· 1.·J ·i·~·t· ,. ,,, .. 1L·1 ··r)1l., .. ,, .• , ··i H' ··1··'"' .. 1" "[~•···'·'tll.llll·,r"-o Plr"'CC"'c··-," e> " timu·· ·"'-- .. <<~\ .. cl\1::. l.L l ...• r •\·: ....... Lf~l~> \.., ... or.L~ .... :::-L. ,_,_,t_,d., c ... - l:: <:.;:: __ 

:J.,::\(~àD t:-~:_;,~:>(-:-:-:nc:i_,~,;l'' (8,·::"1\JC)ya -·- J9Eil, ~3tr::1lintJ ·-· 198!2))~ 

l.J1na modificQ~~o básica apresentada nesta abordagen1 
de que o tratamento dever-ia set- iniciado mais cedo. 

+o.i. 

Levando-se em considera~~6 as condiçbes anátotno-·fisiológi­
cas da criar1~a (Stelling - 1980), o cirurgi~o Plástico e o OrtorJe-
dista dus maxilares fixam a data para o ir1ício do tratamento da fala 
c~ue deve ocorrer até os 3 anos de idade. 

A terapia é feita pela fonoaudióloga, principalmente atra-­
vé~; de um 11 Cddc\r-no de -fal,::-,\t- 11 que con~)i::-:)tc.:: t.::>m fno~:;tr~,::,\t- fi~-:Jur·a-:~; C:\S ct·-·i--­
~n~as e estimulá-las a repetir o r1ome da figura apresentada~ Essa 
prática é refor·~ada e1n casa pela 1n~o com atividades semelhar1tes. 

-r i:":tl c,1.bor--d :'.'l.cJ''·"'rrl dt:::·~~-,curi-::=-)i der-a. c r- i ,::~.nl;a ,:~ !:.u,::-1.ndCJ no 
de:: !.ntc:l·"", 7 :\ 1 ;~:~u e O:::iC]LlÍ.s.i.c;~~D dE-: linquEI(]E?nl~ ou ::::.E:j<:,\~ apc;:nE\:::; c:;':::; 
extet-rlos sâo mais enfatizados e considerados relevar1tes. 

p r- C) C E•:'::; ~;,C) 

f~S t:_ Í íf!L\.1 D'::; 

{\ '~';;- ,·:-:\ IJ Di' Ci <'-. 'J i : \"! :;:. cl C'! i::. r- i:':\ i:: é:3. fi'l c::• r--! t C) '0:0' C: n { D C ,~i c\ C!;;:; E~ r·1 -F E:\ t. :i. Z (::1. m D q Ll c-::• ·::;;.E! 

jl.llga ser flY'"é--rEqLtisito r1ara Ui~l3 ter2fli2 de fala 8 dentre eles, O 

mal·- 1mp~~r·tar1·te é ~ corroç~o an ómj_ca das estruttJra~; com a fer1da. 

Até que isso acor1teça, a crian~a já come~ou a qLccrer ·falar 
e a procur·2r 1~1n modo de express~o oral, der1t1ro de SLtas ~Jossibilida-­

df-'3. Assim, a crian~a é levada nesta fase simplesmer1te a se fazer 
E'r i:.~e::nd(:::r- c-:-~ ~::,c:· c:cJmt.tnicE:\1' .. Lt~:;(·0-.ndn a c~:<pt'-c:-~~;':3.-?io or-,3.1 como ac:hat·- mt::-.1 11'10(·. 

Depois de reestabelecida a parte ar1atOmica, o tratamento de reabili-
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~::,1'· ,1 \/.i ~:;.::,\ndo ;,\ conlLtnicaç~cl simplesmer1te. 

Esta ~titude com rela~~o às potencialidades de uma criar·1ça 
fi~;surada pode levar, r1~0 raramente, a um :nau entendimer1to do pro­
cesso de aquisi~~o e uso da linguagem por· parte de tJm fissLtrado, co-· 
mo air1da prcJjetar sobre ele t~ma incapacidade física ou até mesn1o 
men·tal q1Je comprornete mais ai11da a terapia. Veja--se, par- e>:emp1.o, 
muitas citaç~2s usadas como material de divulgaç%c1 e or-iontaçào à 
co1n1Jnidade fazendo ainda com que o fissurado passe a fazer ~~ma re­
presentaç~o de si como s2ndo un1 peso para si pi-óp~io, para seus 
pa.ts, ~Jar~ seus facniliares e para a sociedade. 

Essa visào do problema é altan1cnte preconceituoaa, pois~ 

b3Seia-se cer·tarr1ente n~o só nL1rna visXo el-rada da Cl~iança ·fisst.\rada P 
de seu problema, como tambérn numa vis~o distorcida de nlisericordia, 
hum;~tn i <_;--;mo, t:?t.c ~ 

Os pais 1 po~ exemplo, sào incer1tivados por--

gr·~:;.ndE 1 ~3 E?>~p\O:"?Ct<::ltivet::;. T:-;~:)o +<:':iZ cc:-;rn que::· EJlE~~~~ pa-~;-:_,::.t:::cn a. 

de ~~ue geraram algo muito indesej~do pela sociedade, 
V(-?1':::') por· '::>t:?u. qr-andt:: 1

'ur--;""o'
1

~ 

t". C? I'" a 
'::sE::.r·l Jo 

í. n1 F:; t' t::-:;. ·::; ::; ;;':1: o 

1'- c::·::; p c; ri -::;c:\~-

Por· outro Lado, a culpa leva à condescerJdéncia para com o 
fissurado e, uma falsa prote~~o~ in1pede a seu deser1volvimento norn1al 
fazendo-o crer c~ue é incapaz de ~ealizar algo por si, que é incapaz 
elE: l:'.i.t.U.{:lr· F'Hi ~:;E~U illr.-?i O C:DITlCl UOI ':SE.-: r hum.:\rlCJ i. \'1-/::.t:::o.i. 1'-0, L,\md. Vt:.:'Z qu~:-~• D ,.:\n~JU·~· 

lo de vis~o r·1este caso é aper1as a fissura. 

' 
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ras ,Je lo~N(~~ l.ábicl-fJ0latir·las n~o subn1ctidas A NcJva PrcJposta cJ0 Tra 
tamcnto, ou !~e_ja, tratac:Ja~; pe].cJ n1étodo tradicior1al 
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trQt- :~ cr·ian~a @US pais logo após o nascinler1to. A llURiloplastia f1·J1 
feita qt.1a11do a crianGa tir1t1a UIJI mês dQ vicia, alirilPntaçào dada foi a 
tradi1:io1·1almer1te usdda, através de colherint1a ou cont~-gotas desde 
o r1Jscime11to até a queiloplastia. A palatoplastia foi feita aos clois 
~ncJs e oito 111eses! d cr·iança S(j se alimer1tava através de papinhas 
feitas; no liquidificador~ 

Em termos de lir1guagem a crian~a apresenta as seguir1tes 
E\ltc::-1"""<:·:\(;óc-~::::;~ tnacJG.~quE,~::::J:o clt-:~ t.ÔfiU'5 do~::) D~F .. (~ .. , r·t::~t.al·~·do ciQ linÇJUa(;.lc-?m~ 

hiperr1asaliza~ào de voz, nlecarlismcJs de compensa~~o como oclus~o glo-­
tal alter bes neurovegetativas básicas <Sucç~o~ deglutiç~o, masti­

gaçào, respiraç~o, etcl, alteraç~es funcionais dos O. F. A., alteraçào 
na lll(Jrfogénese da arcada 1Jer1·tária. A cr1an~a r1~0 apresenta altG­
ra~dcs neurológicas, auditivas e intelectuais~ 

No aspecto social 
tímida, medrosa, n~o 

e emocional, é uma 
gosta de brincar com 

c r· i c\n(;;:cl. 
out.r- a:::; 

i r-·t- i -l:.-i:"?l.da 1 

c: r· i ,:,\ n c;: ,:J. :::; i::.~ 

quancJo o faz as agri•Je, ciprescnta·ainda ar1ore>:ia e segundo a màe re­
•:usa--se a olhar-se no espelho. 

-· No aspecto intera~~o m~e e criança, a màe é muito ter1sa, 
ch(~ia ,Je culpas muito preocupada e com ceFto medo da crian~a, ~ai o 
processo de intera~ào n~o ocorrer de forma natural. Toda a ansiedade 
da m~e e dos. familiares é passada para a criança~ 

Acompanhando e analisando o comportame11to 
cJe:5Ld c:riar1~a 1 observou--se que, a o1esma apresentou a oclusiva glotal 
DL! g1Jlpe de glote 171, substituir1do~as consc)ar1tes e as vogais la!. 
/i!,!ol, !Lti. A fala aprsser\ta tAm grau de llif:lernasalizaçào q11e 0lte-
1'"-<:.\. ',::;u;:·\ cCJntpr-E::cJn·::;2:fo'~ d" cr-·i.dn(;:a ,::t!::.~r-t.'?SE·n-ta '.::tinda outr·u~~'· mE·Cé:"!l .. l:i·:-::rnc-s:; c\Jin--­

pen-s~atórios cc1rno movirner1tos da asa do nariz. Essas al·teraçbes conti-· 
nLlaram a set'"em observadas mesmo após a palatoplastia. 

rlDE..\U.d:lol 
Após observar por seis mesés a criança en1 tra·tamento fo-·· 

:i. co t:r·üdici.on,:;~.1 'J a cnE:!::;m-:::\ ,.:::tp1·-·c2:::CJE•nt,:.-\ o qt.ICJ.dlr-L) --For\{!tico lE1 e:::;rn 

1) Oclusiva Glctal 171 

E.;< c.-:rnp 1 o: 
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4) Fr-ic:dtiv"' l_<e>bial: /f/ 

E;<c:mplo~ 

Obs: Es·te som foi emitidcl apenas ~~ma vez na amcJ~~tra e 
em casa o faz assistematicamente. 

5) Lateral alveolodental: /1/ 

Obs: Este som foi emitido apenas uma vez na amos·tra e 
em cas& o faz assistematicamente. 

vocábulos 21nitidos pela cr·iar1ç0, 
cujcJ cor1teúdo n~o foi possível de 
ser identificado. 
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10) Vogal Oral, Posterior, Média Meio ~berta: /~/ 

E:-:empl. o: 

As constru~~es silábicas apreser1tadas sào: /CV/ e /CVV/. 
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~ Produçbos assistem6ticas com escape de ar nasal, mo1s projeç~o do 
lingLI0 para a emissào da f~icativa labial e alvéolo der1talu 
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plastj_a ,:c:!rn 1~1n rn0s de v1da, 
cotn dois ar1os e oito mêses. 

r·11.tOl só tampo" A ;l~.l2t(.l~lclstl.l foJ {el 2 

{\ c r·· i .::\ n c;: ,:,:\ .;::\ p r- C':~::::.(:_.: n t. ,:.;\ :::~ t:. L\;,·,\ l rn C' r\ l":. E·! um a. c J '::; 
tula r1o palato er·ior·. 

i'-1 condut,·::\ de-: Et.l i mc::-ntE:\I;:ào de:.~~::;dr.? o t'ii:\::;;ci mc.•r1to +o :i. +c; i t ,;?\ ,;":\ t r .. (~-\ v 0"'!<:5 

tnÉ~todo t.r·<::<.dici(.)na1 (ContE~--·ç_!Dt<:":IS~ col1-·l\Dr·ir·1hi:':'i~ ::::.uncl<:-,\ n ""- ~::;oq i\~~; t r- :i. c Ei '! 

j::Ji:':\p:Í.r!h,:.\ b<Jt:.ici<J.) .. 

E1n tern1os de linguagem a c~iança aprese11ta as scgLLin·tes 
alter·a~des: indequaç~o de t6r1us dos O. F. A., retardo de linguagem, 
hiperr1asaliza~~o da voz, mecanisrnos de compensaç~o como ocl\JS~o glo­
tal, e movimento de asa de nariz, altera~ôes neurovegetativas bási­
cas (Suc~~o, deglutiçào, mastigaçào, respiraç~o, etcl, alter 
ftJnt:io11ais dos D~F.A., altera~~o na morfogênese da arcada dentária. 
A crian~a nào apresenta altera~~es neuralógicils, auditivas e in·te--
1 ec:tu.a:l-:.:::;. 

No aspecto emocional· e social, 
participa de algurnas brincadeiras 

- No aspecto de ir1teraç~o m~e crian~a, 

ta, r1ào realiza atividades l~dicas com a crian~a, 

-lo q!Jandcl S(Jlicitada pela mes1na. 

1::i m0((:? é àlU. i t D 

n t:? Ç} ç\ n c! o --· -:.::; t·:-: -:'é:\ 

qui(-?:-· 
·F Et:Z t3;:·--

desta crian;a, observou-se qLie a mesma apresenta oclLAsiva glotal, em 
suiJ~titui~ào à maior parte das consoant0s e a en1iss~o de algun1as vo-­
':J ,::\i ::: .• (V E' r- q u,·~td v-(] :?· .. -b) • 

·-~·Fala aprescr1ta um grau de hipernasalizaç~o que 
SU,~;i. i:Drlt!Jl'""(·.\~\.;:~n-:;:;;~"(U~ c::;:;;te:• --fatCl Et:.::;:.~-;.uc.i,~\c!O EtC);~, mc::•c,::O\ni~>(HCJS CC)Uip(::'f""l':~:;:':l.t(::l'"'i:~l~~::, 

·torr1a1n a fala 1Jcsta crian~a ir1ir1teligfvel. Essas alteraçbc~~ conti·· 
11uararn a ser ob~;er·va!Jas rnesmo 5 pal.atoplnstia. 

(.\ p o b ~~:; t::-: t·"· v i:':i. r· p o r· B m C: :-; c.:• ·:::; E:\ c r-- i E1 r1 c;: Et c-:0 rn t: ~--· -:·:·:\ if1 c: r·: t C) f o n D 
aLtdio1.ógico tradicional, a rnesnla apresenta o qLtadro ·Fc)rlé·tico 2tJ, enl 
i:<.n r::.~~-: o,. 
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Obs~ Produ~ôes assistemáticas 

4) La·t.t::r-a.l F';:":\ I dta.l: /Á/ 

5) Fricativa Alveolo Dental: /s/ 
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9) Vogal Oral, Média, Meio Fechada, Posterior: /o/ 

Ex efnp .1 ns: 
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13) Vogal Oral, Média, Meio Fechada, Ante~ior /e/ 

~liMo ... h 

011 - C?u?eJ 
"""HH"~a·~ .. ~~u José 

14) Vogal Baixa, Aberta, nasalizada: /~/ 

El0?1r1ento 2 
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Alimenta~âo foi daJa da forma tradicional. A quciloplastia fei 
ta acs t~·-és mêses de vida e palatorllastia dois anos e oitc1 mêses. 

Em termos de lir1g1Jagem a crian~a apresenta as mesmas al­
ter-a~ôes dos elementos 1 e 2 desta amostr·a. 

- No aspecto social e e1nocional é 
da, embor-a brinque becn com outras crian~as, 
quando n~o consegue transmitir verbalmente 
br- l nc<::\dc~i l'- ,:.\ ~ 

uma crian~a tensa, timi­
as vezes fica irritada 
o que::- quer durante a 

- No aspecto intera~~o m~e e criança 
relacionamento é tenso, havendo nitidamente um 
d0 1n~e em rela~~o à crian~a. 

observa-se que este 
processo de reJei~~o 

Acompanhando e analisando o compot-tamE~nto 1 ir1guistico 
desta cr-ian~a, observou-se que a mesma apreser1ta uma fala ininteli­
gível, fazendo uso de oclusivas glot3is e outros mecanismos de com­
pensa~~o para fala como movimento d~ asa de nariz. Em termos de voz 
o grau de hipernasaliza~~o altera a compreensào de sua fala. 

5.3~1- Consider-a~bes dos Segmentos Fonéticos Apre­
st:::n·tados: 

Após nove meses de observaç~o e tratamento fonoaudilogico tra­
dici(Jnal A crian~a apresenta os segui~tes resultados linQLlisticos: 

* Com r-ela~~o às consoantes a criança fa2 LISO apenas das 
oclusivas glotais em qualquer posi~~o na vocábulo . 
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~ Com rela~ào às vogais, pode-·se observar que a criar1ça a­
pr~E::snn"ta: 

:::~··. Vog1::\is~ 

Clt-ai·::;: 

c-;-;-, .f? ,L l'.-\.,,,,,,,,, 

* Observa-se qu8 a crian~a apresenta uma maior frequência 
cias vogais ;a; 1nedial e/~/ anterior OLl ~Jalatal, sendo 
que também nas nasais a frequ~ncia maior é de /~/. 

* Com rela~ào as consoantes a crian~a apresenta a oclusiva 
glotal 1?1 OlJ golpe de glote que apar·ece r1as emissôes da 
amostra, e1n qualq!Jer posi~~o do vocábulo, substituindo­
-se segmentos cor1sonantais. A este fato alguns especia­
listas chamam de 11 1'1t2canismo de Compe~r·tscu.;:;?:(oll 1 isto é um 
elemento consonatal como !?! substitui consoantes 
formar silabas do tipo CV e palavras com CV de acordo 
com o ndmero de silabas que deveriam ter na fala normal~ 

~)H 4·-· Conclttsào: 

Observe que os três elementos apresentam~ 

disturbio do desenvolvimento da lirig1Jage1n, 

disttArbio ar·ticulatór·io; 

m0canis!JlDS comper1~3atórios (Oclusào glotal 
assoc:iados de asa de nariz, etc.); 

distórbio de voz, principalmente a hipernasalizaç~o; 

altera~~o na respira~~o e coordenaç~o do ar pnc~u--·· 

mo-fón:i. co; 
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alteraç~o na~5 fur1ç~(2~ r·\eLrovcge·tati\;as 
SU(:~ào, degluti~~o, mastigaç~o, etc. 

c o me'! 

Estes dados vêm reforçar os distórbios do desenvolvimento 
de lir1guage!n e os fator·es i11ter-ver1i811tes destes ciistúrbios, que têm 
sidcJ 1Jescritos amplamente na literatura, ao mesmo tempcJ, re·for~a 

r1ossa tese no ser1tido de modificar a conduta terapêutica de fala do 
fissurado, dever1do o tr-atamento ser iniciado desde o nas1:i•ner1to, se­
gundo o enfoque dado na Nova Proposta de Trata1nento de fala para 
fissurados, que será descrita r1este trabalho. 

Jr T 

NOVA PROPOSTA DE TRA­
TAMENTO PARA CRJrANÇAS 
FTSSURADAS DE 0 A 3 
~(::~ ~-,.u CJ! f3 ''" 

F•ar·tindo de questionamentos e discussbes sobre as condutas 
terap0uticas usadas tradicionalmente para a reabilita~~o de crianças 
fissura1jas e observando os problemas linguísticos envc1lvidos no pro­
C:E?':.;~:~D~ chE:qDu·--~::1(? a esta. Nov-::."-1. F'r-op"''o~.;-l:".-:t. aqu.i. apr·t:::;::::::n"l:<::-~d<J.H 

Ter·1do como pressuposto que a fissura é um déficit que n~o 

impede o desenvolvimento flatLlral da criança~ procura-se evider1ciar 
suas potêncialidades de modo que a fissura n~o ir1terfira, principal­
!nente, no desenvolvimento do comportamento linguístico. 

Ao aplicar a terapéutica proposta a fim de cor1sequ1r os 
r-esultadcJs pretendidos, levou-se ein conta duas variáveis: As variá-­
veis Depender1tes, e as I1·1dependentes. 

As variávHis Dep2r1dentes se relacionam com a idade par·a o 
in:lc::i<:) do t.1,...at3mc:~nto; com ,-:·:1 in"l::c!f""élr.;:?:to cn"l1,...Q ê:1 m~E.' E~ a cr-ianf.1~2t; c::om u 
trabalho em fLtn~ôes neurovcgetativas básicas <F.NuV~B.>; com o tra­
balho para a aceita~~o da criança evidenciando suas potêncialidades 
e a representa~ào do déficit, assim con1o com a perspectiva de n~o 

fazer da m~e a terapeuta do filho. 
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2~1- Abordagem terapêutica: 

Para o presente trabalho foram acompanhadas e avaliadas 
semanal1ner1te, no Hospital Maternidade de Campinas, crian~as de 0 a 3 
ar1os, portadoras de vários tipos de fendas e conbina~~es (multifato­
rial ou poliganica). Excluiram-se as crian~as portadoras de sindro­
mes genéticas e as portadoras de algum comprometimento neurológico. 

As condutas acjotadas apr-esenta!n caracter·isticas 
e1n duas etapas de realiza~~o: As Cor1dutas no Ber~ário e as 
no Labor·atól·-io~ 

Condutas no berçário: 

Pi'"Ópt-•i <:OiS 

Conduta~~;.. 

Ao nascer uma crian~a fissurada efetua-se a avalia~~o 

clínica e se adota a conduta terepêutica que consiste na orienta~~o 

do aleitamento materno e do tratamento das fun~ôes neurovegetativas 
básicas .. 

Após orien·tar enfermeiras e pediatras residentes 
alimer1ta~~o do recém--nascido fissurado, orienta-se a màe 

sobr"E~ ,;;\ 
E~rn dois 

momc:ntosn 

No momer1to inicial procul-a-·se CD!lseguir uma aceitaç~o 

maior por parte da m~e em relaç~o à crian~a através de uma represen-­
ta~~o do que é a fissura. Nesse momento deve-se procurar deixar bem 
claro que a fissura n&o é um fator de inibiç~o do desenvolvimento 
natural da criançaft 

F'osteriormer1te procura-se mostrar as possibilidades 
cr·ia11~a tem em alimerltar-se r1aturalmente colocando--a ao seio 
no, 0(:clrre11do er1·t~o o esper3do. 

CjUF~ E:\ 

m<:,\t.(::?r---· 

Quanto ao tratame!·J·to das ·fun~ôes; neurovegetativas básicas, 
tr-&s procedimentos s~o adotados~ 



[··_ j_ 1111 .l1 - \ '+ .'i C• i-.::; c;:;. t:_ i-:::• t [.!C: 

Um 
O L. l \/ c':\ (~-! 

v 'i. b r·· ,-Jc.; ·:)u 

ci E:-: 

·r::·:\ppi n<J 
1:!: u{~;, 1c.lo 

L':::; -c . .i tll\J .1 ,:.\c; :K D :n c:: c::,·~ r--: 1 \ : :::-1 , :::: CJ m i '::-, ::; cJ ,1 (=o r··~::;; c: (J Lt 1 l.J • ;:;:.C:' b on ::; r-· 1 : ::,; t.l. 1 l:. ,··'\c:! o-s.::_ "-: m t ,,:~:i·-· 

ifiíJ·'·'-: cl ::.1. 111u~:;cu 1 -:J.t ur-1:.\ 1.::1 u~::i CJ ., r::·~ ('i~ 

2) Estimula~~o dos no 
suc~ào r1os pontos da face~ O por1to r11otor é onde se obtém melhor con­
tr-a~~o muscular. Normalmente está si·tuado no lugar de per1etraç~o do 
nr·?l'~vo no mü:::>c:ulo~ (CJ.ayton '::5, 1972) .. 

A estimula~~o mec~nica dos pontos motores leva à esti-· 
mula~~o do m0sculo principal e também de músculos acessórios. Tal 
estimula~~o tem a vantagem de fazer com que cada m(tsculo efetue sua 
a~ào individual e, com isso, obtendo uma ótima contra~~o de cada 
:nü~:;;c::ul o~ 

3) Estimula~~o dos músculos envolvidos no processo de 
sucç~o, mastigaç~o e deglutiç~o. Trata-se do próprio ato da alimen­
ta~~o o que causa uma grande preocupaç~o para as 1n~es que temem que 
a cr-ian~a engasge, por outro lado est~o os pediatras preocupando-se 
em se a crian~a vai ou nào gant1ar peso. Ouar1to aos procedimer1tos a­
dotados, veja o capítulo de Alimentaç~o para R.N~ e lactentes fissu·­
rados deste trabalho~ 

Com ado~~o dessas condutas no ber~ário, apesar do cho­
que inicial de ter um filho fissurado, os pais conseguem aguardar· 
com certa trar1quilidade_ as etapas posteriores de r~abilita~~o, con­
tribuindo ainda flara que a crian~a se desenvolva o mais naturalmen­
te pcE;·~:d vel ~ 

No momento da alta Hospitalar da crian~a, 

com os pais solicitando que retornem semanalmente ao ambulatório, 
!Jnde a crian~a será acompanhada pela eqLJi.pe multidisciplirlar. 

Cor1dutas no Ambulatório: 

Os procedimetos ambulatoriais s~o estabelecidos 
continuidade à conduta de tratamento iniciada no berçário. O aconlpa-· 
nhamer1to ambiJ].a·toriaJ. é fei·to da seguj_rlte manaira: 

1) A crian~a retorna ao ambulatório semanalmente: 

2) Observa-se o processo de intera~~o m~e crian~a, cortsi­
der·ado de grande sigr1i·Fica~~o para que os resultados do tr·atamerlto 
Sf? j .f.) H! ad E~q Ut?:td O~~;; 
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5) Realizarn-se :interCDilSLiltas ccJm os demais 
equipe multidisciplinar. 

6) Acompanha--se e observa--se a criança até os três ar1os de 
idade, sendo que r1esta época já foram realizadas as duas prir1cipais 
corre~ôes cirúrgicas do fissurado, a queiloplastia e palatoplastia. 

7) Analisam-se e comentam-se os diários elaborados pelos 
pais, onde se pode observar alguns aspectos importar1tes do desenvol-

vimento da criança. 

8) No tratamento pós-cirúrgico, estimula-se a 
dos O.F~A. Em duas etapas: 

mu::::.c:ul at_ut-<J. 

a) Após dois a três dias da queiloplastia trabalha-se 
principalmente o orbicular- dos lábios, através de estimulaç~o ·tactil 
leve, graduando ritmo e press~o dos movimentos efetuados com algo­
d~o, pincel, cotone·te, etc. 

bl Após quinze a vinte dias da queiloplastia efetuam-se 
massagens mais específicas na musculatura dos O.F.A. principalmente 
orbicular dos lábios, a fim de melhorar a sensibilidade, aumentar a 
vasculariza~ào da área corrigida, evitar hipertrofia da cicatriz (ou 
brida cicatr·icial>, evitar o apare2imento de fístulas, 1nelhorar a 
condi~~o do músculo quar1to a sua adequa~ào de tOnus (tonicidade, mo-­
bi 1 ide;'.de) ~ 
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Os estudos e resultados aqui apresentados referen1-se à e­
tapa pr·é-cirúrgica (antes da palatoplastia). 

Para a descr·i~~o do nível fonético desses elemer1tos rla a-­
mostra, deu-se preferência para o aspecto descritivos dos segmGntos. 

Sexo feminino, um ano e r1ove meses~ por·tador· de fissura pr·é­
palatirla labial unilateral esquerda 3/3, fissura do ~lrocesso alveo­
lar unilateral esquerda 313, fissura do palato duro e mole 3/3, 
e dvula bifida~ <Segundo a Classificaç~o da Associaç~o Americana de 
Fissurados>. Feita a queiloplastia aos três meses de vida e a pal~­

toplas·tia será feita com dois anos e oito meses aproximadamente. 

Em termos linguísticos sua fala n~o 
oclusivas glotais comuns aos fissurados 
g1 ..... upo coni.:.rol E~ H 

aprc?sc:?nta 
con·formt-:: 

hipernasalizaç~o~ 

demor1strados no 

.St?CJUI"ldD Ca~.J.liari,, (19?-31), 2\ entoaç~o, a1érn de st::-r· 
fonético básico na car·acterizaç~o da fala, tem ainda 

um 
Ul1\i2<. i mpor·tt::\n-· .. 

p-E:\t- a di:~ E~t-cia rntJito grar1de, porque é qur.:.:: a 1 i ngua USEt 

coisas diferer1tes. Obse~ve os exe1nplos abaixo: 

Elemer·1to 1 <B mêses)~ 

E:-~:~;;" -- ..... /'~ ~-*"";\ __ -
~ .,.,.,. .... ..-,"' li :>l."-10 ;;>-.]. 

Notou-se que a crian~a mantém o mesmo padr~o entoacional da 
m~e E~ bom ~-itmo de fala, repetindo as s;:[l,:-,,ba~::; ;6.; r::- /-mJ/ r:!! /na/ .1 Vi~\·*· 

rias vezes em cor1texto interácional, demostrando assim uma atitude 
de aceita~~o e continuidade do diálogo numa atividade lúdica e in­
terativa (m~e e crian~a). 
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bcle~arn aciequadam(~rlte, CJ -falar\tc precisa ter domir·1ados c1s fJadrôes 
rítn\icos e entoac:i.onais sobre os quais esses outros aspectos se (?n­
t:aixar~o. O ritmo e a entoaç~o s~o responsáveis Flela trar1smiç~o de 
íOlAitas das atitudes do falante e é o elemento qLte une os signifi­
cados individuais das palavras no significado global das frases 
e dos tex·tos~ Além disso o ritmo e a entoaçào estào intimamente li­
qado-::;; a pr-·CJ(:E~ssos fonc~.~ticos E1 fonolt"Jgic::us !:~.c::,gmt2ntdi:::; (Cio:\glidri E:1 

BE~r-nio:\l'"dC:?'tF~ 1 1982) n 

No quadro fonético do Elemento 1, encontramos consoantes e vo­
gais que ser~o apresentadas cor1forme suas caracteristicas~ 

1u1u1- Emiss~es Consonantais: 

1) Oclusiva Labial /p/ e /b/: 

ano, mt:?-::;, di ~a" Palavra I Significado 

la -· 5m ![bobii" J bobê\o 

la -.. 7m acabou 

1 a -·· Elm ! [ bo bo-n;>.] ! bobona 

la ·- 9m b c:\1 a 
----------------------~---------------------------

ia ! ['r"'P, J papé (comi d<::t) 

ia 9m 

1 a ··- 9m 1 [pcvpcvJ PEt'SSC:\1' .. i flhD 

1 a --· 9m ! C f'" P"'-' J papai 



' [ ~.;~.] 

la 

ia dá 

ia I [hJ qué 

la 9m tia 

la c·/m titia 

1 a ··~· 9rn tia 

3a) Oclusiva Velar: /k/ e /g/ 

3m 

:I. a lm 

lm 

la 

2d 

Bel 

Emiss2\o 

; C K"''p·) 
; C:~ a.'\P· J 

; [(<;;~./<.;;tL J 
I [(Jo<>:J 
I [:JO J 
I c;pJ 
I [ jJ i>'"" d. J 

[ I< ''"" " J 
I ( /(õ>.f<<:>t J 

;caõaoJ 

I ['/<ó>. 1K;>.J 
1 [Kó>l0) 

15d ! C l{.;tk..;tL) 

; (!Ja.L::O.) 

; ca .. e "-J 

Palavra I Significado 

angú (bi:1lbucio) 

cagá 
nomF:? da tia 

papai 

papai 
gol 
v O 
vó 
p l::~.r~ a ·flor~ 

cocó ( fJ<7:tl i nhc.\) 

p,::~.pai 

p<:?lr~a bicho~~~ 

quif1··quto1 pato 
c.:::ti u. 
pap€:\i 
bala 
bala 



le\ ·-·- 7m 

1 a ~-· Bm 

1 a ·- 9m 

' [ O~u J 
' (~,;p J 
! [jjO~O] 
1 ff(fv}'-t: J 
I 
. C"-3"] 

I [ l<'ó>it' .:>. /(L> J 
! [J<;.;J K;;d;c ::J 

~ C'K<J/K~ ") 
I C'!<;;> /Gõ> J 

! Cf"'a"' :1 
1 

[ /<.:>./Go.tv .J 
I [ 3'0GJ J 

! [o1k'OLJ 
I [" /'Ç I> L <:l :J 
1 ( Kdbo.J 
! [ <.:l.:J;t/ ~dUó) J I 

1 c :il'e"-:J 
! C l<a<j'v] 
1C'3"'e"-J 

4-ai Nasal Bilabial• /m/ 

ano,més,clia. Em i ss-,:,â';ío 

4-m 

Bm 

-' i 
t?.- / i.J I 

br" i nquc:clc 
vovó 
vovtl 
p 1::\r· a ··-b i c 1·1 o~::i­
{'\QU(;':\ 

macaco 
ab~:1c{::\tf:; 

p.::1to (qu~-~--~qué) 

c.c:\ca 
<:h avE~ 
sapato 
gol 
tr-ocar· 
Ci:\Í U 

acabou 
.-?.qua 

agor-a ir embo~~-a 

C <O:\ I'" y~ i n !·1 O 

bala 

Palavra I Significado 

mam€:lt-? : r-rr'l ã_~ã_t/YrJ"à/! 
.... ·-- ··- -- -- ·-- ·-·· -·- ............. --· .... ·- --- _?::::!_~-~- ~-;;;). -- -~ ·- ···- --- _., -· .... ··- ··-- --·- ..... ·-· --- ..... -- ··- ··-- ··- -· 

11m 

la 3m 

1 a --· ::;m 

!(""YY"\3-""'F"I"'\á-G>J I 

![ .......... t..dQ_J 

!L'"n"'!'ãt.) 

mamacle:i. r--a 

fl DiHi::·? c! d L i d 

ffié:\rn~tí.o 

miau (gE,to) 
m~~e 



i h) (\i 

7rn 

lê\ --· Bm 

["" "' t f'"'· J 
i.~~_:.)cj \ c/~,_;::J 

1 [u~eJ 

~ [ Õl...,....... OL] 

! r..,......,a..,......,ác:>J 

! ["YY"~ã G.') J 

~[-..-neLa.:) 

~("'Y"I"'ã.CJ 

! [-.-r>.â-"n""\JlJ 

~c .......... .i ............ a.:J 

~ [···-n ~l""l.ã-L =>Á~ 1~ 

~C~ãt.J 

1 J: '"""v J 
~r ............ F; :J 

!C"o ~ãc. :J 
~ (.'"fV"l;;Í."'n-1;,...] 

! CE"YT'<Lj\-.õl.] 

![[-n'\eQ :J 
~[..._..c..;t.o:;). 

! (~§.L "::1 V.õi.V.l.V]~ 

!c"~uJ 

!(.,..,,] 
! c Yo'"\ ã. G:) ':) 

1 Co'""I"V\.u J 

!('"""n""ic. V'O""l"\v'J ~ 

1llU (\/di>J,) 

o 1rlé (cc:\br·i t.u) 

i:":\fnOt"" 

m(::'m~"J.·o 

mào 

mt-?i a 
m~o 

mamar::! 
marn(·:::tdei r-.::1 

mamàt.1 1 olh('3 
m~:?{e 

mLt (vac:a) 
mé (c:i:.\b!'""i to) 

màe 
mamad~=i r-·,::~. 

é;;. minha 
é 1neu 
tn.i. au ( g,:.'\to) 
m'àr:- 1 ó o au- ·-t::lU 

mlt (vc:tc::a) 
mé (cabr-ito) 
n1i:Xo 
Cl mL1 (vac:a) 
m~e, o homem 

5a) Nasal Alvéolo--Dental: /n/ 

l0rn 

11m 1 [-nâ-G>J 

'(ee/-n.-:> 1 ) 

11~ ![ ........ ';1.-n.d-"'n.-:lÕI-:1! 

![""n.~GlJ 

! [3.!1'-na.J 
! [""ne';-,c] 

![...,e~';L] 

Palavra I Significado 

Lena (nonle da t1a) 
b!'" i r·1ct:\ndo 
n;:to 

par· 21 ·f 1 nr· 

nen1? 
Lena (nome da tia) 



:!. ê:\ 6m 

l [;.,a el ::1 J 

! [ ........ e ~'r\_ e. J 
! [.a -.-.-..o-.-..~..,. J 

~c 'h ã-~""r"t':L-.] 

/n/ 

PalAvra I f~igr1ificaclo 

(~ r1 ,;\\ l i ,,.,\ 

nt:·::n8 
(:1tnOI'-

nani:\ ( dor·rni r .. ) 

~[-o~o'.J 

la ~-· bm - l5d ! (;~........,o ...... ~. :J 

~ [..,...,~...,....,~(.;;> :J 

ni~o 

amor~ 

n~o é n~~o 

7m 
homem 
c: \;';\r n E·? 

nené caiu 
1 [bobo~<>-1 bobona 
~C'~õLJ lé\ 

1a - Bm ~[;ac"OGJJ Ca1.-l inho 
~[..,.,;:)o':) n~o 

![-naft.:J nar-iz 
~ La.cb....,v :3 CC:\rne 

----------------------------~----------------------

! c o ...., li> :J 

~c-..-,á-G:>:l 

~ C:-n;;&<.;L:l 

hc)mem 
n&o 
(\nál. ia 

~ C...-.,àt f.J O.,., o']: m~e o homem 

ano,mt~s.Jdi.a~ 

ia 6m 

! r~••r-"'1 

1 c5d ! c f'<>' ::l 

--~---------·-··-----------· 

Palavra I Sigr1ificado 

g~·~to 

marn~e 

íJato 
.......... _,., ................. -- -· -- --· .... -· .... --· -· ... . - ..... - -· ... . 

la ··· 8m 

:la ··· 9m t[;>.l:ft-< .J 

!Cr..,...,y..;;.J 

é o bic:ho 
q<:).t:.o 

qat.cJ 
br- i nc,::\nc:lo 
cc·:~.r-1 i nho·::.; 
car··J. inho::; 

c t:\r· nt:0 

é minha 



1 E:\ 

Cfrn 

:ce .. f-;_J(f;;.f;>Y! canta, br·inc:ando 
1ii:1m ~ e.;Jé':J..: J ! fl(J ben:;o~ <::-::o~::irü·la ou 

~ corn iO;\ m~e~ 

11m 

1m 

![a:ea.IJ 

I [I.,.,:J.f't ;L J 
1 c eg J 
I [ jf.;Lj?e::z.] I 

L.en i0. 

olha li!,\ 
r::)ncU i. êl 

j acar·ó 
olhi::\ 

:cf'a-e;;~Jtf.,e;J)I 1 cantando 
!f ... f.:ze.;t"'l"''""oc:.J! 1 á,, lá arnor- (cant-:::\ndD) 

I (b;d'.;~.J 

! c eoe;;~."J 
I c:J""e;z.J 
' e.;J. :J 

bala 
p<3IJE11]<J.i O 

b,::tl a 
i r* r::::mb o 1'- ,::t 

1 i::\ -··- 9m 1 [fofo]· 

8) L.2teral Palatal I ;f i ·• 

! Emiss~o ! Palavra I Sigr1ificado 

9a) rricativa Uvular·: /~/ 

! Emiss~o ! Palavra I Sigr1ificado 

:~:;m brincando sozinha 



--.i n o ., in(~ -:::i ,
1 

çJ i ,.;; 

la 

la 

í. lm 

!m 

r:> om 

1 ;:,'jd 

1 [.;Jffu] 

'[:J-IivJ 

Em i s-:::;2f.o Palav~a I Significado 

ta -- ::::.rn ! [ O\JVv J ovo 

5rn 

la 

la üm 

1 a ·-· 9m 

óm 

/ .. , 
nlll 

1 ~id 

!(ovvu] 

'['ovo] 

! ['o VG> :J 

'[Fe/se:J 

Erni ss~~o 

! C's:o.c//;y;;., j ' 

'[õ);J..'1 
I 
· C 1 s;;~c :1 

'[fr:/sc J 
! [s.;>bá "'::J 

~ C S.;lG.? :J 

'c õ~"'-cJ 

ovo 

ovo 

ovo 

café 

.. 

Palavra I Significado 

onr; a 
s(;;i:i 

c: ;;;.,·f ó 
sab7:':<D 
~:;al 

onc;:a 



Um 

:L €:\ -·- c:;m 

Emiss2\o 

chavt::? 
>~Ul<U 

Palavra I Significado 

caJ·-nc;:. 

1~1n2- Emissôes Vocálicas: 

la) Vogal O~al, Alta Fechada, Anterior: /i/ 

6m 

7m 

Bm 

l:lm 

lE1 - lm -- 2cl 

Em i ss~':\o Palavra I Significado 

'[.;~c) ai (balbucio) 

! [ d.t J ai (balbucio) 

! [;-ná-Hlá<.] ! 
-------------~------------------------

' ['.>t J 

' C"' "'j.;n"" 1 
! [ a.t/' e f;;, J 

~ rd.t ;;).l_ J 
!Ca.t.::L] 

ai (machucado) 

agua 
brinC<-3.ric!o 

doei ui 
E\ (~l l.J ,;;\ 

oll···~,:=·t 

rnac h uc .:1d o 



L I:J ) 

1 d -- ~5m 

9m 

'[<J<>(Jól( J 
~[-má(. :J 
~ C,.....,.... L .;;u;;:.) '"] 

! c: ,;u, .;L "] 

~[d...;t.'t.) 

! [;;.'n10nL/õZ-rn()(]~ 
![ .;t.;t<. :J 

' [ a.t ... :::l 

! c'...., Ql.e~.. a. J 

~Cc..v t.u 'J 
'[I<"-< o -::I 
'[.;~.L;>. :J 
1 Co-nt 1 
'Cnl] 
! c~........,.OnL/.,1-rnOc.]! 
!(a.c.:J ! 

! ce .. e"-e~.,..,o'J! 

• Cti><'>::J 
' [ .;tt G) :::l 
'[aL.;LJ 
r CdL-,<..J 

'[1<"'-t/l<~d:'<J.t]! 

' (;,I J 

• ['s"-'f 's:~..c J 
1[2<:1"'-u::J 
'Ckõtl<;;tt:J 

! c ""rrr e. l ~:J 

' c-e' "'- J 
! c"'T'\~L ;;:;L:.\ 

! c r"' P "-<) 
' .Ctu to :J 

lJ ,;;\p :::\1 

nl;::rc~ 

miau 
afJUE\ 

dai 

dfnCl!'" 

p "'P a :i. 
agu;;., 
11nália 

piu····piu 
c,:.-ti u 
aqua 
hüllii?IO 

olha 
,:;_;tfnClt'"" 

ai 
l á--·1 á--arnotr· 

avi~o 

caiu 
aç]uc:, 
c at,... n t·::: 

cai 
olha 

~-sai 

i. / 

cêu-1 i nhos 
papE:\ i 
m€·?i a 

tia 
AnAl ia 
piu···piu 
piu--·piu 



,:·.\; lC) ' IM.: .. 
' 

c i 1 ,·_\ 

.L ,J_ ::.1n 

:l 0in 

:l <J. l iTl . .. ~.2d 

:l a l fll Dd 

1 a ·· 3m 

la 

1 a ·-- {:;Ol l5d 

li~ - 7rn 

9rn 

'[auj ~3" ] 
:[QJuvv:] 

Ualhuc:lD •:br li'1c:,:·.\ndu 

sozinha OIJ CDfn a 1nàe) 

i:"lU~ .. ·,:.-'tU 

dU-"r?\U 

1 
[ u! "] o (c:hi::imi::lndo) 

l[""ta.u J 
1 [ou 1vo] 

! C::> u'-,.,.,v) 
1 [ovv .J 

1 [tu lV:l 

I[O'"l'"\.u:J 

1 [.:2.-v ;;t.u .:J 

I C",....,...u :J 

'CKzttO:l 
c 5;Lú ::J 

! C .;L !f v J 

l[upu.;.t.v"":JI 

I c o' ou J 
I [<»LU :J 
1 CKiH>J 

I ( f(;;,k;;d<<»J ~. 

! [-n1::g,t \J o...,u ]! 

![5u jv J 
![ 5"-â" J 
1C(jáo::J 
!CKát?J 

!cpã oJ 

brir1c:ando de esconder 
C?. achou 

mi C\U 

avó 

olha o mLI 
ovo 

piu-·piu 

homt-?rn 
au"-au 
mü 
caiu 
sal 
c: ar· r· o 

o au··-i:;\U 

bt-i ncando 
caíu 

P''10 
ffii:;\C: <3.C (J 

rni:1e, o homr:::m 
;.: Lli<U 

C h i:\ VE? 

pi;{o 
p:\1o 
p~~o 

• __ ,,1, 



tm 

ll cn .29c\ 

la :::;m 

la ·- Bm 

1 [.....-.e~-ne] 

! C -,e....-.;;\..) 

! [-ne"""rre J 

!(....-...eV'l.e/...-.e] 1 

~ C-ne~e .:;.L v] ! 

~ c~et..>t. ') 

nf~nô 

riE!f'l{? 

L.r0n,:·:~. 

nc::nt.: 
nE?nC.~ 

nen~:: cait.l 
mE~ i a 

l. •.::: \\) 

4a) Vogal Média, Meio Fechada, Oral~ Posterior: /o/ 

ano, mt~s~ dia~ 

ia ~ 3m 

i.::-1. ·- é:lm 

1 B. 

l.rJ ·-·· 7m 

! [\JO<>::J 
' [~o ::l 
~ [ f<orKo :1 

~[ouvv] 

~ ( ~"'T'W">Ot./ól..,......_CJ"l"\tJ~ 
1 [babo-.,;;.jhol,'JQ] 

!CovG.J') 
! ceo-:1 
'[3Õ'à0:\ 

' [o~:-::! 

! [''il" J 

I [O"V\\J") 

1 Coto .J 

1 (o ........ v Jonl J 1 

! Co v v '::1 
! c,_'bo J 

' [ '3o J 

Palavra I Significado 

Çj C) 1 
vô 
cocb: 
ovo 

amcJt ..... 

b ob Dn <:.:\, b ob ~\:to 
OVD 

p<::tpC:igi~i O 

pa.r··a bi c!·to 

CíJCl) 

v O 

homc:•rn 
olho 

hc!m\-=:!rn 
OVCl 

,·:':\ c (':i. b C) u 
vô 



i- LJ 

9m 

ano, rn(!s, clia~ 

11m 

la 

1.::\ ··-- 7m 

ia - tlm 

ia 9m 

! [:lC.i--10 ..J 

'[bobã<>(hobon~! 
1 [a.'boj a.~oJ ! 

!C1o/k.:;.!t.;J.L:J ~ 

l[o/k'"' J 

! Cgo3oJ 
! CO-nQ :l 
1 Cfloeo"J 

![(f li: J 

1 C e c J 

I[V~'f.l] 

I [t:.'J 

l[f:<.J 

! [f --..-.e o :1 : 

![f.,.,.,,:!'-"-) I 

\ J '\ 

CE:\:---r ll'\[·ln 

t:;ub::1
:tC) ~ bubu1·1d 

,:;.::..cc:\IJOu 
b pC:\pi0.Í 

tr-oc: Z:\r-· 

VCJVL) 

homt0m 
p ~::\p a<;) r~\ i Ci 

Palavra I Significado 

Brincando de roda-roda! 

par-a bichos 

qué 

é íTH0U 

é mí nhc:\ 

6al Vogal Média, Meio Aberta, Oral, Posterior: /~/ 

Palav~a I Sigr1ificado 

lm I [ ;:J J ó 

vó 
1~::\ :~)m c.ocó ((Jalinha) 



li:\ 6m 

J C:\ 15cl 

7m 

la - llrn 

:la - 9rn 

ano , mf;:;s, c! i a rt 

5m 

9m 

10m 

:t GJm 

:lvlm --- 27d 

1 l ;n 

llm ::27d 

:T1 i_,- 'iu 

'[::li J J I J 
![-::;v 1

.....-...... v]l 

'['ô::J"J 

! c "e,;], J 

' [ ::l L] 

'[k:.l<:J] 

! [ó"(J"J 
;cóoe.;l-J 
[::>:>] 

I L :>Á ;;L J 

I cf!:;.e.,_;rf!.of,_} 
![óJ.õ2õL:] 

! [ "'' d-] 

l[õ!.vJ 

I [!d<L;#( J 

uiha <:J mt\ 
vó 
bula 

vó 

olha 

vovó 
CDCÓ 

CDCÓ 

vovó 
embol,...d 

coc:ó 
ol ht3. 
vó 

CDCÓ 

olha 

Palav~a I Significado 

au,aLt (brincando) 

brincando com a m%e 

c: an t E:\n c:! o 

br· i ncando 

ai ( m.::\c:hucaclo) 



:L a --- 1 1n Dd 

l.a lm 

ia 

la t:Jrn 

J.a ... f3m 

la ··-· 9m 

' ['dõL] 
l ["r\ ;;:;~.:" "Y'\ :;;1.- ..J 

, c li:;{ a "" J 

! [ ói.So"" :r 

ca:e~' J 

c~f;;.J 

! Cõb~D J 
! C /O.tCJ::J 

~ [s~v J 

• CK::>ce>J 

~ [.;...,.,..,.... o,·d. :l ~ 

! c :f"ób (. J 

'C .-/bo.J 
!C.;;L<gu.J 

~·alavr~ I Sigr1ificado 

E:\ qUE:\ 

Lrana 

pap;~:i. 

dA 
nan.?1 
Ci::\(]"1 

par·a ·flor-
- --··- --- ......... -- ............. -- ··-

olha l;i 
ol h é,\ 

achou 
caiu 
sal 

cai L\ 

E1ffi0f"' 

qato 
acE.tbou 
agua 

81 Voqal Nasalizada, Alta, Fechada, Anterior: /~/ 

ano, mf:::!s~ cl.ia., Emiss~o Palavra I Significado 

ia 6rn qato 

l Et óm l. ~.'lei 



cu J 

' 
1 [ u 1/ uI/ J I), 

respor1c!endo quanclo .~ 

m ~]: t.:-:: ""- c h <3. rn .:::\ 

respondendo quando a 
m~t::~ -i:':\ cht:':\ma 

10a) Vogal Nasalizada, Baixa, Aberta: /~/ 

c;1no ., mf.~s ~ cl i c,i .. 

3m 

4m 

'[5-/J.fj] 

9m 

11m t c~áo] 

ta 

la -··· J.m Gcl 1 [->o5Gl] 

t ( ~Q J 

:::::m c ><\il .,....,,.-""·;" -- . _ .......... __ , -· 

! C bobjo J 
! [i-YJa.'Yl'l5c.:>J ! 

I ( -. ..,..,<1-G>.J 

Palavra I Significado 

BalbLtcio, brincando 
:;cJz i nha 

br i r1cando 

br· i ncando 

p e:tr a rnc:1mãe 

p2o 
m~Xc:· m.:Jm ::'Ide: i r· i.::\: 

bob'o1o 
mt::lm:jo 
nJ:(u 

u 



cl i 

~~:in 

1a 7m 

~[:.-.e..., á-GJ :J 1 

I [~à-LJ-,;t,] I 

I c~~ l j'Ló>.] I 

1 [ci>o-::J 
![~;;.o"J 

!C"-ã-e>"J 
~[-rJ"âO:l 

~ L~c3-...,...,..,áG:>)! 

'C Kã-o ::\ 
I[ ~O:J 

' C........, ;;. c ::J 
'C -. -,-,a c:> :l 

n -,J_ D '---~;' I" T ~~~O 

m<:;tln~Xc:•z. i nh ,:::\ 

IH\Jmê\E:·~;. i nhEi 

avi:J:o 
n~Xo 

avíi~o 

n~Xo 

mam~":ío 

pào 
pi'\u 
mi3:D 
n;;.~o 

--------------------------------------------·-----

:L1::t -~ 9m 

! ['o f..,.....,,;,, I J I 

'Cp:>o"] 
I -·C'3ao::J 
! Cs.::th~c:>) 
1 C>-n& d u o -nu;/ 
!['""f"'\.áQJ 

!C~;. o-::;, 

'c - ' ' · ...,..-nêH. va-u .:tu]" m;J:e 

ô m?.:í.t:? 
pi'm 
pâo 
sabi3:o 
m2'1:e o homt2rn 
niXo 
m~o 

oi h a o au·~·au 

-------------------------------------------------

11) Vogal Nasalizada, Média, Meio fechada: /o/ 

Em i s:::·,2;1:o Palav~a I Significado 

---------------------------------------·--------·----------·--
8rn '[õs;~. 1 J 

la 9m 



IJuclcjr!J fonético La 

F'Dnt.o de 

Art.icula~~o !Labial !Alveolo--! Palato ~Palatal !Velar!Uvular!Labio-!Alveolar 1 

Del usi vc.\s 

Const!--i i: i v a 
F~E0tr·o·f 1 E!>: a 

Vogais 

p,IJ 

m 

t,d 

n 

1 

k,g 

f 'i v 

Quadro fonético lb 

VCIGr~ I CJ 

Vogais Nasalizadas Correspondentes 

Anti'::? I.- i o r~ PostE.'!!'"" i Dl'~ 

Al t.a 
F~echac:!ct 

ME·?d i a 
I"\ e i o 

Fect'ladi::\ 

Bai;-:<:::1 
Ab (:?r·· t: i::\ 

i 

~~-------------------

u 

éJ,3 

A articula~~o do /p/ é, às vezes com a lingua 
E?nt .. t.-f2 O'~; lr:~bio-::;~ 

v 

o 

Veja os comentários dos dados acima à página 39, compa­
rativamente com o Elemento 2 apresen·tado a seguir~ 



Se:{O ~asct.llir·lo, duis an(JS c seis mescs 1 po~tador de Fcn1ia =·-·· 

1::; i_ dl c;<;:;qu~:'i·--d;,;\ ::::,_/.'::; 
1 

f(-?ncJ,·:;~ do pr-OCE!'::;.<;·:;o (:)_1 VE~UJ i:3.(' ·:;/:7
· i:c~ndiõ:t de) ~Jal ,-)_·1_-:.u 

r-:i 1 •. 1t--·cl c-:-: rnu1c~ -:/ '·! -.. ·., úvul<J. bJ·Fidt::\ \ .. tndo :::~ Cl,·::t':i':·;.i_i~ic;;:\{~:?:ío 1-~ífiC::v-:i.c::-tn.J. 

1J2 F.issur·adas). Feit~ a qLLellopl~·;tia ao!; tl~es n1eses dn vi1:l2 ·~ 2 p.1-· 
LatcJ~lastia serà feita com dois anos e oito tllescs ~proxi1nacJamer1te. 

A crian~a sugou r1o seio materno por uma semar1a, depois ç1assou a 
se alimentar através da mamadeira com bico ortodóntico, seguindo a 
ccJr1cjtJ·ta de alimenta~ào Proposta pela autora deste trabalho. 

Ressalta-se que a crian~a mora no sitio, a m~e é muito simples, 
fala pouco, a crian~a acompanha os pais"rlo trabalho da ro~a, o pro­
cesso de ir1tera~~o m~e criança, neste caso, E diferente do processo 
estabelecido entre o elemento 1 desta amostra e sua rn~e, pois, ape­
sar de os pais serem de um nível sócio-econbmico também baixo, moram 

na cidade e a m~e, mais jovem, realiza atividades lúdicas com a cri-
an~a, n~o trabalha fora e é mais extrovertida que a m~e 

2, embora r1os dois processos de intera~~o m~e e crian~a 

reciprocidade afetiva~ 

elo el E-!mento 
CJCOl'wr E:"t uma 

Este elemento 2, é um exemplo típico, com relaç~o ao qual as 
fun~~es r1eurovegetativas básicas foram bem trabalhadas e desenvolvi­
das, 1nostrando que a crian~a tem adequa~~o de tonus dos músculos ne-­
cessários para a suc~~o, degluti~~o e mastiga~~o, a ponto de a cri­
an~a conseguir o evento de tocar flauta de brinquedo com o palato 
aberto~ Em termos linguisticos~ a criança n~o faz uso de oclLtsiva 
glotal nem voz com uma hipernasaliza~~o que atrapalhe a compreens~o 

d<:? !5Ua fala n A c: r i anc;:a conseguiu a em i ssâo de um som como tc0pe /.I:! I .1 

em certa fase de seu processo de aquisi~âo de linguagem que nenhum 
outro elemento da amostra apresentou. Este som n~o ocorre, normal­
mente, nem na fala de crian~as n~o~portadoras de fendas, nesta fase 
dt? fl::\i:{a f.~tér··i,·::t~ 

O processo de intera~âo m~e e criança neste caso, foi de certa 
forma pobre o que levou o elemento 2 a ter um léxico menor que o 
elemen·to 1 na mesrna fase de desenvolvimer1to no processo de aquisi~~a 
dt? li ní]UE:;.gE?tn • 

Observe o quadro fonético do elemento 2, note 
com o quacjr·o do ele1nento 1, o pr·imeiro apresenta 
·for·mas segmer1tais ern rela~~o ao segundo. 

qut~-:· 

filE\. i 01' .. 

cornpc:\1'"" ç,,ndo----o 
nc\mc:-:·r· o d c: 



J " "' 1 

? artos e 10 dias 

F'"onto 

Articula~~o !Labial !Alveolo-f Palato !Palatal!Vela~!Uvular-!Labio-!Alveolar! 

Oclusi VlJ.~; 

La1:E?r~al 

Fricativa 

Tap 

Al t,, 
Fechada 

rlcdi a 
1"1c:;;;i o 

F e: c h E:tC:I E1 

lvleci i a 
Mt?i Cl 

Abel"" ta 

Dai ;.:a 
AbE~r-ti:\ 

m 

v 

Or·t.\is 

ch:0ntal ~ Alveolar~ ! dental ! 

k,g 

f1 

l 

s v 

lJClGAIS 

Vogai~ ~!asalizadas Corresponder\·tes 

F'cJ::;t.(::21'" i o r 

u 

() e 

~I 3 



\.::!11 

Uc 
i. cr .. i.l _,,\\-.;:,'io c:; Lt·c:-:'1'1\lJ'::; p;:)!". ·'':\ ub L i t.u.i. f_;;:eJ,:;~ ~.; f'ld'-~) é:':\r·c;~,:él\"> d,C:\" c;c lU. 

·F r-· i c.:;,_\ t: 1 v,:;~.·:::,, C::.·:;:::;a.c ::Jub:::-, L i tu .L r-.;:['q::~~:::. 01.C.H r ~:::;n pt-c:-:dcJ;i!.Í. n"·,\n 1.: C:.·1T1' :·nt:c-} 

LJtJl,:ll ou VE·:l:u··, Cumu por ''7:<emp1u /1</ por· lp; /[/),:>,I>;<:~LJ; 

/v/ por /g/ /C~~a~J; -· vovó~ 

Os elemer,tos submentidos a esta Nova P~opost2 terapêutica, 
r1~o apresentam~ oclus~o glotal comumente utilizadas no lugar de 
grande r1úmero de consoantes. -rêm Ltma r1asalizaçào que r·1ào destroi a 
ir1teligibilidade elos sons como a hipernasaliza~~cl ·tNo coml1flS em i:ls­

~;ur-,~\clo":.;~ 

{-1~:~ oclusive:\s /p/, /b/,1 /k/~ /1_:;.1/~ /t/, E: /d/, 
emissDes do elemer1to 3 
., .• '']('"l\\'"1. ""'' .1':.! 1 'JI ., 
'"'" L .•. , .. >. ''·'" r i l 1 L t: 

fai''" d<'c 1:2 '''' l:li:UI. 

na faixa etária de 1:1:2 a 1:8, enquanto 
/ti, ocor-~em nas e1ni~ssbes do elemento 

na~s 

C!UE'! 

na 

O elemento 2 tem uma tendêr1cia a se or-ientar mais facil­
meJlte pelas sílabas tbnicas e a efetuar reduç~es a partir delas. 

1\1,:·:\ ,:;'\r·e::oc\ di-::\::? nc-t~:;Eti s /m/ /n/ (:0 /f'-' I .1 nt.=-r·1hum doi::-; c;,:l F:.C":fHE-:nt.u:::; 

apr-eserlta problernas de produ~&o, estando os tr·és segmentos presentes 
e1n seu sistema linguistico. 

Con1 rela~~o às fricativas observa·-se un1 processo semelhan­
te ao das oclusivas. O elemer1to 3 apr-ese11ta as fr-icativas /f!, /v/, 
/s/~ (,ri e !15!,, n;:":l ·fE1i:..:a f?tf:.\r·ia de 1:3 a :!.~9; as c:lem<.:c.is -Ft-iCE:\tivt0.S 

s~o substituirias por !0! ou, dentre outros segmentos em geral, por 
aquele que esta mais fixo e d!Jmi11ado em seu sistema de emissôes, c:o­
mo as oclusivas velares surda e sor1ora /k/ e /g/. 

A~,; fr-·icê:\tiVEtS /v/, /:::,/ ~ (_fi e ;f:f I ,1 df.:í<:'Jr-c:::cem nas e::mi:::;s(":J~?S 

do elemerttcJ 2 na fai:<a cje 1:6 a 1~11:14; as demais fr-icativas sho 
·fr-E:·?quf.-?nternE~ntl.-:-? r"fc:clu:z.ida~; ,:\ !({.1~ .. Em upo<:::.iç;2ío ê\U c:~lernc:·r·lt.o 1, c-?~-5-t.c::- tt~m 

uma tendência a reduzir o tamanl1o das palavr·as à ocorrên1:ia aper1as 
da silaba tônicau 

A lateral dental /1/ es·tá preser1te na fala dos elem2r1tos 
no pc?t·· .. iodo dr:~ :t:Ç1 E:1 l~c/, ~.:::,r-:ndo que: a li:c.\tE·?:I'··,;,\1 p<:.:"llE\t,·::tl ;!( / o•.:::c::)l.-l"·c-::· ,·,õlpt::·--.. 
11as na fala do eleme11to 3 çom 1:8; o elemen·to 2 1nan·tém sua teclêr1cia, 
,'::\ r·E~duzir· a ~0~ u 



Encorltr,·JIJ--se t21ntJ m na 1'ala do elen1~r1to 1, conl L~B 

1::.1"-cJFlc:_.;;.~;.} (:CJl't·:;-l'·.r·Lt:i.v--:l. /~/ ':? fld:; t?mJ.·:::;·:;:_;fJc:c; de! t:-:-:1c-;~lnr:!r·~t:.o 2 C! Tc:pc·: 
,:-,\ c•--
;:.,1 1 \/c::;·-

l. ,,\( /.C.-' t\,~\ f di .. ,'-_?, d(:' \. ~ -=?. 

Cl ,-; :i. ~;; t c-:· m ,:;t c C) 1 .. 1 .::::. C) n ,;;, r1 t ,::.'\ 1 -:!o~~; c~ 1 C·! m f:,• n. t. o':::~ c. i?:\ r-· ,O:\ c t. c:·~---· i. ~~ ,·J. -~ -:·:.c~· :J -:-:-:-:· '] ,;;c C)--
c C.) r- r·· t:: r-~ c:: 1 ,·:-,\ cJ c.-: ::: o 1-: ·::7, p r· c-~ do n1 i n <:'.1. n t. c:· rn c~· n t t-:: '-/L\ J. ,:":\r- E-:~::; (-::: b :i. 1 ~-,\ b i .. ::\ .i ~::; ,1 ·::, c,1 n d u q u c-! 
E::::;t.t.0 -f,·::tt.tJ n~Xo c:-~ t::Jho:::;c::·r .. v,:::~du na l inr;,~u<::\qc~m de.~ um ·f:í.;;;,:;ur·,:':"ic:lo tr·atdc:l'r:! rJur--· 
técr1icas tradicionais, como é comumente relatado na literatura afimq 
fabith <1981, cap.17, pag.219-229>. 

QudrJto ao sistema vocálico, observoLA-se que este difere do 
esquema proposto por ~Jakobsorl (1968). 

As~5im~ r!d sequt:!nc:ia ela --~~c1uisit;:~o do si::::.temt:':\ vcJc.f:\lico o que.) 
aparece primeircJ é a vogal baixa central /a/ e a vogal baixa poste­
rior· 1~1 com 1:0~ Em seg1Jida ocorr·e a vogal baixa cer1tral nasalizada 
;J; cum l:~J:::i. 

Na faixa etária de 1:0:19 ocorre a vogal anterior alta /i/ 
Os próximos segmentos vocálicos s~o a vogal anterior baixa lEI e a 
vogal posterior rnédia /o/ com 1:0:26~ A vogal anterior média /e/ a-­
par·ece com 1:2. A vogal poster·ior alta /u/ surge com 1:2:29, e a vo­
gal posterior média nasalizada I ~/ surge com 1:5. 

As últimas vogais a aparecerem na faixa 
s~o a voqal mediai anterior nasalizada ;€; com 1:6 

.. ·.- . ·l-~~- -·--· ·-· ... <f- ~ u c: r1or '.?..l ... d 11d:::ldll,;..l3.da I 1 Lom 1~6~1 .. .~. 

l. ~:; ·~· El f?fí!E0nto 

etária estudada, 
e a vc1gal ar1te-

Sexo feminino, 3 ano e 3 meses, portador de fissu~a unilate­
ral esquerda de lábio e palato completas. Feita a queiloplastia aos 
tres meses, e palatoplasti~ será feita aos 2 ar1os 8 n1eses aproxima­
d(::"'.mf:.":rl-!::t::" .. 

A crianG:a ap~esenta evolLtç~o com destreza articulatória. No as·--· 

pecto psi1:osocial, é uma criarlG:a emocior1almer1te est 1, relacior1a··· 
--se be111 cclin todos mostrar1do Llma intera~&o 111uito boa com os pais; e 
seu mej_o ambien·te; é uma criar1ça alegre, extrover·tida e c:alma. 



l\lcl \"Sp(::.ct.o l in<.~ru·l,·:;l'..icu ,=;r t::C)r-~t:.r··,J.;J'itJ~:~- ·":1ü1 ,:::.:-'jc-~'·:,; ,-!c·· <:CJn·:;,:.o,:;,riL. 

:,~Jdl ,~; cc:Jn{ol·"ill<·.::< c\c~·-:::.;::v--~·:!\/i·:-:: i.)I.J ·,\\JI' o funti:t i c.n ~:::rn ::J.nQ~<D du-:::;_ t· L pu::;:: 

l) Dclu:::;iv<J~o; BJ:lDbi,~;;.J.~;:.: /p/~ /h/~ i;;;>m po:::;ir.;.;·J:o :i.r;ic:ii~\1 nc:J::s 

l~29 -- .[.b."':é".i>-:t.a..:J • " " 
028 - Lb"' ~ ~ r A. -=i •• 
~n3 - .C:.f::to."l ~"" ;:l •••• 
i2l~S4 .C.lJ::>.cp/1;>?~'!-;:J, 

,... - .J 
106 .• ·'-f'<'?."""."" 
107 - "C',fi'-.f'.:"-.:t " " " • 
108 - ,Ç ~'l-f.~'.=!".". 
110 -· .CR.::l:R<1'.ÍP.:) •• 
111 - .C f?" fH'.=l ... 
115 - Cp.,,;;..S?.(<:f-P .. ::). 
1:2 6 -- .C. f"'· fP}\;;, "J • . • 

·- batat"' 
--~ ban~·:J.ni:\ 

·- bolsa 
bold 

·- pào 
p,3pa 

·- papai 
·- papal noel 
·· pap<el 
~-- pa~.:;sar· i nho 

pipoca 

2) Oclusivas Alveolodental: /ti, /d/ em posi~âo inicial 
no:.:;; VDC<.Abul DS., 

cábt.tl o~::.;" 

(135 ·-
157 -
15[3 
159 -· 
lb0 -
t 62 -· 

dedo 
~- está dur·o! 

tar-tar~uga. 

-· bicicleta 
tifjl'"t"C,\ 

- tDmi:-.l.te 

3) Oclusivas Velar-es: /k/, /g/ em posi~~o inicial nos vo-

~149 ·- C::.floC.-.L:'l.:), ••• •• CJOÍ. CÜCICC• 
1:~~;::::: ·-- rJ\~l .. -r;,-.~;;Jn""" --- l<a.r·in;:,\ 
140- .C~t~Jf~~ .... -cadeira 
1. 't;} ·· ,[/<;:o.~c;! ). • • .. • - copcJ 
1~-7 ·- .t:::'.K".f!K~-0) .. -· pie<lc.o 
14B -·- .. C!tvv·tr.?--,:1 ~ ~., - cor··uj,-:;~_ 



Cc~bul n~:::., 

voc:,;).bul o~ 

q uc~ +o :i --·? v·<:":\ 1 E), 1 r-· 
--~ v c? r· c! E~ 
- vc:~-tnc!l h o 

vem ver o fné, pai! 
vovó 

- vovó 

5) Fricativa Aspirada: ;A; em posi~~o inicial de sílaba r1o 

E:< eínp los:.: 

.C p."o 6? .J. . . . . - pato 
.. Cí/.>;;>'"\~.Pt~J J. n~o me::e! 

.C v .d.e.~ f).J. • . o dE!do 
"CI.?e~~O.=l8 ~ ~ ~ ··- (conver-sa f?>:pont:-'-i\nr:.-:a nc:~ ambulc;\t.ór-:io) 

beijo 

6) Fricativa Alveolodental: /s/, /z/, em posi~~o inicial 
no vocc1bul o .. 

154 - J.s.r;t,.q :;l..... cinto 
155 .c~c{F~~ .. ~. ~ s -=~ofá 
151 - .('l:<l:f'('(ii-;J .•• - cen?ja 
156 .(;;JlL!<5'.-=l •••• - saco 
182 . C H1=?7':'i'-) .. -· azeitona 

7) r:-ricati\1.:::\ Uvular·~ ;&'";, em posi<;~":!o ·final no voc/;1.bulo .. 

E:-~ f2mp 1 o·~:J-: 

&!12 ··· .('llf.L>.J ...... -- w··ubu 



ín rói I 11 ;_;;.i LJ 

111 a~~: .:1 
~-~ r'!lc:kc~v 

mi E:IU 

··- mor-é.tnqo 

10) ~!asal Alveoloclerltal: In!, posi~~o inicial no vocábulc1. 

D76 ·· ,Ç":'!'J<?-.. =l ..... ··· l\lf2G\ 

1~51 nC"T'~õ~s.t;.L.~ #,. .. ·- n&o sei 
l :')6 ·- . ( -rA~ ~ ::0. .. • .. nad '" 
182 ..... cne:.,e. p."':p.ã:c(o!J ··· ner-d' papando! 

11) Na~;:;al F' ai ,;;\tal: ,)'I, ern posi c,:~~o ·f i nal no vocábulo. 

E>: emp 1 oco;: 

l2'i' ·- .Cp.'lk'Jl'?;:l ... -· pm·quinho 
1. :~::.!3 ·- ~[.fç~,e;L,-.:.fr-,p;J. ~ ~ ·-- c a si rÜh:""t 

1.2) ""'tl:~ Alve?olodEental: ;e;,'"'" posi<;:ào inicial no voc:c'lbulo • 

!/.15:3: -
0~~12 

[()5~:; -
Ql ~:Só --

. c.e r. e_;,. z. ~ ;J ••• 
.ce~ç~p_:;J .... .. 
.t: e,"'~?:.:\ .. . 
. c: i?<:?'? ;J. " " • " 

-- 1 cu- ao j a 
··· Or-li>r1dn 

limào 
- papagaio 

((09 (?(~'.;>- ;n_!?';;~ ."?~\, 1 ] c; H,,:, ncr,{', màc 1 

17f.J _ _. C:,v,;li;,t,;;..~ifq:J~. -- Vf?l'"lfltO!.lhcJ 



l?} 1 C} 

lil6 7 
.C.il.f9 \ J" " " " " " 
,(~,L,"""";(,; -:t ~ • ~ ~ 

,,\ 1' l [)f" 
Mini c: 

2) Vogal Alta, Ar1terior, fechada, nasalizada: /~/ 

v151 .C .s! J< ."'.l. .... . 
1 ;54 - ~c.s.r.t~~ ;I~ ... . 
1 61 -· . ç r!<?.".:! •.••• 

-- cinco 
cinto 

-·- cinco 

3) Vogal Média, Anterior, Meio Fechada, Oral: /e/ 

()40 ... ..C e..--;~~? . .... 
041 ... J::-:'!~'!:;:1 •.•.. 

Enio 
Er-vilha 

4) \)ogal !•iédia~ Anter-ior~ Mt::~io F't-?ch,;:~da'l 1\!asaliz;::\c!r::t: /€/ 

E;.~ f:?mp los: 

IZI40a·- !=f~.::-1.<?.":-=! •. ··· Enceradeit·a 
1.13 - !=".pr-~'l-fª"~zt::J.. Par·abéns 

5) Vogal Média,·Arlterior, Meio Aberta, Oral: /f/ 
'• 

E. "l :.>i c~mp. o~.;;~ 

-···E Uva IZJl[4· ... 
04C': 
045 

.(€.<::'::''!-) •• " •.. 
.(~t."!;;l ...••• 

. c~ ;'T'.'r.~<:<::l. 

·-~ Andr-é i a 
·- C01m:i. nh::\o 

E:-: Cclnp l. c;;:;:: 

169 .Ç vi":": :.1 • • • • • Unha 
170 .C:~n,.::l ....... ··· Ut··so 
172 • !=.v.':"'> J. . . . . ··· Uvc:t 
021 ··· . C:ii-~I'!?:J.... A mào 
047 - • .C:fH ?!".4... F lei j:l(o 



. ( o'lc.a] 
• Çp,S!"). 
. [çY? 

F r.::'~,:: r_: o c_;:\.) 
UV(J 

8) Vogal Média, Poste~ior, Meio Fechada, Nasalizada: /S/ 

E~;-: t2rnp l (J: 

···· .ÇíJ;--,'1) ... ". - Hon\C"m 

9) Vogal Média, Posterior, Meio Aberta, Oral: 1~1 

E:: emp los: 

101. 
1 31il 

VJkV:~. 

f2Jii17 -
0112) 

.c.".A .. '7 :'"Y'.o.s.;;c ). 

.C:p~~ t~J .. ". 
Olha a rnnt:;:a 
Por· ta 

Au-au 
Alho 

-~ Amarelo 

11) Vogal Baixa, Arlterior,Nasalizada: ;5;, 151 

E:·: emp los: 

012 .C'í~'!/~i<l'.J .. -- E<rómco 
05~::1 J:f:?.c..~~~ ~::1 . , Li rn[Xo 

1.3.3- Quadro CcJmparativo de Enlis~iDes e Estruturas 
Silát!icas entre o Elen1ento 3 e as Emissôes 
r.:: t::'::;tr··ut.u.t··d~~:; bi J.ábiC:<·::l.·:;;; dE! um<::.i Cri;;;\r!G):<.-:\ Nor--·· 
1nal da mesma Icjade. 

Comparando o Elemento 3 de nossa amostra, com LJma crian~a 

nor·ml::1.l 11 A 1
', d,.:;._ m<:?sm(;\ idadE·:· E? st::::-:o, pudE:mos obsE-?r··var· o (.:;c.~quintt'0~ 

í 



Num" 

C105 b 

F't:-?I'~U 

Q101 b 

Esquilo 

~107 b 

016 b 

E~;:;tr :Jt:.r...(r .. <\ 

~3il;!:\btc.:a 

(2 Ir< E:\ d 1::\ 

CVCVC\1 

cvcv 

cvccv 

vccvvcv 

cvcvcv 

vccv 

)CJC,'::\bt.t1 O 

E:~u1itido 

[ 1 t:.:::·m ,, :3 

E~:;tr--Ltt" 

\3 i 1 -::':\h :i. c e1 
r1a Fd.l 2-:1 

elo El.l 

vc:vcv 

c v c: v 

cvc:v 

VCYCV 

cvvcv 

vcv 

\/o c:" 
[rnt t. 
11 (i I! 

1 [/<to'J 

I [ ut:o> J 

1 [udo] 

[::;ti-- i.tt.uv-,::1' 

H i 1 ~ : .. 1 rJ. 
h:0?,.':111~';':" 

r:-c)nétic:d 

v v 

v 

vcv 

cvv 

vcv 

vcv 

Observa--se, de acordo com estes exemplos acima, que a 
crian~a 

11 A 11
, além de vocábulos de menor extens~o, apresenta substi­

tui~bes em vocábulos onde o Elemento 3 os emite com precis~o, como 
podemos; VF2-r no E:?>~f~mplo ~1Vl7 !J, onde a crianr,:a 0 A 11

, além de nào mant~r:::r-· 

a extens~o vocabular, substitui fricativas por oclusivas /z/ e /t/. 

~'t-Io E?>~emplo 016 b, {::\ cr-ianc;:a~ nAu subst.itui /s/ pot- /d/; no 
exemplo 013 b, reduz a estrutura silabica /cvcv/ à vogal ·final /u/. 

O Elemento 3 apresenta~ muito born padr~o entoacional; 
observe a caracteriza~~o fonetica CCurva Melódica>~ 

b 
p::;.sv f'" s v 

Posso pegar o pal!1a~o, posso? 



b 

Cé viu o nenê mamando! 

ll 

A cama do nent~~ 

----------·------------------------------------------------------- a 

b 

Vi vç-; u nt:~né ~ 

Um enunciado pode come~ar çom icto ( saliência tOnica na 
fala ) e uma rémis ( repouso ou redu~~o tipica dos segmentos átonos) 
Dentro de er1unciados, os ictos e as remis se fundem num fluxo corlti­
nuo, incorpor-ando também as pausas (Cagliari, 1980). 

Apesar da fenda palatina ainda n~o corrigida cir·urgicamen­
te, o Elemento 3, dominando bem as fun~bes neurovegetativas básicas 
( SIJC~~o, mastiga~~o, degluti~~o, respiraç~o ) , consegue elaborar 
ur1idacJes rítmicas altamente comple:{as para o seu tipo de [Jroblema, 
ou seja, progr·ama a durac;~o das silabas dos enunciados ar1tes das ar-· 
ticula~bes dos sor·ls e modifica o seu processo respiratór·itJ. 

091 -- (ú,N~t~f:~'f./.K~~uh,.t KY.f:?çlJ. - C r- L::tn c; a Enum\?r a cl F?. 1 a 11J 
.;~ l;c.I.<J<, t:.vl-"J:l.Vli.J..~v :1. ... 



u 
Ci''tDnc;::J. 11

/·~
11

,! C) E-.1~-:-::•rncnt,J -:-:tp!~- ·'··'>(?nt:.cJ. t.lrn ;_:,:·:::·,.t tu ·:::.uDr·:?r·:i.ur· i"'IO 

1:J1-::: dqt.n . .i. (;;~c) c! C·! 1. r·~c~JU.<Il:_:_!i.:~iTl '! -::::t::Hn L m .1. c~_\;: i c:n mui ·t.o :na1 ~~; ._:·:\iiip l C:) 

I.Jil\iJ \/'''~-~·- q1.JC~ 1·.::1n rlt.::nl·u:n 1num::_-.:nLcJ dc:::;::\:.i.:\ i:':\lnc)~_;Lv·d ·:ic:> rlcJl'·_ol...\ q:.Jc\ 
11 (1' 1 

c:ld!.)Ui''-.::1~:;,,-:;E: t:;""-.J c··:; (:Uinpl~:-::t;,:\'3~ C(JfnCJ u fa·z o [J,::~nl\:.:ntu --·· 

p r· cJ c r-~~:-~ c• 

:-::-: c C);'l'!p 1 c·· 

Com f·c.:laçào 1 c~rnis~::~:~o cJcl voc!l.bulcl~:,, 1 h,~\ F!>:c-!mp.LD~; de: vocl:i.bu-·­
.lo~; quE? o ElE?mc.;Jnto 3 E?n1ite ('.,: <Et c:r~idn(;;;:\ ''A'' n'ào~ 

E>: t2fHp 1 D: 

k102 .• Ct\gt,J......... tigrE' Ele,mronto :o; 

... (r/J~J.~.u~~~·-~8 ·- t.igr-E:.' ·- Crianc;a 11
{-)

11 

peixe - Elemento 3 

Criança "A" 

Nessa inter-a~~o sentimos nitidamente que o Elemento ~ é 
uma cr-ianc;a equilibrada emocionalmene, extrovertida e qLte domina e 
inibe a c: r·· i anc;a 11 A 0 f:?m v.tH- i as si tuar.;:"des, o que vem demonstrar· que El. 
mesma possui melhor intera~âo e motiva~~o em seu meio ambiente, sem 
mostrar irtibi~bes, medo ou qualquer outro tipo de altera~~o emoclo­
nal característica de um fissurado. Por ser uma crian~a que mantém 
uln exceler1te relacionamento com a m~e, com o pai, com a irm~, e com 
outras pessoas do seu meio onde ela domina situa~~es, impôe stJa 
personalidade igual ou melhor que uma crianc;a normal. 

Observando o quadro da folha lexical do Elemento .. ::,. ' (.::!!Tl 

anexo, nota-se que um dos pontos comuns às criar1ças fissuradas sub­
metidas a NcJva Proposta de Tratame~to, é posstJir Ltm controle forlé·ti­
co e uma percep~~o auditiva mais desenvolvida, o que a leva a se 
voltar· para a lingLtagem enqLianto objeto de curiosidade muito 1nais 
ct:•c!o quE.1 r.:t ct-·i anr.:j:a 11 A 11 

~ qut-? o far·,f:, mr.:'i s tar-c:l:i amE~nte~ 

'.'! :?) 



F'nnto d0? 

(~rt.icul,::\c;~":to !Labial ~AlVE·:olo-··· 1 Palato ~F:'al.:·:ttal !Vt.'laJ·- !A~::;pir·E\clt::x!Uvul;::\1'-· 1 

dent.<:1l : Al Vt-:"?ol ar· 1 

De 1 u:;;i v,:J.~:i. 

F=- r- i cativa 

Tepe 

Vogais 

Alta 
Fc~c:hE1dd 

Média. 
i1t:? i o e 

F E~cr·~ad,::~ 

1"16di i:Õ\ 

t'1e.i. u 
(.\b E· r· t Et 

Dai;.:(::\ 
f\ IJ 0? I' i: c~ 

E 

p,b t,d k,q 

l 

f,v s,z R (f 

- Quadr-o Fonético 3b 

VOG!HS 

Vogais Nasalizadas Carrespor1dentes 
----------~-------·-----·---------------·-----

F' os t t:?l'" i o r· 

u t 

o e o 

Grupos c:onsonantais: /pl/, /kl/ 

-------------·--··---·-------·----·----------------------------------·---------



l E\J !C'} 

Palavras pronunciadas de diferer1tes formas ou caminl1os de 
tentativa de produç~o 

D11 

051a 

C-é> bif /'0 I 6e'jte: I J 

2 

'"l ..::. 

"',\ .. : .. 

-·----------------------------------------------------------------
(<)8{:.' 155 2 

------------------·------------------------------·-----------------
1 [p,;~_t:<:>/p:dlo] 118 2 
-------------------------------------------------------------------
-~ -~~~~ ":.~f~~!<C>__? __ ....................... _l_~:~ --··-----............................ ·····- __ :: ............. -- ....... ····· 
! Cõ>.i:v/.a-f\v] 

1 
[pvseo;~.fpvsee..z] 132 2 

144 

.,.-,,~::z.'/v '""<f/."-1]
1 

.:: ..••........ ········• 
162 2 

Produç~o do mesmo vocábulo em mais de um enunciado 
mesma forma fonética. 

17El 

C16f:3, 0ó9 

I c I"" f"' I f'ólf'óll J lDB, 109 

172, 1 7:> 

,, 
.. ::. 



c 
u 
[\i 

1 ··- ... ·-~ --· ·-- ·-- ·--

!CV 

T ' r-<'> c!. c: om1:,. 
f-~~ !!·-ed.p<:JT~ 

U ! St?.m t-edft ! ::.9 

!n !p 

' :l ' 1 

' 14 ! 2i.J. 

't. I 5 I k 

' 1 

' 1 
1'""17 . ..:~ . ..;. ! :l ' ~~6 ! 

... 
I 

!d I ·f 

' 1 

' 1 

' 11 ' 1 ' 8 ' 21 

'v I 1 

' 1 

' 1 .,. ' ··-· . 1ó 

' 1 

! ' l 

! CJr·up ~ ! 
!Cons .. ~ 

!pl/kl' 
c 1-----------------------------------------------------------·-------------
U ' C 'v' V 
E 
c• ;:; ~ t-r~d. C:Dmp ~ 

1 l'"lé? d • p ;:, r· • 
s ~ SE~m ,- ed. 

I .-J 
. ..:.. 

l') 

'6 I 1 

I') 

17 1 I~ 

. I 

' 1 
1 1 

' 1 
l 

! -:; I ,..) 
·-' . ..:_ 1 1 2 

I ~-----------·--------·------------------------------------

L.. 'c~·c 

'" :B ~ r ed ~ c omp,. 
I ~ r·.;::~d. rL.:::\~,- ~ I 1 
C !sem rt::d~ 1 1 
(i '--·-----·---·-·---

! CC') 

F' ~ t-ed ~ comp 
(] !r-E:?·d~pt:~~.- .. 
L ! st::rn f·edu 

'4 '1 
' :l 

I 1 1 1 ! 2 1 1 

' 1 
' 1 

' 1 ! 1 ' 1 

':l 

I 1-----------------------------------------------------------------------
S 
S ~~3ub Total 1 -47~20~41 !:~B! 1 1 ::-..;.:~5! 1~5! 15~7 1 12~24~ 19~21 1 1 1 1 1 1. 
I 
L. 
A 
B 
(] 

~--·--·-------------

Total 
GeréÜ 

M !CV 
(] 

N 
IJ 

s I [\)\) 

s 

!48!21!45!28!1 '33 1 

l 

' l ' 1 

'7 .. ) 

I 
L. 
A 

1------------·------· 

•vcv 
I~-·-~·-···· 

1 éõ>UBTUTAL. ' l ' 1 !4 

i~!, ! 1 5 ! 7 ! 1 2 ! 25 ! 1 9 ! 2 1 ! 1 I 1 I l 

' 

'4 1 , • ., .. ::. 

'1 1/:1. 

' 1 



~::lt:?>; ::J ,n~:t-:::;cuJ i r·1o ~ 

Labial L1nil2tcr-3l 
:"' n c:' E-:: ··7 m c: ~;:; c: ::.::. 
c:J 1 i' E~ 1. !.:'. -~._ . _,, -.:• , 

un 1 !. ,-:,\ t ~:-::,r .. d 1 c:l i v-- c~ i t.·. ,::; .> ; t: ;: i ~::; :::;_u r- <::l d Cl i:·; p i·::\ 1 :::t L cJ ::~ ::l Lt :---· u \:·:: m c::; .L c: 
dn ;J, !'Cld:::; 1::i:L+.Lc ~].c· cl;:) i-~~;,:::.oc:i;:)Ç?;{o nrnci·-ic;:_\1"'1~-:\ c.le·: FJ.~::-S:-Uf"'E\ciU::::· 

A queiloplastia foi fei·ta com dois meses de vida e a ~Jalato­

~llastia será feita em torno dos 2 ar1os e 8 meses aproxin1adan1er1te" 

Em ter·mos linguisticos sua fala n~o apresenta hipernasalizaç~o, 
oclu!sivas glotais ou glides laríngeos, comuns à fala dos fissurados 
cor1forme demonstrado no gr-upo controle. 

A criança apresenta evolu~~o com destreza articulatoria, no as­
pecto soci.a1. é LAma crian~a emocionalmenfe estável., relaciona-se bem 
com todos mostrando uma boa intera~~o com os pais e seu n1eio am­
biente; é uma crian~a alegre, extrovertida e calma~ 

Com rela~~o aos aspectos linguisticos, observando o quadro fo­
nético em anexo, encontra--se emissôes consonantais e vocálicas dos 
tipos:.:: 

111E ·-~ c t• ~i--~ --· -_mJ.:::;sc.~es .,orlsonan·.als: 

l) Oclu~~:;iv;_'\':;j Labi<::li:::.~ /p/, /b/ (em po~~;ir,:ào inicíal no~:; voc-2<.bulC!S) 

E>~ emp lo:.;;: 

lil1 7 Ç!?:i'f ~.o.:>. . . . bal~o 

015 ÇJ:>.ã.c{e,(:~,:l . . . bc1.ndei r(:.'l. 
019 ç b . .,.i-;'{ :J. . . . . barco 
020 f.h,p.b,.a.e.et:~ ;:J, . bm·boleta 
021 ,,. .r.~<~p .. e_,.,J. . . ·-· bol C\ '• 
018 .. C),~-r i> ,-.,o, 4 banan,:.:t 
055 'C p'<o{a.;-'1/ N'";? <t-:J -- pal ha'j:CJ 
056 c.p."""'e"'-:J .... ... paní:?.l ,::\ 
057 .. C., f."" f.""<,--:;) •••• ·- papaí 
0:59 .. C:, F-"!-'\"' t; t ;!\ '{ :;1 • ·-· passat-- i nho 
05El .. C.fA.,P. "!- {!"!-'! ;J •. p:i. ca--·pt::t.ú 
li.16:l ... Lp.a.t; :f:' .. u .:J •• , • patinho 
li.llo::> J:,, f?."o"lJ }Y.J .. -- Pa.ul i nhc:; 
lil67 .c.. r.?-"'-~ ,;>-;1 •••• c oh r· ,~1 
CMEl -~~JeJ . , . , . -- pc.•:i. ;.;c• 

0.-f.:,~-:) ·-- " p.-t '(? 9 :J .. ' . " pa.v&o 
((){:;b " r:. Fq,..,t;;q :;J, ••• por· co 
(~54 .. c p.<~< • .;;1 " " " " •• piEti 



C~JG4 

!i1Uó 

f.do,k:;;,es.J 
.CJ: • .;1, 1:; .o;( v,J . .:>), , 
. C.t:<. ~'<'I .::1 •• 
,((l;L."?,~ <;1;>-/J. 

I . 

':,:.1t'·· t:.:·:~r-ug,:;~ . 
tE:m m.:.:~i::; 

Ti<::?, ~3drldi,....t\ 

. <! 

~;) Oc!Ltsivas Vela~es~ /1{/, /g/ em posi~~o inicial noE; vocábu1.osn 

lô311l ·· .C~"-~:7:~"?.:;1 ... -- gan·afa 
o:q - .C jj., f k".:::t • • • • -- q a 1 o 
Oó9 -- .C:k?-.t~.::;J .... ·· caiu 
lil71il ·- .C, (<.;:t_kp,q1, ..... Ci:\l'"i:\COl 

071 - .l:;,ki'J"':.<~<?[k;':")J;:>L cami nh:tlo 
(l)n; ··· .[}(L ./(J,.t. O. . . -· que k i ó':! 
i/J'/4 - L'.K.'=!il''l J.,, .. ·- CDC:Ó 

07~5 nC !<P?-us.,J.~ :J~. ~- ccn-<ac;:ào 
Q17ó .r::.J<f-í!~'f!H:f,;J.- Claudia 

4) Frica·tivas labiais~ /f/, /v/ em posi~~o inicial nos vocábulos~ 

!/.19?:: --· .C~~!?<? .. '1~ .. ~ ~ ~ ··- vaso 
027 - .c: (;'ç <, :::\ •• • • • ·· f 1 OI' 

&12'? -· .C t; '? ".'~ ;:l, • • • • - ·f o l h a 

5) Fricativas Alveolodental: /s/ em posiç~o inicial nos vocábulos. 
lz.l· .. em po'~:;ic;ão ·final no::;:, vocábulos. 

i2l33 - .r:..e .. ç jj,r .,._--:; ••• 
078 ... C.sAp.e;q ) .•.• 
ii)77 -- .C.~4 r. y .J ..... 
0fJD ··· .("lt. ~.;; f.;>.;:l ••• 
081 .CIQ~~~~~ ... 

- laranja 
·-~ chapc~u 

··- ~;apo 

' ··- >~lCdl'""t;t. 

~-· ;;::,ot- vct (?. 

053 ·-- .C~tf'il- 1 .fr:i1..k-"fJ..}J -- olha o Elhc<eE<><Í' 

06fJ L peJ.<..J..... - Pl"i>:c> 
i2l87 -- .C--.·)" r.. i):' ;z..:J • • ... C h i c a 



7) Nas~l l .. clbi.~l~ .1 m/ em posi~~o final nos vocábcJlos~ 

!>J~:::G 

liJ:';cf 
~jlj.iZJ 

(iJc12 
ill43 
04 <'1-

:'"IZc"tf- C CJ 

m.,::\m&c:~ 

rn i:::l. c; r.:\ 
-M me:> i ~·:1 

- merda 
-~ mint~lau~ 

8) Nasal Alveolar: /n/ em posi~~o inicial, mediai e final 
nc.1s vocô.bul o~;~ 

045- .r,.,;f>.J ..... ·-não! 
llllfJ ·· .1;;\;>.;e;r> .. ~>;-?~ .... -- ban;~na 

056 -- • r; ff;;/ff-.J. . . ··· panela 

9) Nasal Palatal: 1-?1 t?rn pos.;ic;:2\o final nos:, voc~)bulos,. 

E:-: emp 1 os: 

061 - Cpi?-f\Í'-?.::J ..... - patinho 
I!J63 -- C.p..;z.v.e;jt,o.-:J ... - F'aulinho 
(Zl60 Lp.?:?:t-hp.P) .. - passarinho 
044 -- L"'T'.' if'"';~ ;1. • . - mi nhau 
D11 .. I:"!Y>!" .. :f.'Í''?) •• - caminhão 
00:5 -- L.".':f\.?j<A:J.." ar·anh;~ 

10) Lateral Alveolodental: /1/ em posi~~o inicial nos vocábulos. 

il);".;". ... 

0~0.'1· 

035 
036 -
!tJ::)7 -

[.e;;. fi!',;;>..:\. ..... 
.[..~c fi."'. .;:l ••••• 
Lt?.,,f$-.t:;,.~ ... 
,(/;,t,!'.<."1" •••• 
. c:: (?q kq ;:J ....... 

- 1 at- an j a 
- l <2i10 

E::elefante 
... Li li 
- lobo 

1.1) L>':':\t.t:.;.r·i::tl Palat~::\1: 14'1 em posit.;~o -Final E~ mediE1l nos -..;oc(?tbulos .. 

1::" P"IP "] (')'"'" **''' ,., li . ..} , .. ::~· n 

ít.15l C?-\ 2 }~!f;;t.P~fp~r~:)~4'J -·olha 1.!:\! Fala, ·foi embor·Et! 
053 --· (~'Í."-. ~.;.1,<-?J<.-:;>. -- olha, éÜJaCa>d. 1 

052- Ci1fl~ ...... -olha! 
05é5 - J:.p.a:Á.õl; ~ 'l ;:1, • • p ;)]. h ar,: o 



D26 -- [F..;;~,<.f>.;;>) •.•• 
027 --- ÇJp,c:;J, •.•... 
['1[!)3 -- .f-".~'-~ ")'l- ;J •• " 
036 --- .C~<.t:'.? ..... 
!il:SIIl -- • [ p,k, ~I? 1 :J .. " 
liH9 - X9.b .. c,:;y,=l, ••• 

-- Fl E:\ vi nhd 
-- f'lm· 

Adt- i ,:.:~na 

Uli 
O bamlli 
IJ B:i_ cho 

2) Vogal Alta, Anterior, Fechada, N~salizada correspondente: 

E>~ í::?illp los: 

3) Vogal Média, Anterior, Meio Fechada, Oral: /e/ 

liJ24 -­
IZHtJ2 -
l~0Cf ---
090 -

.c!<~.' f?t;? . ... 
[:J,dee:J-J ·r:. ... ·.;...·;.ee-r;.;. -j . 

:C.~P.~*~~:::: 

- elc:::>·fante 
-~- Bandr::ir·a 
·- Bor-bol ete:1 

Chupt-?·!.:i:7\ 

4) Vogal Média, Anterior, Meio Fechada, Nasalizada correspon­
cJenb?: ;e 1. 

E>: F~mp 1 os: 

l'l84 -- .Cf:.~ ."7'."-.':f. 1.:} • • -- tE?m mais 

5) Vogal Média, Anterior, Meio Aberta, Oral~ lEI. 

f.:::< E~rnp 1 os;:: 

liJ2é'i Ç~<.<f ~<.t:} f:- 1}!. 
I!Jn r.k.'.l~'. c; • -& ;;~ •• 

04~5 ·-- "ç: ~" ~~ót~~ I! ~ 4 

@ill - .(.:).~~.~<? ), .. "" 
o::::3 -- . ç f .b:r f;>..' .. .J •• 

- imitando o som do pica-paun 
quc2' ki é? 
rnr::r-rJd 
{ib 1:01. 

--E BOL{-1' 



:/JiJE3 .C:q f<?-,P.lp} )" K u E:th J C;~ 
Eli:39 .( ~ n~C? P~c!r9'.J u ;net.\ c!t.-.,\du ~ 

U9~1 ··- .Cv.f-e.t."'.J..... c:hupctd 
lil'/1 - .('<.s.u. ~- ..... --- l.Jr-•c;o 
1/192- .CJJ.Y."'-.:::l ••.•• --Uva 

7) Vogal Média, Posterior, Meio Fechada, Nasalizada: /o/. 

047 -- . Ç P.f,;>~(\: :;J ... -- O Paul o! 
liHl3 ..... • Ç 9(1 ~ ?.::J • • • • - f Clfj:?lD 
~150 . ( P.'=l.ií I:>!-;:\. • • - 0 hámb i 

Bl Vogal Média, Posterior, Meio Fechada, Nasalizada: I b!. 

lê::-: emp 1 as: 

(~46 -- • Ç.õ.s.a.. J. . . . . -- on;;:a 
04'? ·- . Ç 9.1'.c.?.v.::l. . . --ón i bus 

E:< emp l 0'3: 

074 - .C: f!:'?~'?)..... cocó 
052- ,Ç~1~t~ ..... -olha! 
023 -· .Ç~J>?f+I;l ... -- É' bola! 

101 Vogal Baixa, Anterior, Oral: /a/. 

E><emplos: 

C~lH - .C:ól:~~ "?.1 . . . . - Abc~l 
002 .l:;.<;fq<;fi'-.J ••• -- cadeir,o 
004 --- .l;;ó!;•.ãJJ:<:- ). • • • --· Ar· anha 
llllil6 - .C:'!~~~) ...•. -- A lua 
l~07 -- .C"!?'l-f,P..:l, ... -- Git-afa 
lillllll --- ,Ç;;-f~~'il-.:l •.•• - Ccwuja 

11) Vogal Baixa, Anterior, Nasalizada correspondente: /~/~ 

V.li :•; .C:": .i! <:! '\ ~ 'lt :;) . • • -- b a n 1j c; i ,. a 
01.7 ,Çqq.fif'.:;) .... -· bal:?lo 
00::; .(õl-çl\~"!"é".:J ••• -- {\dt-i<.uli:.l 
li:111 -- ,C,;,..,":r'.•J'<;'I.'i!.J.. --- Caminh'<'"CJ 
li:l::!LJ- -- .C.•.cl.•..f;ih ;l. . . --- El efc:,o.r1l0' 



Ponto de 

!Articula~~o !Labial !Alveolo- 1 Palato !Palatal !Velar!Uvular!Labio-!Alveolar 1 

cient,~l ! ?\1 Vt:?ol<::tr! ! d€0nt:al 1 

!Oclusivas p,b t .,d 

!Nasal m 11 

~Lateral 1 

f 'v 5 
!tepe .c 

- Quadro Fonético 4b 

VDGAIS 

·------------------------------·-------------~---------------------------------

Al.Lo. 
F t-.?c h -:,td a 

Mt-!c:l i ,3 

t1ei o 
Fechada 

r~1ed i a 
lv[ei o 

Abel'"" t:. a. 

B,3. i >;a 
(.)b c:~t- ta 

Vogais Vogais Nasalizadas Correspondentes 

F' os ter i 01 .... Anterior Posterior· 

1 u 

o 

- O Elemento 4 apresenta ainda em suas emiss~es os grupos 
consonantais /bl/ e /kl/~ 



í 
• • • • • • • • ·--

1.4.4- Folha Lox1cal 

•

1 PJ.l.·J.vr···:\c l·)r-·nrltll .. ,,.,· --,··j-.... c dE·-• -j,· .í::::.l'"'::"rJ·!--.:~e: ·fo··m:"'"" -,,, ·-·.:Jrrt·\·1.11"1<1':- -4,, • '" '· >- --> •. -- - ••• c.:\ L <:..~ ... > • t . ,. \:. "" -- t::: .:::~- ' "" .::> \.. •• L,., . - .,:} l.! -.. 

! tentativa de produç~o ~ 

·----------------------------------------------------------------
F'al <::\Vrds Enunc i ,:\elo~:; 

=~ ~; ;:~-~-;!~;~:;;~{ ;~;;;·~ : ··~ ···- -~)-~·~:~·~·~ :~-~ ::~ (~=~~ ·-~ ;·~ --~·~~~- -~ ··~~:~~ =~~- . :~ -~ ·:~: :_ .... -·-· 
1! [ «<.> r"l-"'1";; 01ZlLJ., 00:5 2 

., c~~ .. e,b./bahoi?et"J 02(1, 12l09 2 
·----------------------------------------------------------------

• -~--~-~!_~_e_~~!:.~~-0:-~---···--············-···-········· -~~~=-'---~~~-~----------- !····--·--------- -=-- -- --·-··----···· 

: ~~~:~;~~~~-~;~-;~~-?~-~·~-:~~~~-~-~~~~·~~·~~~~~~~~~~~~~~:~~-~~~-:~~~~~~~~~~---···· 
t'[l:;o.t",:dv'à"'/-t;;J.ev a-1 D82, Of33 2 

1! Somente uma mesma forma fonética de produç~o no vocábulo 
I! e1n mais de IJm enunciado . . ·;··~~:~~~:·;~~;;~; 
·--------------------------------------------------------------

016, Dl7 2 

~ ~ __ S_ -~ .: '!."/. _":.:. .::".--"J_ -- -- - -- ··-· ··--- _!_- --- ~ ~ ~- -~- ~ ~ ~- --- --- ~- ------ -- ----- --· ~-- ----- -- -- -··· -- - ~-
lt! [ -rn.o...,~f..,...,.,a.si,t::l t2L27, 02E3 2 
·----------------------------------------------------------------
• ~-c_~-~-:(_~::<::.~ ....... ---····--···· ----~-- ... ---~:~~-~ -~~ : ... --···- ·--~-- -~-- ----- ... ---~ --........... -···· ... -... --~-



! Cl]N;~;[J(\NTE ~:3 1 rn ! n ~ T- ~ p 1 \::. 1 k 1 h ! d 1 q 1 + 
c ' 
(J 

N 
' -
!CV 

T ~ ~- ed ~ c omp ~ 
F~ ~~'~(:?d .. par~ 
U ~ st"0m r·pd" 

' 1 
1 12 ~ 8 I 14 ! 21 1 1 ~::; ! 1 9 ! 14 ! f.i ! 5 ~ 6 I 14 ! 7 1 lf!. ! 2 ! :20 ! 

c !-------------------------------------------·---------------
0 'V 
E 
b ! r·E0d ~compu 

!r""ed .. par~ 
S ! sem r·E~d ~ 

I '--------------------------------------------------------
L •cvc 
A 
B !nod.comp. 
I !red .. par~ 

I 1 
!4 

I l I 2 ! 2 ! 1 I 1 I i c 
A 1--------------------·-------------------------------------

'CCV 

! r·ed. comp 
O !red~par~ 

L !s;em t-ed .. I 1 

I ~---------------------------------------------------------

3 
S !l:Oub Total '1:3 1 8 1 14 1 21 15'23!21 1 11Zl'7 '11 1 18!8 '16!2 !21Zl! 
I 
L 
A 

1----------------------------------------------------------
B 
[J 

t1 
(J 

N 
(J 

Total 

'CV 

S 'C:VC 
r:~ 

I 
L 
A ! CC') C 
[< I-.. ·-·-.. ·--·-··-·-·-·-

[) I f.llJBTDH'·L 

!26!9 '14!21'17!25!21 1 10!7 1 13!18!8 1 16!2 !20! 

' 1 

' 1 

!2 !2 

',, . ..::. 



c 
1 ['01"'"'1") ~'•'f[C'CC 1 '; ) ; ,_ '1,.}_(-·u-J -~'·) ;J 

IJ I ...... . 

1\1 'CV 
s 
T ! , .. ""J. c: ornp. 
n ~t-ed~par. 1 1 
U ! sem rE:d. 
c 
o 
E 
s 

1------------------------
'V 

'n;d. comp. 
'red.pc<r. 

S ~ :;t?m r· {~d • 

~'[ 

I 1 

1 

12 1 3 1 8 I 1 

,_ 
u 

1 
I 1------------------------------------------------------------
L. 1 CVC 
A 
B ! r·t-?d h comp ... 
I 'red.par. 

~ SE?fTI t-ed .. c 
A 1------------------------------------------------------------· 
S 1 CCV 

F) ! r- c~d ~ c oo1p 

O !r·edftpar. 
L ! sern r·ed ~ 

I '-----------------------------------------------------------
5 
S !Sub Tot3l 
I 

I 1.2! 3 ,,., . ~ I 1 I 1 
'• I 

L 
A 

'--------------------------------------·------------------------
B 
o 

~1 

o 
1\1 
o 
s 
s 
I 
L 
A 
B 
o 

Total 
Geral !4 ::::; I 1 !5 

!CV 

l --- ..... ·- -·- ··-·- . ·-· --- ··- •...• 

I C'v'C 

I - ··- --· ··• -·- ... -- -·· ·-· -- -- ...... ·- -- ••.•.• - •.• --. 

•ceve 
I ______ .. ____ _ 

1 SUBTOTAL. 

I 1 I 12! 3 !8 !2 !2 '3 , .. ') 
. ~=-

I 1 '1 



Modo de 
lkticulC<çào 

Oc::l USii V;"::;\S 

Pont.o ar-ti cul i::\c;Z':\o 

!Labial !Alveolo-· 1 Palato !Palatal !Vela~!Uvular!Labio-!Alveolar! 
dt:-nt.,::.-\1 ! dt.-?nt,::\1 1 

p,b t,d k,g 

m n 

1 ,{ 

f' v ;:,; ' ··~ 
-----------·-----------·------·----------------------·-----·------------------------

tepr7 

Vibr-ar"lte 

·- Quadro Fonético 4c 

VOGAIS 

Vogais Vogais Nasalizadas Correspondentes 

Alta 
FechE\da 

Media 
Mr0i o 

Fechada 

l"'c,d i"' 
MEd () 

P1 b r:.;· r· t Et 

Dai i< a 
Ab<ortd 

Ante r- i o r- F'ost.<:0r· i o r 

., 

:i. ' i : u 

O Elemento 4 apresenta ainda em suas emiss~es os grupos 
consonantais /pl/, /kl/ e /tl/. 



Palavras 1Jronur1ciadas de dife.rer1tes f · ' j __ ·or-mas ou catnll,rlOj5 Le 
ter1tativa de produ~~o 

[nunc i a de)~; 

021 ., 099 

v] 

I [a. Vt 

rfo'ijJC>/fo.!JvJ 124, 167 :: 
----------·-------·--·---------------------------------------------

167 

lilfo 1 , 091 2 

075' 1 ó 7 

1 b 7 ' 1 05 

092' 104 

' c b<J.ie>/ h 2 

1 
[ p:Jtev/f"!.,'tvJ. 015, 167' 09~5 

167, 0Tl, 010 

167, 081 

2 

C f<o-,...,e.} l<u ~e l 

I [ 

I c.,.., o< e. v ; "Y>' o e e. w 1 1087, 139, 083,061 1 



Somt2ntE:o tt11":\ m··:~,-·m··t j ·"-' I .• ]<:; 1::~.:::- -~ p1·-·ocu(;i::\C.l co mE:-smo voc::,:\bulo r::::m m~:::tis d(:: 
um F~nunc:i,:.J.dcJ. 

E:nunc: í i::tdo~; 

0?7, l<l"/6 ::::: 

103 
,., .. ;~ 

04fJ, 04'7 1-) 
~ 

0fJ?, kl?0.) 014 
,., 
·-

fll fJ' Dl? .., 
-~-

032, 1. ~~8' 167 
,., 
"" 

167, l~78, 079 2 

140, 141 
_, 
--

060~ D61 , 068 . ., 



c 
o 
N 

I ····-···-~- ······---~·-··-··· 

1 CV 

E> ~l.-tJd~comp~ 

T ~ rt:~dft pat-ft !4 I 1 I :l 
F\ !sE~m t"f.?d~ ~44~2B~3 ~3:;~!50!6~)!~50!42! 14~2({)! :!.[;3~ ló~:~2!7 ~9 

u 1--------- -------------------------------------------
c 1 CVV 
D I· 

E 
s 

! r·ed ~ comp ~ 
! redH pat-~ 

!-::5t'?m r-od. ! 21iJ I 7 
11 
1 D!4 

I 1 ! 1 

1 14 1 ! 31 ~ :: 
s 1-------··-------------------------------------------------
I ! CVC 
L 

! tr"f2d ~ 

! t- ed ~ 
I !.sem 

comp. 
par·. 
1-ed. ! ., ..:~ 

I 1 
t= 
.d 

I :L ! 7 

I 1 , ... ') I 2 -~ 

!6 I ·r I 1 1'":!' !2 I 1 --~· ··-' '8 I 1 

A 
B 
I 
c 
A 

'--------------------------------------------------------
1 CCV 

!red .. comp 
! r-ed .. par· 8 

! sem rf:=d ~ 17 
14 

' 1 

14 I 1(2)! F' 
o 
L 
I 

~--------------------------------------------------------

'V 
s 
S ! ~~em r-ed. 
I 
[_ 

A 
B 
o 

'------------------------------------------------------------
:sutJ Tott>::\l 
r -- ··-· .... -·- -· ··- .••• -- --· 

Total 
Ger-al 

!VV 
11 !SE?ffl F~E·?d. 

[] 

N 
[) 

s 
I 
L 
A 

I -- ··~ ··- ··-·- . --· -·- -··· --·-

I C'!C 
!s-:;t:~rn r·E:d~ 

1 CVV 
! Sf2il1 

I --· ·-· --·- . -··· --· ···- ., ....... 

! c: v 

.I~IZJ'.~---'~-~~-~ 1.6~-· 1.64 1.'3-.ll~~~~~~~9 1 ~·7'~4 1 1° 1 f~tj~!Q ~ ~ - ' ~~ ~~ ~ -~ ·' . 7 ~~- ~-. 

!69~36!0 !64!68!83!56!56!29!27!24 1 19!66!10!9 

I 1 t -:: ·-· 

I -;~ 
•,} I 1 I 1 

B !sem F"ed~ !2 
o 1------ --------------------------------

!VCV 
I 1 1 



'C:DI\ICiOr'ii'rn::::;' 1 
c t -·~·-··-

[.) 1 CV 
1\1 
:;; ~~-E::< c:!~ c: omp, 
T 'r·c;d. par·. 

';;: ! F\ 

!sem red~ !45!10!27!7 

,-
. l la !u 

!2 n 
u ~---------------·-----------------------------------------
C !CVV 
() 

E !red.comp. 
S ~rr.~d~par. !2 

~sE~m r·ed~ !4 ~ 1 1 ~5 

s 1--------------------------------------------------------
I ! CVC 
L 
A ! rE::-d ~ comp .. 
B !rE~d~par,. 

I ! sf?m red .. ' 1 
' 1 
' 1 

c '--------------------------------------------------------
'"' 'ccv s 

~ r-ed ~ comp 
F' !r-ecJ~par·~ 

CJ !sem red. 
L ~---~----------------------------------------------------

1 !V 
s 
S ! rt?d .. comp 
I !st:?m r-ed. 

! r; . ..::. J 1 ! 2 
1 1~!9 !3 !36!24!21 1 19!3 

L. 

'"' D 

1---------------·----------------------·----------------------
!Sub Total ! _____________________ _ 

() ToLü 
CôE;r· al !51 1 10!30!12!20!9 

!')V 

t.,..l ~ :::.ic~m J··- E~d H 

[) 

~1 

I-~·-·-·······-·-··--·····--·· 

!CVC 

S ~ CV~.i 

' 1 

I 
L I--·--·~···--··---· .. ··-·-··~~····""-····-
A 'CV 
B 
O ! .:.:~em red ~ 

!4 

' 1 

.• 
! ~!.f.J! :24! 22! 19! ::~ ! 1 ! ·:r 

····' 

!5 !36!24!24!26!3 l '2 

'.7 



,::\.!'\C]o u:.::. .-:::u,)di·n-o:::, fCII'!f'::t.J.CU'::~ 
1td_,_1 h, c:, c! 11 do E:.l.c:ri"IE-::•r·t'i::.c::t •-1 

ciiJ'::)(·:-.:t'~Vi:.\···'::;c-:: um .-:;IL\iHc:::r"!l:u c:on:::;idt:::r~(:-?tvt::l do:::~ ~~;t:?(_:_:.Jm\-::c•nto:::, +(Jnc0:tJ{.u~::- c\nt-.r·-c: 
flJ.:L~:d t..-:~tc~r-i,~\ dc0 :l ,~·1nD c:: 9 ml."j:::;c-::s E~ 2 ano<.:3- c~<.? 111t:~sc~:::; c:on+ot-mc~ ilu~;;;t:.f'"t<·-· 

mo::; (:.iblli;<D~ 

:L ) f-- . t . -r"'l CC::\· .1 Vt-::1 

f\Etl flCl VOCL~\bUl O,. 

1 14 
:L l ;:,5 

116 
117 
:104 
09/, 

-- Cs~··<t? Y~ ~~~\\Ji 1 
Ç.sJ !<.~. :;! •• • • • 
.t. s;e,c .:1 •••••• , 
~C::s~t.'é~ln')~ ~ • #" u 

_ " Ç .!<.a.h;: ?-). , • 
" ç Pt-.f'P-f ~ 1 P~J 

01 :) -- .C. "o'"'~:>;.;; ;J" " • 

/z/ em posiçào inicial e 

-- assustou o Fab~o! 

·-- cinco 
··- s-eis 
-fi ~:>(:?tE~ 

cabe;;,: a 
p•·-ét fazt~ papá 

·- a mesa 

+:i.-

2) FJ·-icativa Palato Alveolar: l_fl, IJI em posi~i1:o inicial c~ +i--· 
n<ll no vocábulo~ 

F:-~ t~mp 1 o~;: 

G:152 
QJ~i:~::. 

167 ·--
168 -
({.122 
083 

-- gir·af.:1 
··- já matei 

chapéu no 
chapéu c.io 
bicho 

- o auauz'i::(o~ 

3l Africada Alveolodentalo /~I 

j b. ~ 

bcu-co 
honiem 

'• 

4) Vibrante Uvular: /R/ em posi~~o inicial no vocábulo~ 

112 --
1.1'") 

UIZI'? 
111. 
11Z17 --· 
067 

,(R,d;pp .erf:~}.;;. ~ 
"[,"Ç{"::t.~!,::}, " H • a A 

- rouboi.A larar1ja! 
·-- r·,;<! 

f.?-.".":-li.;;>,;:l •••• --· ar-a<~a 
fl<.PHJ. :t-.'J.... cor-uja 
.. CI\õ,Ó~ .u.f~ã.d."~") cangur-u 
• Ç 'Y.'.P-."!J .. -;!. . • • ·-· nar-iz 

U 11' I 
CA 



1.1.1 
1 CJQJ 

QJGó 
1il7lD -

c~:~"hP. ::-:.'".t·~'. ~~·rJ .. 
f.f<.e:>." .d.' ?-.. 1.-"J ••.••.. 
,(f.'~;' :~nfre~ .o~~on J. " 
.c .. ,..."' .. f?.e.":t .. v.::;) ....... .. 

/ 1,·: l / 'I k.l ./ 

cobr·3~ matei la~ 

c 1 i:'.\1...\d i,,,, 
Piéu~ matei OLttro! 
No pr· ato 

Além do aumento do nómero de for1emas, observa-se, também, Llffi 
aumen·to de palavras no léxico da crian~a, elaborando frases comple-­
~<c-~s c:omo: 

Piéu! matei ele, ele morreu, 
f.~ agora pl::ti? 

Nota-se que a crian~a come~a a apresentar r1oçào do grau 
-\:ativo como:: 

CabO bichào, agora ele morreu, bich~o' 

o auauz~o~ 

- n~o vai voá né, Avi~o! Aviàoz~o! 

~3t.::ounc:lo Cagl iat~·i, 1981, ~~o~;; compDnE.•ntc::s da 0?str·utura si 1 Ab:i c a 
podem ser analisados a partir das características aerodinümicas da 
fala. Um som é uma vogal quando a configura~~o das cavidades supra­
glotais está aberta ao lor1go de todo o tubo, de tal modo qLte a pas­
~3t~H;Jf.~ln d,.:;~. c:or~r·~;-=ntc~ de:~ ar c!:! 1 ivt-e e n21o pt""odu::::: ·fl'~ic~~o local s o 

11 Lhn som é consoante quando nas cavidades supr .. agl ot é.ii s ocot-t-em 
um bloqueio à corr·ente de ar ou um estreitamento do canal, de tal 
1nodo que a corrente de ar ao passar por ele produz fric~21o local. 11 

De acordo com tais defini~bes, çbserve que a emiss~o destes 
sor1s é altan1er1te complexa, pois para que ocorra a emiss~o da conso­
ante é necessário que t1aja um bloqueio à corrente de ar nas cavida-­
des supraglatais, de modo que a corrente de ar ao passar pelo ca11al 
prodtJza fric~~o local. Para uma c~ian~a fissurada, como neste caso 
com palato aberto, ou seja, antes da palatoplatia 7 a emiss~o destes 
segn1er1tos fonéticos é realmente muito dificil e ele o faz de forn\a 
adequada e até muito comple>:a, corlsiderando--se a extens~o da les~o e 
a idade da c1-ian1;a. 

Alt"0.m di:~:.::::.c)~ ''(l :~s:r.labd tf::m cornu con:?,c:::qut?nci.::·:\ ;;::\ fDI'"·rnE:tr_;;:au dt::: um 
processo aero!Jin~mico de co~rente de ar-, que sa1 dos pLtlmôes, e qLte 
ser·á responsável pela rnodula~~o ac0stica dos sons da fala ao passar 
pelas cavidades e car1ais do aparelt1o ·For1ador e isso exige um esfor~o 
muscular- que gera as sílabas como um movin1ento de for~a que se irl­
tensifica e se reduz em cada sílaba~'~ (Cagliari, 1981). Obeserve que 
esta crian~a fissurada, apesar de toda complexidade para a produ~~o 

silábica, o faz de forma correta~ 



A ClL12iloplastia fo·i feita com dois n1eses c!e vida 0 a palatcJ·­
plastia ser·á ·feita em torr·1o dos 2 anos e 8 meses aproxirnadamente. 

Em ter1nos lingufsticos sua fala r1~0 2tpresenta hipernasaliza~ào~ 
nem tnecanismos de compensaç~o para a fala, comur1s ao fissurado, como 
oclusivas glotais ou glicles laringeos. 

A criar1Ga apreser1ta evolu~~o com destreza articulatória 1 r1o as­
pecto psicOS(Jcial é uma crian~a extrovertida, ativa, emocionalmente 
estável« A intera~~o estabelecida entre~ crian~a com os pais, a 
cr·ian~a com os irm~os, e DLttras pessoas com as quais convive é a 
melt1or possível, o Elemento 4 é uma crian~a alegre e calma. 

Com rela~~o aos aspectos lingulstico observando o quadro foné­
tico enl anexo, encontra-se emiss~es consonantais e vocálicas dos ti· 
p CJ.~?:i-: 

1.5.1- Emissôes Consonantais: 

1) Oclusivas Labiais: /p/, /b/ (em posi~~o inicial nos vocábulos) 

!L177 
0713 

.. C.p.,;;tj\9 ;:J •••• 
J.p.;>-j?H ;J ••••• 

12179 ·- L.p<1YJ<9,;J." .... 
IZI84 .C .. F.~/.::J..-;) ••..• 

.(f.\.:J ...... . 

.c f.-; .e??~! . . . 
121813 - .c l"ç -r.<>-.l •• " • 
087 

,Ç fle.~.<tt"''l.'.:l .. 
09:_::: nc;;f,:l.~V·}? t;;~? ~ " ~ 
11.)96 .hfnll."';/ j>;>t'~J. 

li.189 

IZI1 7 - .C.b..e!'t'.;t.'J. .... . 
Q1Hl- .. CI>»!>?-.. 1 ..... . 
0:1.9 .. C .!o.~.e,..l ... . 
11120 - • L<.."."Ç, "") .... .. 

p;::tssal"" i nho 
papai 
pato 
pera 
pé 

- pé do papagaio 
pEH'~na 

pei>{t~ 

piu-piLl 
porta 
bor~bol t~ta 

-·- b otJ a 
- bol<:1: 

bot.a 

2) Oclusivas Alveolodental 
vocAbu 1 Cl~::; ~ 

!ti, /d/ em posi~~o inicial 

021 
02:~::. 

Í!124 
114 

-· dá~ 

vent i li> dor 
--· DEtn i ::;e 

Tia 



~~:) Oc::1u·c"3i-...;:::ti:·.~ \)c:.L-:~il..-Cé.\~::,,: /i</ ,:::~111 pi.:L::-i .. '!<:_':\D 'l.l"ll.,_:.:t";t.). nt::J \/ü<::.·:/ü::ru.IcJ •'> /<:t/ 
l·c~ín t]i..)·::~.j_,:;:.::?;o liiC'dicl1 i'\U \/UC,:\I:Ji .. \1LJ~ 

Ç)'ld 
~19'7 

100 -· 
1.02 
1. 01 .. 
uzn --· 
1WI· 
1. 0:':i 
1.06 
00:5 

4) Fricativas Labiais: /f/, /v/ em posi~âo inicial nos vocàbul!Js~ 

E:-: •~mp 1 os;: 

028 ··· .C,:'f;'!; ). • • • • • • ··· ''lO f A 
02'7 --· .(fL{ ...... ·· café 
030- .tf~~~J..... foca 
121 ~- uÇyç\::''?'?~~H~" ·- vové'l 
120 ··· • Çy,p._e:qJ •••• ·· cavalo 
l ?3 . ,Ç Y9 Y.-'.J. • . . ·· vovó 

5) Fricativas Alveolodental: /s/ em posi~~o irlicial 
bulos,. 

E>: emp los: 

1 12)] .•. .Ç?? .-.;c.1. . . . ··· nku;à 
108 ·- . ÇH·fP. =! ..••• ·- :sapo 
109- .Ç~~~A~ .... - Anderson 
110 ·- . ÇH~~ 0 .1 .... - Saul<J 
111 ··· .C.S'~!."."'.:) •.•. -· pul-,;eit""a 
112 -- ~r;:,.s,.t.~,.:{~~~"" ·- melanc.i.zt 
11~5- ~ .. C:~t.~.-f.l?~~"~ salsicha 

no~.; vuc:á-

6) Fricativa Aspirada: /~/ em posi~~o final nos vocátJulos. 

E:-: ic:mp los: 

096 
080 ·-

"·w po~··ta 

·-· pato 



:if; C!Jn pcJSl~~o inicial r10 vocátltJlo~ 

8) !\!a~~:>E . .tl l_abil3l ~ /m/ E'm posiç~o inicic,\l no!::., VCICí~bulos:; .. 

((.147 -· 
041 -· 
042 -
04:3 
líl4fl ·-
0'19 
~1~5:3 

054 
0~56 

Dc>7 

[ ~d;;k,.oj~t~;;.. .. u,-=-1, 

.I:~-··-:-\a. ;;r';' i f'~ :;} ~ ~ 

.( ';".ã. 1:'"1 it \. -;l •• 

.Cr::'fo.G? ;J •••. 
[~ef'Jo:l 

: ç;; (;:,.;,;;~:i 
~C. n':PP-. ~ u •• 

.C r:.-'.jtP~ .1 ... 
~ç~~S:-9 ;J~ ~ ~ 

• ç.,-.;>'?-:'~~ô!-::1. 

-- !1ar·co, miau 
·-- mdm&o 

mam:3:c:.• 
m&"o 

·-- roe l2'<o 
mé (bode) 
f onni. r:Ja 
miau 

·-· vovó 
·-- mot-ango 

9) Nasal Alveola~: /n/ em posi~âo inicial nos vocábulos. 

f::::-~ emp 1 os;: 

1/.159 . r.~~~;:> . ~ . . . nào! 
060 • Ç" -:-'.8: "; ~ 7'."1: 1 . banan<3. 
063 C~ã~e: 

n " ~ ~ " ~ " .1. . . Rejane 
064 . ç T'.e.e.fi.Ci ;l. . . Melgco 
065 • Ç;•·•.e.t::o, .;I. . cabelo 
066 . C ;;:e.-r;c/p.:::i . ··- orelha 
067 aCn~~ .. e~1 .. . . nené .• 
069 ·-· . ç ;c~,:< iiL:;J. . . . . Abelha 
070 ,. Ç -.r\e~ SL.J. . . . . - caneta 
071 . ç ~.1. ~t .:;.~ 1 . men i ni.:\ 
~172 • ( T'P~~? ). . . . lobo 

10) l\li;:\s;,3l Pa.l~::1.t.al ~ ljvl efn posic;:ão inicial e -FinEil nos; voc:l~-tbulcJs .. 

[~3~; --· .. C.,t-.0/.f'.".':t.~-~ -· pa'õsari nho 
02'1- ·- .T:.:ft'itf'.d::J ...... -- ar·anha 
12!:3 .C Y! 'ft.ft-<?1.,! ;J .. ~ .. -- miau 



' ' .i I. /1./ C'Jli PCJ',::_;c,.::'iD Lf";l 

1/\.~~:4 

ÇJ':.~.;::J 

1/1:~::~:.> 

lilT/ 
('):.) 9 

D41il 

.c,e,..r-: J, 

.ce .. o:~..~ã-.~;a,-'=1. «." 

, Ç(;;;,s .. :z), , , , " , 
"t:fe . .7~ .. 1, .. ,. 
, ç {e.~.e .. J ..•••• 
'' (:('<_,;;;:<:·~":? .. 

1!.16f~ .C:"'.•.:"'.•.Á."-.J ..... 
06'? ·-· .r C'. e/."-.':;) ••••• 

173 - U[II,/M~~ R~ S Q B S 
02s .c~~<:;J ..... . 

:J .í ~~· c:':\ + 0). 

l ,0-;;. i···,·:). n j d 

bol ,;:\CI""I2.\ 

1 f2;;l:o 
Ci.lE~nr:: 

CJI""t:?l hEI 

~-- orelr·,a 

,, IJ '" J. h é\ 

Dlha 1 

-·- COf-?1 h o 

1.5.2- Emiss~es Vocálicas: 

1) Vogal Alta, Anterior, Fechada, Or·al: 

E:;< E?ínp los~ 

Ql31 
0~)2 

0321J-
0~5:') --­
(!)1116 

0D7 
107 

~ Çc.~CJ. :;I ... ~ ••• 
[LO ':J 
~·~·····~~~· 

,Ç\"!'.-=? •••••• 
. Ç\:t:?.:l ...... 
. ,!:',~.~~~~- ~" "~ 
. c.,.~':'~~- ..... 
• • C.sf.?"'.t,,:l~ ••• ~ 

0~)2 --- ~ [ ~ t.; ~~ "? •••• 
1!.1:5:'; -- • Ç~<.;r. ~.:l ... . 
042 . Çyr;;'l in~~~ .. .. 

--- gavi ào 
·- f i go 
··- Isiquia 

pa~.;~ãi).r· i nho 
-· E\ i -·C:\ i ·., 
--· c: a r- n E-:~ 

maçd 
miau 
fot-miç:_la 
mam~(0..' 

'. I I 1 , ~ 

2l Vogal Média, Anterior, Meio Fechada, Oral /e/ 

V.1 ::2 ~.5 ~-· 

026 --­
((127 
084 
068 
064 
0(,:3 ---

• Ç ~-\o/.e.P;:t.-:J, " . 
Bç~~~c;~ft ft U"" O 

.c:~r~:;J ...... .. 

.c f.~~"";? .. ' . " 
"Ç ""':r'fte.~t;, "J ~ " ~ ~ 
.Ç-:-'~f~'?.:J ..•• 
• Ç.;;n.à;'1•.:! ;;J ••• 

CO(;::o]. hD 

El i:.;~ c"lbE~t(0 

--- lf:oit.E• 
p c? r- ç.3. 

--· n E' n ~:;:. 
mel :tco 

-·· RE~Ji.1f1(-2 



:,D !j.C) , .,( ~ €:., ~ " ~ •• ~ iTH:~o' 

({JC}:] • r~.f~.t../:,n,p.f~ ~. J':;J.C-.::\r-r:.? 

Of:Y5 ~ ,{:,p_e)~ ~ . ~ ~ .• 
Ql~l9 ·-- .. Crr-:-f>::~ .•••• ·- ar1Ed 
f!l29 ··· . ,!:;,f,t. :l .. .. . .. . . -- café 

-4) Voqal ~1lt.<::\, F'ostc:-r·ior·, fE·cl·lc\d.:-:\, Or .. al: /u/, /o/ 

E o-: emp 1 os: 

119 ... 

125 
V.1::i7 .. 
ms:•; 
({)92 --· 
liJ:59 
064 ·--

lí.175 .. 
077 
lí.1T3 ---
1110 
1 0~~ --
106 

,Çyyi',;J ••••• " 
,Çi':'~N~:O ... 
~ c~<?-;-');."';~ t fi 

• [' f'."',,u;q ). • • • 
. !=.p .. ':->.-! •.••. 
"Ç;--::~'?.~ •• ". 
. Ç 7'.e.ft}.<p,J,. ••• 

~ Çp~~v~]~ ~ • ~" 
,Çf:'~.í'."'.=! ... 
. Çp,q ?-" ••••• 
.. c.. ~ ..... 1<~.-:'l •••• 

• ,C,t<."'.F."J ;I .... 
" ,[, i!''?i>'.? ;J" "" " 

-· Uva 
-for-miga 

-- morango 
·-- Paulc1 
--· pc:xssar i nhu 
- nâ:o: 
-- n1elào 

- O mu! (vaca) 
passarinho 

-- cocfj 
-- in<·:tcaCiJ 

--· copo 
·- cocó 

6) Vogal Média, Posterior, Meio Fechada, Nasalizada: / b/. 

U7LI .. J:Ji l'?-.1 ..... ·- or;ç,, 
j. ;> ,.,-. ... . - .•.· .. =:_ "' ~9. ).. . .• -_I(J- --- .. !-.~""",.-l ... ·- IC)ndE~l'"''.õOrl 



!. CJ~:J 
\. fiJ 'l 

,C,,<;,:o,p_o, ~ ..• , , , 
K.~.~?,e";-1 ..•.. 

~·~· ,.Çyt;;l;:'?~")"ª""" 
.tr;IJ-· . \;:;>:'.f'-.'.1 ..•. 

002 ••• ç ?-.~-?-} ••••. 
1(112!4 " • ç~~ h) ..... 
~JI2l8 " • r.~.":'\"'--.:J .••.• 
1<%19- .(<?-:".~l!.J, ... 
fLll5 -- .c -í"\1 ?l-'.=! •••• 
(()34 -- • Ç.{fl.P.z.J. ••. " 
k10:5 -- • C::'ól~G?"!-? •••• 

C C)p CJ 

C:Oi.JI' .. ,·:). 

vovó 
Cllha! 

í;Joi aba 
- r~~·:\bo 

- mang€.-\ 
- i1nE!l 

- au-au 
~ qir-a·f~:.~. 

-- ~3.qua 

21) Vogal Baj.xa, Anterior, Nasalizada: I~/. 

E>t E?mp los~ 

003 - • ( /:'1-.bf'>. ~ •• " •• 
liJ11 • Ç ?.t:.e.:J. ... .. 
016 - • r; f F'.? .... .. 
044 - . !;:;;.>.-".~-;! •..• 
0~S7 -- . Í ;€,e,ã.~ .;l •• , • 
064 - . Ç ;r.e.é';,p, 1 ... 
10'7 .C:.;;.ã,!í'i.J., .. 
124 . r:..fr.ii:t-:;-:;J ... 

-- morE:tnçJa 
Ele-f antE~ 

-·- tel evi s~o 
- mào 
- 1 t-:;3:o 

-- mr:d à o 
··- r-1ndt:~r~'~;on 

-- aranha 



1'·1 o c1 o d e;; 

t~r~t:i. cul i::\<:;:'ào 

l"'onto i~l.!'~ t. i cu l ar.,: ~o 

~---------------------------------------------------------·------

!Labial ~Alveolo-~ PaJ.ato !Palatal !Velar~LJvul.ar!Labio-!Aspirada! 
dt::,ntal ! Al veol <~iv~ ~ ! dr.;?nt.,-J.l 1 

p,b t,d k,g 

m ll 

1 

f,v 

- Q11adro Fonético 5b 

VDl'JA I S 

Vogais Nasalizadas Correspondentes 

?1n te r- i o r-

!"leio 

F ech ,;od ''' 

Méd i t:., 

t'"1C::! Í O 

Abt::-!r .. ta 

Bai>~a. 

i 

f? 

E. 

u 

o 

é'.i, 3 

- O Elemento 5 apresenta ainda em suas 
consonatltal /bl/. 

gr·upo 



Palavras pr-onunciadas de diferer1tes ·for-mas OlJ cami!-lhcJs de 
ter1tativa cie produç~o 

Enunc: i E:\ dos 

[e Á o /e f;;.. J 

040, 066 

li)48' 064 

.. ~· 

089, 090 -·.·· 

096 ,, 
. .::. 

lil'l El 

:!.25 

121, 056 

097, 007 2 

J 054, 052 

' c - I -........--.o-..-.. a """'v '"h-"\O.......,P"n:;L] 

Somente uma forma for1ética de produ~~o no vocábulo em mais 
dE~ um E~nunciado,. 

060, 061 

li16 7 , 0 Ml 

:::. 

'""l .. :~ 

114, 115, 116 



c 
D 
N 

1 CV 

S ! r·E~d ~ cornp ~ 
T !r-E?dupar·" 

I c;: >::;> 
.L " -...J • ,_.J Constr·u~ôes Silábicas 

1 c:· 
.• J 

I '"I I -:; ... ::. ··-' 
! 1 

! 
I 

lj. ! 'f 
1:::" I ,,.) 

(:~ 

.J 

!20!27!8 !26!14!12!12~1 

I ... ! 4 I ... :. 
I 2 I 4 I 

I ::::; ! 9 ! 

1 I 1 I ;:i 
1 I ., .L I :1. I -:~· 

··' 
9 I 1 I 4 ! 4 ! t:3 ! I'! 

u 
c 
o 

!·---------------------------------------------------------
!V 

E ! r·t:ó~d ~ comp ft 

S !r·ed .. par~ 
! SE~m red ~ 

s 1-------------------------------------------------------· 
1 CVC 

! r·ed .. comp .. 1 I 1 1 I 1 1 I 1 I :L 
!r{?d .. par. I '""I . ..::. I 1 I 1 I"' ,..::. I 1 
!sem r· f.0·d n 

I 1 I'" ... ::. I 1 I :l I 1 

I 
L 
A 
B 
I 
c 
A 

1---------------------------------------------------·-----
1 CCV 

! r·ed. comp 
F' !1--ed.pat-. 
O !:;;em r· ed. 

L !--------------------------------------------------------
! ! cvv 

!sem red. 
s 
s 
I 
L 
A 
B 
o 

'-------·----------------------~-------------------------- ., 
! ~'3ub Total !27!28!8 !31!17!24!23!3 !8 !19!12!1 !9 !7 
!--------------------------------------------------------

Total 
!31!29!8 !31 1 17!24!23!5 !8 1 19!12!1 !9 1 7 I '"':I'"':! I . ..:. .. ~ .. 

1 VV 
M ! ::-.:;t:.~m I'" ed .. 

D ~-------------------
1'1 !CVC 
0 ! SE!m r"E:>cl ~ I 1 
s I····--·- .. ·-···· .. ~-· .. ··-- ...... 

S !CVV 
! ::;;.E:m r· ed . I 

L 
A 
B 
{) 

1-----------------------------------------------·-------------
!CV 
! Sf.?fft r'í2d ~ !4 !2 
1---------------·-----·------------------------------------
1 VCV 
! sem I'" ec:l .. 

!'1::5 -



!CONSIJANTE~S!J !) !z ! J !a !e 
c 

! ... _____________________________ _ 

u •cv 
N 
S ! r·E~d n C::Omp" 

! 1--E:::d a par u 

! !::;E:.?m t-f::d ~ 
··~' 

! 2 '1 
! 1 

l 13! 5 !2 

I ''':1 . .r.~ 

'- ' .u 

' 1 

!4 
r 
R 
u 
c 
o 
E 

!--------------------------------------·------------
!V 

1 ned. c:omp. 
1 ri'?d. pat-. 

!4 !2 1 ! 2 1 
I 1 

! sem t- (0d. ! 9 ! 1 ! :'.~ ! 1 1 1 ' 2 

s !---------------------------------------------------· 
I ! CVC 
L 
A !r-ec:l~comp~ 

B !r-ed .. par. 
I ! sem t-e:d. 
c 
A 

1--------------------------------------------------
•ccv 

!red .. c:omp 
P !J"'ed.pa~-~ 

O !sern r-ed. 
L 1--------------------------------------------------
I I cvv 
s 

I 
L 

1---------·-------------·-----------------------------
! Sub T ot a J. 1 5 ! 5 ! 1 ! 5 ! 13 1 3 ! ~: ! 4 ! 1 ! 1 ! 1 1 2 ! '1 

A '------------------
E< 
o 

Total 
Ger· ç3l 

!VV 
N ! sE•m t-ed. 
o 1-----------------
N !CVC: 
O ~"S;ern r"f?d,. 

c~ I --· Hm --· -·~ ... ,, 
s I C\)'J 

1 'L>'~5 1 4 1 4 '1 I 1 I 1 

I 
L 
A 

1-------------------------------------------------
•cv 

B 
fJ ! sem rr~d ~ 



'~::)1~-:;>~D Ft:~rHlf'llrlCJ,_l L ,·::\I"'!Cl (0 (;/ ;TJC:.''~;;c:~::,·:-~ PDf"·t,::~.dor· de-? r:L-o:;:::;Ui,''',C:\ L,::\h:i.(C:'tl E!·::;--·· 

'-iUi·::-:,-d,'.<. ''I,/: .. ·:: 1 f.t'~:,;;ur-3. elo pt-CJCI·?~:;<::,n ,:JlV(·:~olEll'- -~!:/~';, ,_.-, +i.~_::;~_::-u:--~,-:-:t .:Jn',::; pa.l<':)"t_:D'::; 
,-_\i ___ :_i·-·.::::. c·:: mole: ~.;:_;/~2··~ ·,::.c;!C:_\t.\r-~c!o <::1 1

'C1;,t::~::;:,i 'i: i c cl(::t {:'Js::~:CJci~:"<t;:iJ:c_:. {.':lrnc~r-·ic,:·:\n<C~ de· 
r:~ i. :;:. :::; u.r--· ,:-.1 d u ~::; " ~ 

A quciloplastia ·foi feita com dois meses de vida e a palato­
plastia será feita em torno dos 2 anos e 8 meses aproximadan1en·te~ 

A crian~a é e>:trovertida, ativa, emocionaln1ente estável, parti­
cipa ativamer1te de seu meio~ Brinca e cor1versa cotn toclos em qualquer· 
ambiente que frequenta, sabe impor sua personalidade nas brincadei­
ras com os amiguir1t1os~ A ir1tera~~o com os pais e demais pessoas com 
qlJe1n convive é a boa~ 

Etn ter-mos lir1g1Jisticos apresenta evolu~~o com destreza articu­
latória, sua fala r1~0 é hipernasalizada~ e nem apresenta oclusivas 
glotais, comur1s às crianças fissuradas~ 

Com rela~%o aos aspectos lir1guisticos, observando o quadro fo·­
né·tico 1'a, b, c, d 1

', encontra-se emissôes consonantais e vocálicas 
do::; tipos: 

1.6»1- EmissBes Cor1sonantais (1 a 9 me 2 a)~ 

1) Oclusivas Labiais: /p/, /b/ em posiG~O inicial r1os vocàbulcJs 

E:-:empl os: 

050 Xr?.~;.J ..... 1 a 9 m p~o 

052 . c r~J.e. :;J" ••• " 1 a 9 m pei !<e 
lf.153 • C .p.P;-tv ? .... 1 a 9 m -· porco 
048 " r; .f: ?o L.-;) " " • • " 1 a 9 m pai 
049 . c .p. .... p.<>;<.::l . . . 1 a 9 m papai 
0?13 ·-- • C lo.o.v .o.":;) • " " " 

·-· 1 ~:.~ 9 m bolo 
027 - [?.<>.r.-.~ .1 . . . 1 -é:\ '1 m -- banho 
0~54 ·- . !: .. p.~~~<.-:1, 2 a papai 
0::;6 . cl"~" r•~ ? ... ~ 

E:\ - piu--piu "" 
01217 -· Ç_b-1 e:\ ~ banht:?i r-o • .a .. J.' • ••••• ~ a 
12)(18 . ç .b;'l, c.'?-;:!. -· -·; a i f' E~mbot- a . . . . .::. 

12110 r.~"?'. :;1 ~ a boi " . . " . " ~ 

2) Oclusivas Alveolodental: /ti, /d/ em posiç~o ir1icial r1os 
VDC/tbU lOS" 

~)5Z:J X .. t .. o.,-r;'"'.~.'"S\=1 .... -· 1 a 9 m 
02''1 ·-- .CA.;;~ ~ ::l. • • . • - 1 a 9 m 

tomatE' 
qalo 



v1~A .C8."-."."'.e.".~ l a '-? m c::,::i\VE:\1 U 

GY54<C~· ,,C.i<;'.:t« .P,'1;f.".!- ;:1. ..;1 

cJt,Jei .C,"-.'(j.u./."'-.(1."':": ~ • ~·,·,\ 

9 
r_? 

:n 
IH 

c:~:J.l'··r-c) de; pEtiJEll 

U. <3. 

04'5 ,,('i :1<:2:? ••••• ,, 
d -~~ vt::~m c-:-?1! 

-<l) f::'r·ic::·,_;t:.iv<J.::::. L..,J.biD . .Í.'~'~ /{/ ~ íví t:.:m po·:;:,ic;:?io :í.r·Jicidl rt<::J·:::. \tuc:,)bulo(:; .. 

\.!.1:ZLi . C.~.-.:.~.~. -:J. . . 
ILlé:S ll ·· ,,L,I{Q'y 9 .J. . . . 

. i 

. 1 
i:":t 

,:-1 

n • 
9 

u1 -· bolo 
rn - vovó 

lil n ··· 
eHl 

,(f p 1 "'" '·"·"' ?"1:"il'] .. 
(.Lf .... fp~L . i ;J. . .. 

,-, 
.:~ 

2 
a 
a 

-foi embo~a cna1n~e! 

·- n~~o· f: oi.-? 

5) Fr·icativas Alveolo dental: /s/ 

C:: 12Hlp l DS: 

042 f."'T'.O?~/. ":"? ~ ?-) 1 a 9 111 - mor;,:_:~. 

iln9 .•. .. c;,::~ ~i~.á~ ~o~~;.;,.]._ ,., 
{'3. - ·t:c:hau I 

.~ . cnam~e foi e1nbora. 
0QI2 r ..... s.ã, :;I . . . 2 é). ·- maí;â 
lil 1<1 . C. t,,"'>.u. '·-): ., ,:·.\ i s::;o I . . . .~ . 

' J ,ihj 6) Fricativa A~;p1~aca: 

1 a 9 m ·- moça 

7) Fricativa Uvular: /~/ 

tj) F:-r-ic:ativ,:::\3 Pal<~\t.o ?\l\/t~olar·: J I 

GJ24 ~( 9Lo[i!-/?-f7~=! ~ - 1 a 9 m - bol-:c-.cha 
11)~,;~~.} ~ ( .?-fPH ~. ,;J~ . ~ . 1 Et 9 íi1 ·-- a.chClU! 

9) Nasal Alveolar: /r1/ em posiç~o inicial nos voc:áb!_tlos. 

íZ)2ó 

li.127 

C<,.,el J 
:. (;..,:.:~~ ~·:.::: 

2 E:\ 

2 C) 

-· nr:tní~'? 

r1t0nC:~ 



[;-~ c:1np lo·:::;;: 

[)ê:ÇJ 

k14QJ 
,;_;:·_:;-.() 

04CT, .. 

Ql41 
l)l.j.'.":~ 

\21"'17 
G-jj_CJ' -· 

lt.l20 
1/)2-q. 
&:1:25 -~ 

.CL ~~'I ; .J ... 
.C""?'"'~C~~d;v. ~ ~ " 

r~#!- .. ~.5.~.~J. 
[ 1...,.-."\V J 

• " ~ •• • " • w o n " " 

.(C':~),."""" 

.C7';'<?H:;l .... . 

.(<T':'>:J .... . 

. r""'"'' .::1. •••• 
.Ç~~~?.t:J." 
.. . c~~:""r.?~.~ . . 
"!;:~.';)":'<'!)." 

t d i.:i) m IIH·:-~t \ 

- 1 a 9 m 1nam~o 

L d C) rn IJ,:.\ndn<J. 

1 a 9 :n mú (vaca) 
.L <:'l 9 r"n 1nc~· (bode::) 

-- l i::\ c;:r rn 1f1Dc;:.::\ 
L <J. 9 1n hc)rnem 

---_, a m;~~a 

,.-:. a --- rn ,_-::t m ?:1 ~;.-:.' 

·;~ ,·J. L:l ;::-1 1 1 ,:.i. n ,;1 

2 E:\ c1atn 

E;< E~1np 1 o~;~ 

k127 ·­
G1 l 2 

.Ç~~f-:V. ?. . . . 1 El c; m ... banhD 
.1::+\t-.":~"""" .. .l d? i1l 

. Ç-r.<;jv•.uly::J::/'..''"~' 1 ]. .... a 
i;J {:·:r. 1 i n1--, a 
gato 

12) L.-J.t.eral AlvF.?Dlo Dt~l"i'l':al: /1/ 

f<!:54 "Ck4.-~8:.e~ .. =\, " ~ ~ -- 1 -:3 c1 m -- c::aval o 
fZJ:::;~::i --- .ct:e}.~ ;I. ~ ~ ~ J. ~-.\ C_t IH --· 1 E-)àD 

016 .Cti\.q,{;J..... 2 a L.ilian 
Vl17 .. . l.<'.ejip..fe~á.co/ee~o;i] 2 a lc,1\o 
!2104 -- .. C. .,._:e9.f ..;J~ .. .. 2 a alo 

1.6.2- E1niss6es Vocálicas (j_ a 9 me 2 a) 

1) Vogal Alta, Anter-ior·, Fechada, Oral: /i/. 

(;J:j:::; 
(2)1? 
VJ2fZl -·-
0 J L!. 

" Çpp\ t; ~ -;,J" " " ' 
"ç 'i'\::l:'?--.,-::1" ' • " 
"Ç i'-.u,,.; ;J,"." 
"ç i'- f,f.l:'"' .. "' .. -=l. " " 

"Cf?~~uu.~na 
,ÇJ<?.~:';l. ". '" 
Ctsv 1 ] 
"'~"""""""~~· 

:1. i::·\ 9 m 
l a c.1 m 
i . .:·:·\ 9 m 

[:1 (J!'- c o 
iJ (·::\ l .i. r1 h iJ 

au----au 
1 a 9 rn a perr1a 

I. tn ·-· flor .. 
:? --- miau 



1:::. ;< (0 111 p 1 (::J ::; : 

uc.o 
V)lJ.QJ 

((.):·:::: () 

lJ 1 H 

\11 ~~~:; ·-· 
lillil4 ·­
V.J~S~! --­

lilliil 
k106 
1zn1 

. Çç;,n;~<;! ~- .• 
" Ç ~ e.-'7\P'-~ _,:J~ " " 
,(;"1".~ .••.•• 
C.J?eiiio -:J 

" " " " > ~ " " ~ " a " 

i-.1.. 9 rn 
,_;,_i, 

''') (:.\ 

_Ç,..jp~l ... ". ' 1 
,[.;t~Çq1,7J .... ,, l ,::..1. 7 rn --

1 a '1 rn . n?"'~'\i,.=! .. 
C bcc ') 

"sss"~a~~~N" 

Ó lil\·:~Ll 1 

~~~ ,·:.\ lTl ;J; o 
nc~nc~ 

l t:·? .. ~C\ 

i:':H:hô ~ 

dc:abou! 
tom~:ltC~1 

!Ju:í. 
alô! . ,C,.,' I{'? ;J, •..• 

r o'-.-.-- .... ":I 
""~~··"··~··· 

2 a - o mu 

4) Vogal Média, Anterior, Meio Aberta, Oral: !E!. 

E>~ E-?mp l n:s: 

D5ol • Ç t' .'>7'.!"~. 1
.1 .. 

l~41 ., .c:: ;;>-r,t:. -;!.' .•. 
- 1 a 9 rn - é 1ne1J! 

1 a 9 m - 1né (bode) 

E;.:; r2mp los: 

f/.14~} -·­
fj)4/'J -

lil47 ., 
Q}0f:l 
l'J~';9 

C:;,l') ....... ~~~~--~ 
.C:?.~ .... .. 

l ,;;\ 9 m 
:t a 9 rn 

.Ç-?7":'1 -;l, .... - 1 a 9 m 
• Ç !?P.'?-.":\ " .. . 2 ;:Õ:\ 

. Çsfl~ ~?~.~~ (otub~Q}.... 2 a 

-- Dh ~ 

-- CCJC:Ó 

h umt"!m 
-- ~i r embor· a 

tc:hau ~ m;::~m:~?t-C2 

6) Vogal Baixa, An·ter·ior, Aberta, Oral: /a/. 

UQll 
~) :l ~3 ·-· 

i!) 1 GJ 
Vl2::: 
V.126 
lill4 -­
(?.14~.::; 

121vn 
0\11a---

" C"-, I, -:J " " " " • " 
. c~ r;r-t.,-.':1 ... 
. C,;;~.(jc> .. -=l ••••• 

1 
1 

l 
1 

Z:\ 

.::J. 

{:':\ 

<3. 

C_! m 
r~, 

m '1 

C)) m 
9 1n x~;.,...:J .... , .. 

.C "";,.o. '.1 .... ·- l "' '1 rn 

2\ i···j ~ 

:~:i- ,·:). p ,·::\. t CJ 

;~qtt•::). 

b O 1 ,;). C: h E:\. 

(.\c: h tJ I 

.C:;;>..f.t,<;n.,.,].. l a 9 m ·-· 

J:xé.:',K,~:l ... ~u 2a -·vE:rnc::b! 
,Ç~?~.::l..... 2 a rnar;:lí. 
.Çil-7-• .'i!T'P'<':J,. ·- ::' a banana. 



Uc') L 
QJ ll'l 
iiJ :;-;:·;,~ 
QJ ~';:·'; 

F;; c:mpl D: 

,".\ 

L'. 

a ., 
d 

, .. , 
'-~ .~~ ,., 

.:~ a 

"Çt?Z~.7!õ2:~}17'?~.J _ _.. , ... , D. 

\) iH 

í) lí1 

9 ·ll 

cJ p:;>;\u 
p .,),L) 

;).lt)~ 

1n ,·:~\ m :K E? 

\Jh 1 rn;J:c:::! 

-foi ~mb~ra mamâe! 

9) Vogal Média, Anterior, Meio Fechada~ Nasalizada: !€!. 

C"'>A'iJl JC'' L.,', t:. 1!1 .... \. .::l n 

ÇJ4::: 
lil44 

·tudo bE~m! 

v1:::~m cá! 

10) Vogal Alta, Posterior, Fect1ada, Nasalizada: 

~141 

QJ!I.j 

-- n·~CJ ·foí'? 
t:udo bc:!tn! 



Punt:.CJ 
dt-:: 

(~r·-t.icula~;:~':tD ~L_c:l.bi.;:,\l 1 (i1vc~CJ1o· F'E:tliJ.to ~F:·al.:·,tt,:\1 !\)t:~l,:·:'li'- 1 Uvular~! 

{\l t.d 
F::'t.:?Chcldd 

t·h:;d i a 
i"1t:-:: i o 

F'cc:·chac!a 

!'1{~cJ Í E1 

t'1e i o 
{)b t~.:r·· t e:1 

[i El. i ~~ :·::\ 
f-i b 1:":21'~ t .C.J. 

p ._~b 

m 

f'! v 

Af'1tC:!t"ÍOl'"" 

1 

[ 

df:?rltc·.il ~ (~1 \/(0C11 dr· 1 

j· '.! d 

n 

l 

-----------··-----··-------------·-·--·--·-·--·---· 

- Quadro Fonético 6b 

'VD[3q I S 

Vogais Nasalizadas Correspor1dentes 

u,u: 

D 
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C !V 
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I 1 CVV 
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A ! r·ed" compu 
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A eL~lJor·.,,~ào ~lo diário é solicitada aos pais da 1:riança fissu-­
r,lcJ.~ a i1n cie ,Jcs~Jer-tá-los para a observa~~o global cia criar1ça. As­
··'i.J.;nJ <'"E:fc,r··:-~c'.t···-:::;c: o p!"·ocL:O<.::í~::;o ele~ "i.nl:(:,:•íJf'-c:,t\:;:~lc::; do 11 d(:·fJ.ct ·i:i'":;~:SL\1'-;;:~, 11 como urn 
0lemer1to ecí·Ficc.J e r1ào ir·libldor do desenvolvimento da criar1ça. 

\)cllt.<::..c:!o·:;,1 pui~;:;~ rJar··,-::t '1d Ct'··.Li:1r1t:;:a'' l? n~o p.::1rc.~ ;';;\ -l::i.\::;~:;ut-r::\,J ~;~":á_o ·fa--
vor-c:-:!t.id<3.·:::; rn,::\ior-t-?:3 condir::;.i."Jc!~:; iJ,:;l.r·,;,, o di-?:!::;c:·nvolvirnE~nto dE:\ cr-iarlc;;:,::~ E~ ;;";!. 

ir1teraç~o pais e criança se faz mais naturalmer1te. 

Ao elaborare1n o diário, os pais mostram a percep~~o que t~m do 
c~escin1er1to do filt1o -fissurado e cresce1n com ele, vibram com seLt 
~1rogresso e o estimulam em todos os aspectos. 

nhecere1n o filho, acompar1harem o seu desenvolvimento e 
pl Q~;;mE-::ntE~, pi::\1 s. 

co-­
~,l m~-

Par·a que se possa observa~ mais concretamer1te o c1ue se diz aqui 
sequem algt_tr1!5 trocl1os de diários: 

11 Üuarrdo eu fa.lo alto elç;\ chot-a e fica muito nervosa". 

·-- ''CJo·~:;t:a de:: rnam<~\d(7:<i v-a r·~ a !·1or·a C:E:>r-ta, Si(-::: nàD dt::-:r· 
i r· r- i tElda n. 

''Clt.t<":?-r-~do aceno as m~os di :z t-?ndo tchau, 
mZ:t:o<::::. e ·:::;c:n-r·i "~ 

ela 

+ica 

com 

~~r::l \::t c-::st.ava chorando quando r:;::.-::;bat-r-ou no c~nfei te1 do quE:\r-­
to, par-otJ logo de chorar e sor-ria muit0 11

• 

''HojE~ percebi qut.~ gosta d'<:::t·~; m~o~, par·a brinca!,... e '~5E0 

Uifl pr-::\nD pc~ns<:o. l íJ(;)Ci E-?rn dü!'··mi i'-'' a 

''r,.lot:.o tE1.1T1bt~::m quE· aclara o p;;,\i E::- o 
perto dela, ela chama a aten~~o 

a ~ n ~ 

irmào, quar1do chegam 
deles falando: a! a! a! 

''1B/C·J7/D::~, HcJjp --Fo1 pc\·::;~:;e,:"Jr· ni::\ ca~iC\ dos C\Vé)S ra E•la E.\dur-a 
eles, pois ~;;orri o tempo todo e conve~sa ca1n eles, na 
sua lir1guagem mar·avilhosa, qLte deixa todo mL1r1do muito 
·fc~l.i. ~-~!I a 

.. _ 
1 '2t/ú)7/E~:;~~ HDjí-:·:: levc:!i-·--ç·:\ p<::"tt""Ei ·fa·zE~!·- E-:;.;am~::-:~ de: :::;.z,\f"I(JUE-:', n'<3:o 
aguentei de dó, pois, tiraram sangue da curvint1a da co­
xa e da ponta da or-elha, erlqLtanto eles tiravam ela cho­
r-·c.\VC\ E• olhaVC:\ pa~-·a mim como que~ pc!dindo ~::;oc:orro'

1

• 



11
?-él·/\(')7_./~-]2 .

1 
l··it'.)_jc: r-'-:: 1 ,:.\ b t-· .L f ·1 c t::) u b .). '::; t·. ,~\ n !::. c:-: ;·1 u ch2:ío cc:-Jin 

T! <:-:\ \__::1 1<:1 \'"i ~~~C) ;; ,:;\ 1 Jo lLlgar, ·I·Ica ba·ter·\do 

'I:::~~~~~/QJ7/D2, l::li:Y. (:Drll'\(-:·?C::E~ ,J_ l~.C)dCJ::;:, nó':;, j:Jl'··irlcip,;~4.lnJc-:-:·r·;t.c-_,, ;-::\ :nirn 
<0.0 fHE!U !lldl'-ido 1 E' ~-:".'1 mjn\·1.:1 -Fi1ha 1

!,. 

~~~:::t?J/07/82~ Eu :;;c:i que?. c.~:::>tou c:m +c:1ltct com vuc-G:,I r1àCJ é 
diário, mas é que n~o tent1o tido tempo para r1ada, nem 
!nFl!SiflO p~:\r··,:.\ ~:;E~n-l-:.<:':1.1' .. 12 i;';\rl\J-I::.ar· t.UCÍD ~;:iOb!''"C: a m.i. nh,J -f :i .l·h.i. flhD n 

Mas agora eu vou dizer um pouco de todas as gracint1as 
que ela te1n -feito. Está t~o sapeca que até a luz elo ~m­
bulatório ela já acendeu, conhece a marnàe mais do que 
tudo. E tem mais, quando ela está no colo de alguém, e 
eu chamo ela já dá os bracinhos e pôe o corpinho par-a 
frente q•Jerendo vir no 1neu colo e quando está comigo e 
alguem a pega, ela chor·a, m~s isso para mim é tào im­
portarl·te que fico admirada com sua esperteza. Dia 28 
ela tomoLI vacina BCG, e até hoje está com a reaç~o da 
vacina, e por isso, ela está muito quietinha, mas mesma 
assim ela sorri bastante. Eu tenho a impressào de que 
ela está t~o assustada com tanta coisa, pri1neiro foi a 
vacina depois CJ e}:ame e agor·a a vacir1a r1ovatnente. EtJ só 
quero ver como vai ser depois da opera~ào. Olha, só em 
pensar, me dá uma dor no coraç~o. Dia 4 de Agosto c0u 
voLt levá-la ao Hospital, para marcar o dia da opera~~o 

(-:~ nào vou dei>;<:).--la um só instE,nte 1 pois; n:3o quetc-·o qr.\e 
ela sofr·a tanto 1 pois, seria uma rnalvadeza dei>:á-la so-· 
zinha porque ela já me conhece muito ben,, e acho ql.te 
também já sente muito a minha falta. Ah! Quanto a sua 
alimenta~âo~ estou dando a papinha de f~utas. Hoje dei 
ma~~ amassada com rnel. Ela parece qLte-gostoum Quando eu 
digo parece, é que ela comendo pouco. Na parte da manh~ 
eu dou uma voltinha com ela na cal~ada e a deixo um 
pouco no sol e ela adora, pois, até dorn1e enquar1to toma 
banho de sol. Ela está muito acostumada a ficar no co-­
lo, pois~ todo mundo q11er p la, eu adoro ficar· com 
ela no colo. Hoje e~c:revi bastante, porqLte, sei lá, es-­
tou sentada aqui sozinha, as duas est~o dormindo e meu 
marido ainda n%o chegou do trabalho, eu estou com um a­
perto t~o grande por dentro. Nào sei, nào gosto de ver 
minha filha ficar doente, e hoje ela es·tá com febre = 

11~0 qLt0r saber· de 11ada. A cirurgia está se aproximando, 
nào consigo per1sar em outra coisa, estou pr9ocupada n1as 
te11t1o ·fé em DeL\S qLt~ vai correr tLtdo bem e ela n~o vai 
sofrer rtltJi·to, n~o vejo a !1ora dP passar tudo isso, pois 
sir1to que ela pa1··cce estar fJer-ceber1cicJ o (~tJe \fai pa!;sar. 
·ralvez e\J eJa ser1do pessimista 1 mas é c1uc sir1cerct­
me1·1·te eu cJeto~;to a idéia de que ela vai le1r de passar 
por utna anestesia, e as pessoas me assustarn um pouco 
dizendo mil coisas~ Bem, eu vou terminar hoje. Olha 
diário, desculpe eu n~o ter falado só da n1ir1ha filha~ 

1nas é que na verdade eu estava precisar1do falar 1sso 
tLldo par .. a alguém, e como agora neste ffi(Jmento eu n~o te­
nho ninquém ,::;\qui., eu quis di.:::.-:s~r- tudo a vocC! 11

• 
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11 HDjt:? E·:lc:• dc~scobr·iu -~:·1 rn~-:?io;.~inha e -ficou rne>:c-::-nc!o C! olhando 
par·,::~. r:al d.

11 
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'
1 EJ.,.:·,\ fíJ.la mam~':\t0 if.JUE\1 /mEJ.m;;;\/" e E:\vtJ ela {,:::~la /ouvu/ p,-:::1.-·· 
pai ela fala /kakai/, vovó ela fala /gó/, ela fala 
/kagá/, ela chama /lena/ fala /au--au/. O gatinho ela 
-fal;-1 /mi.:.0.u/ 1 ·f;llE:\ /dé~/, -FE:\la /n~o/ ~ Ela pi:~:.c:a~ lfiD~:;tt-E\ E:\ 

lingLta, mostra o pé, a orelha, a m~o, o untbigo. Ela faz 
fusqLtinl,a, ela pede /mamá/ mamadeira, pede água /aia/, 
quando vai do~mir ela fala /naná/. Frutas ela come: ma·­
rnào, banana, maç~, pêra, laranja, ela come verdura, to­
mate, chuct11J, al·facet ela come ar-roz, feij~o, tJatata, 
lll~Car-r .. ~o e car"lle. O c~Ll~ ela faz: sobe e desce do sofà, 
da cama, ela anda bastante no quir1tal, ela gosta de an­
dar sozinha pelo ch~o, ela conta os dedos da n1~o, ela 
f.::;~,la (bern ·f(:?it:o) com .;3 in~':(0

11
~ 

''Plc:ur-·dcJu. ele: m,~\rlh;~, mr:::-io gri.pi:\do, nê\o rnc~rnou bc~·m? dc:poi':::­
foi brincar, brir1cou bastante, almo~ou, comeu arroz, 
feij&o e ovo frito, dormiu 2 horas, depois comeu sopa 
de p~o, bolacha e mingau~ Brinquei bastante com ele, 
ele faloiJ /a~/ pedindo água, falou /au!/ para a cactlor­
r .. u t.:~ ·fçJ.lou /r;0.ío/ b!' .. Z:\Vt), -F;;:\lou /kai--ki:;\i! /'' .. 

''!:~u pE~r--uunt.c~i ~5t2 ~:;::-la qu.€-.~t'--la comE~r- 1 F~l<J. vir--ou 1:::~ dís;-:3\·?.' que .. ~ 

cornicld. c-:·lE,\ n;~o quF:r·:i.,·:1, c:-:la quc~\~r·ic::t F.\f'·l-c)z t? rn<:::\C<7:\r·r-~~u cr·u, 
eu disse par·a ela qt.AO 1:omida é gostos~, ela falou que 
11~0 era r1~o 1 que arroz cr-u é qLto era gostosc1, ela vir·oLI 
p '.::\I'~ .;:,1, rn i m E~ d i ':Ei ·::;c~ ~ \/ 1 Ll 1 '::·:~ i . .J. ,-~~- l::j l"'t q r· ;:_\ (; ,J. d i r·; h r~\ ~ ~ 

11 
" 

'
1 !"1inh,J. -filh,-::>. (7::-~;t,-::<V-E.\ bl'"inc.:::tndo na ::;dl<J. (·::? c:u F~':::-;-1::-:J.va 1im-~ 

panda a casa, ela pegOlA 3 fraldas e colocou as fraldas 
no ch~cl e ela conversava com a boneca. E, entào, etJ 
perguntei o que era aquilo, ela virou e disse apontar1do 
para as fraldas, que uma era a sala, a outra a cozinha, 
E: ,:.~ out:.l'~i:t o qui::tr-·t.CJ~ 

11
• 
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l.~ cstulJr-(JtJ~ e ela :lJille~CJLI d brir1car CDill 13 pai no sofà 1 

ela ~·Jl2V.2 ,.Jor c1ma do pai, r1a tlor-a que ela dava um ta­
[.) ,:;\ f 01 · \:. c:: c:~ 1 c-:~' ·f i n (] i ,:·, q IJ c:: c: h C:i r· .. ,:-.i v ,;,\ ., 1·:-:\ 1 ,:,t ,::~ l;) I"" E:\(~: ,:o\'-!;:,\ C? ·F a 1 •. :·,t -../ .,;;1, ~ 

nào é r·1ada, já saroLL, depois ela pegou as tr0s bexigas 
10 iTIO!strJva para lJ pai. Ele falava que qlJer·ia uma 1 entào 
r~l2 pegava a que estava estour·ada, flJrada, e dava. par-a 
ele. E ele falava que r-1~0 queria aquela, 0la virava e 
Falava que r1ào tinha mais. Ela corria para mim G manda­
va eu esconder. Depois ele fingia •1ue chor-ava, ela vcJl­
tava o pegava comigo as que es·tavam escondida~;, mostra­
v<-J. pa!·-:::\ c?!lt-:: e ·f,]_l<J.va: Olha~ f2U tE-?I'IhD t!'".ir,t<::t E0 qua.r-enta._. 
rl&D tenho mais. Depois ela escondeLt as 3 be>:igas nas 
almof3(Jas onde ele estava deitado o pai falou pa~a ela: 

o quo voce pós ai? Ela virou e falou: N~o é nada n~o, 
t'~' um pir-·ulito! 11

,. 

Clbservando, pois, os trechos citados, pode-se notar o LISO da 
lir1guage1n que, em ce~tos casos, assemelt1a-se ao de uma crian~a nor 
mal. Vê-se air1da a alimenta~~o n~o restrita a liquidas ou pastosos. 

Ao observar o filho em suas martifesta~bes diversas, a màe rela-­
ta detalhes que podem par--ecer insigr1ificar1tes, 1nas que s~o de ext~e-· 

md impor-táncia porqLte mostram a màe interagindo com a cri~nça em stJa 
totalidade, n~o ficando assim presa ao déficit que ela apresenta~ 
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O fator alimenta~ào é essencial para o desenvolvimento da cri­
an~a~ O bom estado fisico da criança se ·traduz por uma nutriçào sa­
tisfatória e outros dados objetivamente apreciáveis (peso, estatura, 
perímetro cefálico, perímetro toráxico, turgor, elasticidade da pe­
le, colora~~o dos tegumer1tos, tbnus muscular, fontarlelas, denti~~o, 

temperatura), que no cor1jun·to, dentro das r1ortnas, constitui a eutro-
-fi-::\ ( E'u~-rHJf"ITtêll; tx·o·fos--.nLttt-iG:'à:o ) .. ( GESTE::IRA, 1974 ) .. 

Na literatura existe raras referencias sob~e a alimen·taçào do 
recém-1·1ascido fissurado ( 0 a 1 més ) , e do lactente fissurado 1 
mês a 1 ano ) , segundo é do meu conhecimer1to. Isto se deve, talvez, 
ao fato de se considerar· a alimenta~~o Ltm fator secundário na reabi­
lita~~o dos recém-nascidos e dos lactentes fissurados. 

O que se e!1contr·a de modo geral sobr·e a alimenta~~o da criartça 
fissur·ada s~o afirma~bes como esta de HANS EWERBECK, 1965: 

11 As for-ntas cjraves dto: ·f:i.s~;ur·as-:; provocam intE:Htsos 
r1os para a ingest~o de alimentos, sobretudo 
suc~~o, de forma que muitas crianças n~o podem 
das no seio materno, se~do r1ecessário recorrer 
ta~ào por sonda nasogástrica,· a fim de evitar 
pnt.?umonÍ<::i.:5 pDl'" i::\Spir~l~'\c;ào~ 

11 

t!'~anstor·-­

dur··.::\nte a 
s;e1·- c:ol oc<::\*'" 

d:1 ,::t l i rn E! n --· 
-f rs:quents·s 

Alén1 de sonda, o que se sugere e é comumente usado 
de ·fissuras bilater·ais ou unilater-ais de lábio e palato 
a alimernta~~o através de conta gotas OLt colt1erinhas~ 

p i::\ r- é:\ C C:l ~;;;OS 

C:OntplE!tEIS~ é 

MECANISMO DIGESTIVOS 
D IANÇA NO M 
c:; F'< T :!''> r'.n r:::- T E::> ~'3 l J F~ >"'> ll::) <"'> •.. 

Analisam, a segt.tir, os mecanismos digestivos altos na criança 
ncJrmal e 1 a par·tir daí, estabelecer-se--a um paralelo com a postura e 
conduta da autor·a deste tr-abalho em r·ela~âo à alime11taç~o da cri­
<:.:\nc;a f i ::ssur·ad,;;\~ 

-
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do~:::. c on t.r-- CJ 1 :::: 
qLte sào Jc.l pnnl:o de vista neLt 
Esta coorc1Gr10~~o, or·incloal--

>nt'}tltt--cc: 1::-::rn ,-,_:;.L,::\t;~jo \-,~, <:;;uc:,:;;?;u r;u t''"t;::c(:~m--··r·J,::\::,;ci.do cor--~~";t.i t.ui Jr·tclict':: dt::·: intc:-· 
q~idade e r11a·tur·irJadc neur·o·fisiolóyica. 

Pa~d o recém nascido, sào icnportantes as ser1saçDes tácteis e o 
calor l:ut~neo do seio materr1o, o fenbmeno da sucç~o com sensaç~o da 
plenitude or·al e estímulos gustativos pr·ovocados pelo leite~ u de-­
sencadeiamenta do complexo fenómeno da deglutiç~o, a passagem do 
leite pdr·a o esdfago, a repleçào do estbmago e a saciedade final. 

Diante das afir·ma~bes feitas acj.ma, pa~a a alimenta~~o da cri­
ar1~a normal, observa-se que no tipo de alimentaç~o que tradicional­
mente é dada às crian~as fissuradas <por sonda, cor1ta-gotas ou co­
lherinha) 1 elas s~o privadas das sensa~Des tácteis e do calor cut 
neo do seio materr1o 1 t~o importantes para o equilíbrio emocional e 
desenvolvimento normal do r·ec:ém-nascido. 

Sào privadas também do fenómeno da suc~ào, com sensa~ào da ple­
nitude oral~ Sendo o fenocneno da suc~~o básico para o deser1volvimen 
t!J e estimula~~o dos músculos o~ofaciais, a criança fissurada, pri-
vada da suc~ào, passa a nào ter a oportunidade qLte as crian~as 
mais têm de estimular esses mecanismos musculares. Logo ai, as 

nu:·-··· 
C!''" i .. _ 

an~as fissuradas passam a ser tratadas como sendo diferentes das 
crian~as normais. Com o tempo, isso vai levá-las a se torr1arem, de 
fato, diferentes das crian~as normais. A situaç~o se agrava com o a­
parecimento de rejei~~o de ambas as partes e do preconceito social 
da incapacidade das crian~as fissuradas~ 

Partindo-se do pressuposto de que toda cr·iança efetua experiên­
Cias precoces com a amamer1ta~~o através de ensaios na vida fetal, 
pode-se dizer que a crian~a fissurada também ensaia movimentos de 
suc~~o e degluti~~o na vida intrauterina e que começa já ai a orga­
nizar· os mecanismos próprios para efetuar suc~~o e deglutiç~o, de 
acordo co1n suas condi~bes anatbmicas. O que significa qLte se essa 
aptid~o da criança fissurada n~o for bloqueada através do medo que 
as pessoas têm de alimentá-las após o nascimento, ela continuará a 
desenvolver, os seus próprios recursos através dos er1saios para a 
suc:~~cJ e degllAtiç~o já iniciados na vida intrauterina. Dai a impor-· 
·tàrlcia da crianG:a fissurada ter uma alimer1t semeit·1ar1te à da cri­

an~a normal, ou seja, ser colocada ao seio ma·ter·rlo e ou ter comple-· 
ment~~ào com a mamadeira. Com isso as criar1~as fissuradas se desen-­
volver-~o de maneira semelhante à das crianças normais e o processo 
de aceita~~o e de intera~~o da crian~a com a màe se efetuará de for­
Ht i::\ a c:h~? Cj u i:.i. d a. u 
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Jogl1.lti1;~o e d rcsrliraçào. Embora os comple}:os n1ecanisnJos altos da 
+i::::;.loluq:L,J. di\~JE·:~::;t.iv;::\ (o;---·o-f,::\r-lngt-:~o-·lat-·inç_lt:-:-ano:::; t2 t.'0SíJf!tgic:D~:;)) ~ sr:.?.jam 
melho~- compreendicJos atualmente, ainda dei:{am uma larga margem de 
il·!cl\:':\(;)<:.lçf:Jc:>:::;~ F'or·óm, ::_:.,abc-<;;(-:! quE:> i?m ~:~eçjuíd<.:\ ~\\ .-::\daptaç:i:{o orcJ1E~biE.\l ao 
seio mclter·no, ocorre a suc~~o que é decorrente da pressào negativa 
oral, criada pela a~ào da lingLta e das faces contra o mamilo e dos 
movimr:-::>r1tu~::i r-ltmico::; mandibular·t:::s quE? E1U>~ilic:1 a adaptaç2to~ pr-e::-:n~-;;do e 
compress&o relativa do bico do seio materno, seguindo--se a eje~ào do 
leite e a deglu·ti~~Om 

H;:\ entre a sucç~o e a degluti~~o uma momE•ntilneE:\ inibiçào da 
resplra~~o, o osso hióide eleva-se simultàneamente com a la~inge e o 
ldn1er1 deste é fechado pela epiglote. Com o fechamento dos lábios, a 
contra~~o dos mósculos mar1dibula~es e palatofaringeos, o leite é 
príJje·tado para trás via faringe, pela compress~o progressiva exerci­
da pelo dorso da lingua. Esse mecanismo se torna cada vez mais cons­
ci2nte e sob a~ào volLtntária. (Marcondes 8~ Lima, 1980) 

p, L_ .I l'"n !E~ i"'i ~- ,"'"> 
t··.l •''• ~'3 c:: T C• C::l 
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Após ~nos de trabalho com recém n idos e lactentes fissura­
dos, chegarnos à conclusào de que a criança fissurada tem capacidade 
par-a efetuar- suc~~o ao seio materno ou à mamadeira com bico ortodbn­
tico, sem risccJs de pneiJJnonias por aspira~ào. 

F'or-·t,_:lntCJ 1 pr·uc,t:l<O"­
ta~~o do ~ecérn nascido e 

uma nova orientaç~o corn relaç~o J:\ a 1 i rnr:::n 
do lactente fissurado, que é a seguinte: 

1) A crian~a deve ser colocada ao se1o materno, desta for­
nla é n1ostrado à m~e as potencialidades de seu bebê ·Fissu-­
r-adc, I'~;to lE?'V,:i. t~t mê<ra CJ ccJmc?çar a. inte~:Jr·t::\r· Ci 

11 dr.:.:-·f:í.cit_ +i~;--··­

:;;ur- a!! c.:: o mo ,:-tl f:JO quP n2"'(o i mpec!t:2 o dt:-~s(:_.;?nvol vi mE?nto nov-maJ. 

de seu bebê fissu~ado. Nesse momento, inicia-se um p~oces­
so adequad(J par-a a aceitaq~o e representaç~o que a m~e 

passa a ter de seLt novcJ bebê. Sabendo como lidar· com ele 
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Ob~;ervuLt-se ern nossos dacjos, 
fenda bilateral de lábio a palato 
teral de labio e f~nda coJnpleta, 

qLte e1n algur1s casos de 
completo e fenda unil.a-

r1o -::;F!!:Í.D ,0.pE~r1,3::; por· um.:J :::;em,·:trla ou quin~:1c.-? ci:i,,:):.::i~ 1n<::t::s i::;to po-·­

Je ocorrer quando a rfl~e n~o é devidamente preparada em 
t.c:~r-mos E:IHCJc::ion<:.ti::~l ou qu<::\f!do ,·:). 1nàe n~o intCC!i_:;Jl'""'DU o cié·fic:it 
de fov-ma adequada ou ainda quando a press~o familia~ é ex­
CFJ~:;siv,-:1~ Is'::;o oco!··r-E::- gc?~"i::'\llnt?r1t(-:?- c-?m nlvt:~l ':::;ócio E~ 1 conômico 

n1ais alto, qudndo os pais desejam a restaura~ào da fenda o 
quar1to antes, revelando um pr-ocesso de n~o aceita~~o da 
crian~a como tal, logo ao nascer, e em nível sócio-econO­
mico mais baixo onde a m~e, po~ necessidades financei~as, 

n~o pode ficar com a crian~a nem dar a ~la nenhuma atenç~o 
especial. Mesn1o assim, a conduta é de se colocar a cr1ança 
no seio materno, preparando psicologicamer1te a màe, e ao 
mesmo tecnpo complementar-se a alimenta~ào com a mamadeira, 
se necessário. Quando a m~e apresentar alguma dificuldade 
corn rela~~o à quantidade do lei·te ao seio, pode ser feito 
o re~lei·tamer1·t13 e as~;im a 1n~e poderá amamer1tar seu filho 
adt:-:_~q r...t,:::<.d ~:\mf..:n t. e. 

Nos casos de fenda de palato-posterior 3/3, 
das a tJm micrognatismo e/ou retrognatismo, as cr·ian~as de 
nossa amostra apresentaram uma suc~~o ao seio materno por 
um longo perlodo (até 8 ou 9 meses), é interessante notar 
que neste ·tipo de fenda houve uma evolu~~o muito boa da 
.na11díbula, a partir da sucç~o ao seio materno, sem neces-­
sicjade de se fi>~ar a líng0a cirr...trgicamente (glossopsial e 
aos 8 moses'aproximadan1er1te nào se podia dizer que a 
an~a nasceu micrognata. 

cy-}.--

Outros tipos de fendas labiais e/ou palatinas também 
apr-esentaram suc~~o adequada ao seio materno~ como por 
exernplo um Elemer1ta do !5e:<o femir1ino por·tacJor de fer1d0 
LAnilateral 2squcrcla 3/3, ·fencla do processo alveolar 2/3 e 
fenda submucosa d1~ palatcJ iJOster·ior- e lJVula bifida. Esse 
Ele111Br1to OL1 ~!J seio 1na·ter·r1o desde a SEIJ r1ascitnento, -~etn 

8scar:le c.le alimer·1to e ~;egLtiu a conduta alimer1tar neccssa~ia 
dcr1·tro da tabela pr1Jposta jJor- nós. A espera pré-cir-úrgica 
par-a a realiza~~o da queiloplastia aos 3 rnesês n~a mudou 
em nada a vida cjeste Elemento e de seus pais. 
r1ormalmonte, tendo Ltm gant1o diário de peso de 
a queiloplastia foi feita com a cr.Lan~a em 
dir.;.CJf.::s clin:i.c,::\5 .. 

Ali fH(·:::ntuu~···::;E; 
:~;; ç~ (_:] r· <0. rn a ::1 E·) 
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lar· os cor1tato~j de pele er1·tre a m~e e 
v c~ ac:DnLfl\·~:qdt-" h~:~-~·~n d. c r ... i dnr::;,:1 dur- ,::\lltr::! 0:1 

m,:,lnddc:ir-;,:~, p,~tr"iJ. que F:!':;td. ·;;;.inta D c<:?<.lor .. dt.:': ~·;:;c-?t.t cor··pu;i dC'\iE-:! 

:nantê-la em posiç~o inclinada .Pa~a que a S\Jc:çào e a degll.l­
tl1;ào sejam Feitas adeqLLadamente, sem o risco de prleu,ntJ·· 
nias por aspira~~o. A amamer1taç~o quando feita deste 1nodo, 
possibilita à crian~a fissurada receber as sensaçbes tác: 
teis, o calor materno, as sen bes de bem estar e de gra­
tifica~~o1 essenciais ao seu desenvolvimento. 

O fenómeno cJe sucç~o com sensaç~o de plenitude oral e 
estímulos gustativos p~ovocados pelo leite, etabelece os 
pr-imeiros atos de ir1ter·a~~o màe e filho. A parti~ dai, o 
desenvolvimento fisiológico e ps.icol ico da criança 
surada seguir·.á Ltm caminho semeit·1ante ao das crianças 
ill iJ . .i. '?1 • 

Com relaç~o ao fechamento dos lábios do fissurado bi­
later-al completo, a pr·é-maxila serve como apoio do làbio 
super·ior. As hemipar·tes do lábio superior movimentam-se a­
•JeqrJadamente, sugando. Ocorre a contra~~o dos ml~SC\.llos 

IIJandibtJlares e 1novin1entos rítmicos de mandíbula. Porque os 
•nGsculos palatofarfngeos est~o separados pela fenda, a 
língua se obriga a movin1entos maiores e mais GspecifiC(JS 1 

ve(Jar1do a cavidade nasal e impedindo, as~;1m, qtJe ocor-ra 
escape nasal de alin1entos. O leite, da mesma maneira que 
t·O'm cr~i<::tí'1i;as nur-·!"n<::"\i-:;, é pt""Djt:::·tc:,do pr.:1rc\ tl--/ts~ VlE1 +aJ·-iníJt::·:, 
pela compress~o progressiva exercida pelo dorso da l!r1gua. 
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L. c::· i te? 
ElucDsry 
Principalmen·te de laranja, tomate, cer1oura 

C)S 

In t r-cJd w~ cJE? p as de cereais~ principalmente de 

Leite 
Fr~ut.iJ.'3 dE-:- pol p21. 

Bar1ana amassada, maçà raspada, mam~o, abacate. 

i .. ~ e i te::.· 
(.~lmor~o% 

Sopint1a de legumes e carne, gema de ovo amassada 
(variável em torno de quatro meses e meio) 

LE0i te 
{i l mct;o: 
Sopinha de legumes CBem cozidos e amassados), 

a de frutas e gema de ovo. 

Lt:::·itE· 
(-::·llmoc;:D "7" jantar·~ 

Sopinha de legumes <Bem cozidos e sem amassar;, 
Papa de frLttas e gema de ovo. 



a realizaç~o de pesquisas no campo c:Ja reabilit de 
fisstJrados, sobr·e·ttJdcJ no !lU0 cJiz respeita ao:3 3spec:tos li1··tguisticos, 
notou-se ~~ue rnuitas vezes o ter-apeuta r1ào possui cor1hecimento ade­
CltJad\.J a r·espej.to dos pr-oblernas lingLti~sticos de c1uo trataa 

Assim, tomando corno referer1cial os conhecimentos 
dos pela lir1guistica moderna e levando en1 conta o processo 
si~~o d3 linguage1n~ procurou--se reestruturar as técnicas 
1·1ais de r-eabilita~~o de fissurados para ent~o elaborar Ltma 
pos·ta de ·rratamer1to. 

c:~ 1 a !:1 o r- Et .M .. 

dE\ aqui-·· 
tr· ,3-d i c i o--· 
1\IOVE,\ f''1··o··· 

Essa Nova Proposta de Tratamento, objeto deste trabalho, 
aplicada com êxito em crian~as de 0 a 3 anos de idade, portadoras de 
les~o lábio palatina, sem out~os comprometimentos, trouxe à luz os 
aspectos li11guisticos e extra-linguísticos aqui destacados. 

A par·tir de uma representa~âo mais 
buscou-se u1na integra~~o cnaior do déficit como 
bidor· do desenvolvimento r1atural da crian~a. 

nat.ural da 
um E·::l t-::omentcl 

-1: i <.:-::.s-)ur a~ 
nào ini--· 

Uma vez cor1seguida tal representa~~o a m~e da criança fis­
sur-ada será apenas m~e e n~o a terapeuta de seL1 filho~ 

Assi1n consciente cjo que é uma Fenda 
e comD aqir- dir.:'lntE·? dE•li3. Sf:?ín preconc~·eitos, v{)rn 
zer no processo de intera~~o com a crian~a, o 
potencialidades se desabrochem. 

Labial e/ou 
a sat.i~;·Faç,:~o 

que ·fará com 

F'al a ti na 
e o pr· ;;;,--­
que suas 

Alimentaç~o, o sopro e sucç~o s~cJ 

atividades no~mais. 

A crian~a fissurada recém-nascida pc)de 
seio mater110 ar1tes mes!JliJ de se e·fetuar· a cir·ur·gia 
do lábio ou palato. 

ser alimetada ao 
par·a o fec:tla1ner1tcJ 
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Sopi nhiJ. dt:.-? 1 t::~qurn(-:'!:::; (Bem C().Z i dos r:0 S(':?fn <:;tm<::tS~::;;:;~.l'- f 
a de frutas e qema de ovo~ 

Ir1tr·oduz-se r1uma refei~~o, sopinha mais temperada, 
caldo de feij carne (magra) 1 mingaus, iogurtes. 

------------------------------··-------·-----------------------· 
9 m 

1.0 m 

11 m 

Introduz--se numa refeiç~o, sopinha mais temperada, 
caldo de feij~o, carne (magra), mingaus, iogurtes. 

Introduz-se nLtma refeiç~o, sopinha mais temperada, 
caldo de feij~o, carne (magra), mingaus, ioqurt2s;. 
libera-se a alimer1ta~bo, diéta geral. 

Introduz-·se numa refei~~o, sopinha n1ais 
caldo de feij~o, carne (magra), mingaus, 
libe!'-a-se a alimenta~~o, diéta gerals 

t. f0rllF'E:·r· <~ld ,:;\, 

i C:!(JUr~·tc·::;. 

A partir de 12 meses a alimenta~~o está totalmente 
liberada, observando-se quatro aspéctos: 

a) Paladar da criança (Alimento de prefêrer1cia da 
c r-· i ar1c;..3) 

b) Int.J.-oduc;~o lE•nta e pr-D\.Jr"F.:~ss~,iva ciE.:! todo ,;;<.limt-:ntc) 
novo .. 

c) Nunca introduzir vários alimentos novos, para 
tes·tar a tolerància de cada um deles; é neces­
sário que se introduza um alimento de cada vez. 

d) Procur-ar na alimentac;~o, cort-igir hábitos ou 
v1cios alimer1tares familiares. 

Obs~ A die·ta ger-al básica da criança deverá cor1ter: 

Carr1es, leite, ovos, verdLtras, frutas e legumes. 



Os olemtos ~iubn1eti!Jos 
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0linlent0r· é scn1elt1ante à de L:ma 

:-J.. E·:: ·::·; t: a 
c:;.: t·. t:: n 
c::l'~ i ar·1 \:;.d. 

Nuvc.:t Pi·-(Jpo(:~~t~.:;:\ 

de:: :;ud 1 t::' ::;?:i.u ~ 
/::tp t· ~::·~:;c:n t .:J.r ,31n 
{) '::;c-:-:q Ut7?r1C 1 L\ 

Esse~i fa·tos vêm de1nonst~ar qu2 ~s cor1dutas 
con1umer1te ul:iliz,)dos sNo c!es!nescessárias e ele certa 
ciais 0CJ deser1volvirl1er1to rlatur-al. 

d E~ ,:-,\ 1 :i. rn c:: r·1 t (::t Gj: ~)o 

-For··m,:,\ pr-·í:.-:~jud:i. .... 

Tocar flaLtta de brinquedo, ~pagar velinhas ou fósfo~o ace-­
so ar1tes d0 palatoplastia s&o fatos abservados e interessam ser des­
·tacados, pois, tais realiza~bes s~o consideradas como impossiveis 
pelos especialistas~ 

A criança fissurada nâo precisa 
fa;;~f.?r u~;.o da oclu'::-;iva qlotal ou 
golpE~ ele CJlot.e 1?1; n~o prE~cis;a 

r-ecorrer· à hipernasalizaç~o; pode 

~:em:ltir· sons C!Jmo /k/ <? /g/ anh'!'õ 
da palatoplastia.> 

No caso específico das crin~as fissuradas, além do aspecto 
geral do cont1eci1nento e funcionamento da linguagem, l1á ainda qLte se 
levar ern conta a quest~o do próprio processo de aquisi~~o de lingua­
(]em~ 

A esse respeito, o que se observa e~ geral nas atividades 
clinicas e na literatura é uma vis~o distorcida deste fenOmeno. Por 
isso, na Nova Proposta de tr·atamento aqui apresentada, esses aspec­
tos linguisticos, enfatizando o processo de aquisi~~o de linguagem, 
s~o tidos como fundamentais e imprescindíveis. 

Essa abordagem fortemente baseada na realidade linguistica 
da crian~a fissurada e numa concep~~o científica do fenOmeno lirl­
gufstico, evita, por exemplo, que a crian~a fissurada tome rumos di-­
fererltes do camint1o nor·mal e co1num de aquisi~~o da linguagem. 

Após a correç~o cir(trgica, portanto, a reabilitaç~o da fa-­
la pr-ecisará cuidar simplesmente de problemas específicos devido à 
sua nova situaç~o anatbmica e nào do próprio processo de aquisi~~o 

de linguagem, como comumente se v0. 

Os dados da presente pesquisa mostram que a criança fissiJ­
r-ada segue o processo normal de aquisi~~o da linguagem, comum a 
qualquer cr·ian~a, apresentando obviamente alg~ns problemas específi­
cos devido à sua situailo anatOmica. 
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LJrna vez QIJ2 os t~atamen·tos troJicior1ais de crianças fissu-·· 
r .. aJas tlnt1am como impossíveis certas atividades aqu1 apresentadas 
C01nu r1cJrtnais, o que se ·tinha r1a realidade er·a um tratamento qtJe ini­
lJia o deser1volvirnento da crian~a, causando tJm atraso e até mesmo 
criando 1n~is difi(:uldades par-a a r-ecupera~~o linguistica do fissura­
do. (Por-que r1ào dizer para a adaptaçâo social e aceitaç~o psicoló­
qic:a'"?) 

Os resultados aqui 
possiveis dúvidas quanto 

apresentados 
~\ e f i c i t~nc i a 

mer1to e desejam ser referênciais para uma 

pretendem, pois, esclare­
da Nova Proposta de Trata­
reflexào maior do fato. 

Adotando a Nova Proposta de Tratamento e aplicando a tera­
péutica nela apresentada, acredita-se em uma nova postura diante do 
tr-atarnento de fissurado e pretende-se que a proposta seja o elemento 
de propuls~o para tal~ 



1- Fissu~.~ L.abial. 

1.1- Unilate~al Direita ou Es~uerda 3/3, ,., J ~:!· 

.o:.. I "••' ' 1 n· 
I •-' M 

1.3 - Mediana 3/3 1 2/3 1 1/3. 

1.4 P•·ólabio: Longo, Médio, Pequeno. 

Cicatriz Cor1gênita: Direita, Média, EsquE:rclc.\~ 

2 - FisstJr·a 1jo Pr-ocesso Alveolar. 

2~1- Unilateral direita ou esquerda. 

r.., -r .• ::.tt ._:o 

Bilateral. 

--· Mc~d i an a • 

2.4 - SLtbmucosa, Direita, Esquerda e Média. 

3 - Fissur·a Pré-Palatina. 

3.1 Qualquer Combina~~o dos Tipos Anteriores. 

3~2 Protus~o Pré-Palatina. 

3.4 Rota~~o do Pré-Palato Esquerdo. 

.. 



1.1- Palato Cur·to, 313, 213, 1/3u 

1~2 Fissura SubmLlCCJsa, 3/3, 2/3, 1/3~ 

2 - Fissur·a do Palato Dur-o. 

Conectado direito e Esquerdo. 

~ - Fissu~a do F'alato Dur-o e Mole. 

III - Fissura do Pré-Palato e Palato. 

1 - Qualquer Combir~a~~o das Fissuras Descritas acima. 

IV - Fissuras Faciais Diferentes das Pré-Palatinas e Palatinas~ 

1 

Na~~>o Dcul ar~ 

4 - Fissura Mediana Labio Inferior~ 
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